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			Minhas patas derraparam na terra seca. Corri até a cerca, deixando para trás um rastro de poeira. Para me esquivar, mudei de direção, depois corrigi meu trajeto e mergulhei embaixo da madeira quebrada. Meu perseguidor se aproximava enquanto eu me agarrava ao matão, um emaranhado de folhagens. Senti o aroma intenso de aveleira e cedro, a quietude e a paz do mundo além da rede de grama alta.

			O grito agudo rompeu o silêncio.

			Em um surto de pânico, me espremi embaixo da cerca. Torrões de terra grudaram na minha barriga, me empurrando de volta. Meu coração latejava em meus ouvidos. Por um instante, a madeira morta me envolveu, me imobilizou contra o chão. A grama ria de mim, fazia cócegas em meus bigodes.

			Com um movimento desesperado, me soltei, perdida no labirinto verde.

			Flores brancas balançavam sobre o caule como lampejos de luz.

			Prendi a respiração.

			Um focinho pontudo apareceu embaixo da cerca, perfurando o ar. Os olhos cor de âmbar da raposa encontraram os meus, as fendas negras estreitadas. Eu me acalmei; estava segura: ele era grande demais para passar por baixo da cerca. Bateu na madeira e, grunhindo, enfiando a perna preta e fina no vão, arranhou a terra perto da minha pata.

			Eu recuei, os olhos fixos na cerca. Ele não poderia passar por ali. Sabia disso; afastou-se, e a pata desapareceu do outro lado. Ouvi seus passos. Lampejos do pelo vermelho e manchado apareciam cada vez que ele passava pelo vão. E, de repente, ele sumiu, ficou quieto. Eu também fiquei quieta, farejando o ar.

			Eu sentia a raposa. O formato do seu corpo. A cauda dourada e prateada. Imaginei a cor de seus olhos e senti o contato áspero dos pelos como se os tocasse. Por um instante, vi de relance o outro lado da cerca e senti o gosto da frustração que dominava sua boca.

			Conhecia essa raposa como conhecia minha própria sombra.

			Minha orelha girou. Uma ave gralhava em uma árvore próxima. Era grande, com penas pretas e brilhantes, e se calou quando me viu. Abaixou o bico, transferindo o peso de um pé para o outro num gesto nervoso. Depois, arqueou as asas cintilantes como se invocasse nuvens de tempestade. Com um barulho raivoso, alçou voo.

			A madeira rangeu e eu me virei, o coração pulando. Ele havia se jogado contra o vão! Passou por ele numa explosão de lascas de madeira. Meu estômago se comprimiu e eu corri, atravessando a grama alta. Olhei para trás e o vi por um instante, quando se agachou no chão.

			A raposa desapareceu como uma centelha diante dos meus olhos.

			O ar deixado em seu lugar tinha um brilho tênue, como luz atravessando asas de abelhas. O solo era um borrão de grama e terra.

			Eu conhecia seus truques, e pisquei várias vezes capturando um movimento do pelo. Contornei um toco de árvore no meio da grama. Quando olhei para trás de novo, ele se mostrava completamente, pulando sobre o toco feito uma nuvem vermelha. Sua respiração quase tocava a minha.

			Mas eu tinha meus truques.

			Abri a boca e gralhei como a ave de penas brilhantes. Projetei a voz em direção às folhas retorcidas da grama alta, para a cerca e a terra, e para as nuvens que se formavam nas beiradas do céu, imitando a criatura da melhor maneira possível.

			Corria em zigue-zague pela grama que se enroscava em minhas patas, puxando e acenando, me obrigando a ir mais devagar. Desisti. O gralhar – aquilo não enganaria ninguém.

			Olhei para trás mais uma vez. Ele agora estava perigosamente perto, o focinho em meus calcanhares.

			– Pirie! – gritei quando ele pulou em mim e suas garras roçaram minha cauda. Eu devia saber que imitar a ave não o faria parar. Virei-me para encará-lo e mostrei-lhe os dentes. – Chega!

			Os olhos dele capturaram a luz.

			– Não enquanto você não implorar misericórdia!

			Voltei a correr, mas, com um salto final, ele bateu com as patas nas minhas costas e me jogou no chão. Tentei escapar, mas ele era mais forte que eu.

			– Misericórdia! – arfou ele. – Implore!

			– Nunca! – rebati.

			Ele aproximou o focinho da minha orelha.

			– Fala! Fala, ou vai se arrepender!

			– Vou me arrepender por quê?

			– Por isso! – Ele caiu em cima de mim e cobriu meu rosto de lambidas, passando pelas orelhas, o focinho, os bigodes.

			Eu rosnei e lambi meu irmão de volta, fazendo cócegas em sua barriga até ele ganir e virar o corpo para o lado, rolando no chão enquanto eu subia em suas costas.

			– Viu? Não tenho motivo para me arrepender! Você pode ser maior que eu, mas eu sou mais esperta. E eu sempre ganho!

			Ele aceitou meu ataque de mordidinhas.

			– Eu sempre deixo você ganhar – arfou. – Sei que é uma péssima perdedora.

			– Vai sonhando. – Eu me apoiei nas patas e sacudi o pelo.

			Pirie olhou para mim com a cabeça inclinada.

			– Tudo bem, raposinha – provocou, fazendo uma série de ruídos estridentes e repetidos. – Raposa louca, raposa boboca, só mais uma raposa morta!

			Era uma coisa que sempre falávamos juntos, apesar de vovó dizer que isso a deixava com os pelos eriçados.

			– Não sou tão menor que você! – exclamei.

			Ele pulou, se virou e voltou ao lugar com um animado uou, uou, uou.

			– Raposinha, raposinha, você sempre vai ser a raposinha!

			Tentei surpreendê-lo com um pulo, mas ele se esquivou.

			– E você vai ser sempre meu irmão bobo – funguei.

			Pirie pulou em cima de mim e pressionou o focinho branco em minha nuca. A brincadeira havia acabado. Eu já não resistia mais. Fechei os olhos e deixei o calor de seu corpo invadir o meu. Sentia sua pulsação na minha mandíbula. Meus batimentos se juntaram aos dele. Funcionávamos no mesmo tum-tum, tum-tum, agora mais lento, tuum-tum, tuum-tum.

			Papai apareceu do meio da vegetação mais alta.

			– Espero que estejam brincando direitinho, raposinhas.

			Mamãe surgiu ao lado dele.

			– Direitinho? – Seus olhos brilharam.

			Corremos para os dois, arfando e fazendo barulhinhos de satisfação quando eles lamberam nossas orelhas.

			– Nós sempre fazemos tudo direitinho – latiu Pirie e olhou para mim por um instante.

			Mamãe parecia pronta para argumentar, mas vovó se aproximou de nós. Como Pirie, tinha o pelo manchado de prata, ruivo e dourado, e as manchas cintilavam com a luz. Seus olhos eram observadores, e ela parecia distraída quando corremos ao seu encontro.

			– E os sem-pelo? – Papai a encarava procurando indicações.

			Olhamos por cima da grama alta. O matão era estreito, pouco mais que uma faixa de verde entre territórios cinzentos, salpicado com algumas árvores jovens.

			Os sem-pelo de duas patas raramente entravam ali, mas estavam sempre por perto, acuando, andando de um lado para o outro, marcando o tempo de sua vida barulhenta. O Grande Grunhido era o mundo deles, proibido para jovens raposas: uma terra dura de prédios altos e esmagadores de olhos que nunca piscavam. Raptores espreitavam quando o sol nascia, os sem-pelo com varetas cercando raposas que nunca mais eram vistas.

			Vovó desviou o olhar.

			– Não foi nada. – Ela abaixou o focinho e tocou o nosso. – Vocês têm brincadeiras muito brutas. Pirie, você é maior que Isla. Espero que não se esqueça disso.

			– Ela é dura feito pele seca de rato – bufou Pirie, me empurrando de brincadeira.

			Vovó balançou o focinho.

			– Mesmo assim...

			– Eu sei me defender – protestei. – Raposa louca, raposa boboca...

			– Pare com isso – rosnou vovó. – O Grunhido é perigoso. Não deviam brincar desse jeito.

			Pirie reagiu rápido e amenizou a tensão.

			– Isla me confundiu com aquela imitação de pássaro – contou à vovó.

			Ela inclinou a cabeça para me observar com mais atenção.

			– Estava imitando um corvo?

			Minha cauda bateu na terra coberta de grama. Estava mais interessada no que Pirie disse.

			– Funcionou, mesmo?

			Pirie se animou.

			– Não pensei que fosse você. Vinha de todos os lugares e de lugar nenhum. Foi... – Uma orelha preta caiu para trás. – Foi como se o vento estivesse chamando, e a terra, e a grama. Já não sabia onde a ave estava! Só entendi que era você quando o barulho parou.

			Levantei a cabeça e olhei para ele. Ele estava debochando?

			– Mas eu não te enganei... – Minha voz era um ganido e minhas orelhas estavam baixas.

			– Você devia ter continuado. Está ficando boa nisso, raposinha! – Ele cutucou meu ombro com o focinho, e eu o mordi de leve.

			– Vocês dois têm bons instintos – reconheceu vovó com um leve tom de orgulho. Ela levantou o focinho, e seu rosto ficou imóvel. Os olhos não piscavam, e um tremor tenso dos bigodes foi o único movimento do corpo. – O vento está ficando mais forte – murmurou. – E vem misturado com rio e gelo. A chuva vai chegar com o raiar do dia.

			– Mas o ar está quente! – protestei.

			Papai se aproximou, as orelhas se movendo e apontando para os lados.

			– Que lição simples pode salvar a vida de uma raposa?

			Pirie e eu respondemos juntos:

			– Observar! Esperar! Ouvir!

			A tensão desapareceu do rosto de vovó, e ela olhou para nós com carinho.

			– Isso mesmo, raposinhas. Observar, esperar, ouvir. As respostas estão escritas na canção do céu e no ritmo da terra. – E levantou a cabeça para farejar outra vez.

			Eu a imitei, inalando a fragrância de grama e terra. Não sentia umidade, só o ar morno do sol intenso. As nuvens que se moviam pelo céu eram brancas. Pisquei olhando para elas, lembrando que vovó ensinou que apenas as escuras traziam chuva. Ela deve ter visto a confusão em meu rosto, porque lambeu meu focinho como se quisesse me tranquilizar.

			Papai se aproximou de nós.

			– Temos que mudar a caça de lugar. Enterramos em uma vala rasa. A chuva vai estragar tudo.

			Papai e mamãe se afastaram em direção à cerca. Vovó os seguiu, lançando para o céu um olhar rápido e ansioso. Eles eram muito grandes para passar pelo vão embaixo da cerca, onde a madeira havia quebrado – mesmo depois de Pirie ter aumentado o tamanho do buraco. Continuaram andando pela margem do matão até o fim da cerca, onde havia uma árvore com um galho baixo que nos servia de ponte. Pirie sabia da existência daquela árvore, assim como eu – muitas vezes nós passamos pelo galho. Mas ele nunca usava a passagem em nossas brincadeiras de perseguição. Brincar tem regras, e nós dois sabíamos disso.

			– Venham – chamou mamãe.

			Eu não queria ir. Havia uma doçura no ar. Seriam frutinhas escondidas no emaranhado da grama? Lambi meu focinho.

			Pirie estava ocupado com um graveto, rolando-o pela grama e roendo uma ponta como se fosse um osso.

			Sentei-me e abaixei as orelhas.

			– Acabamos de chegar ao matão!

			Papai chamou sem olhar para trás.

			– A gente volta depois. Pirie? Isla?

			Pirie abandonou o graveto e foi atrás deles.

			Eu me levantei. Farejei mais intensamente e tive certeza de que havia frutinhas por ali. Se eu pegasse algumas e as levasse para a toca, eles ficariam satisfeitos. E, se fosse rápida, chegaria lá antes deles – mamãe, papai e vovó ainda precisavam mudar a caça de lugar.

			Agachada, deslizando entre os caules altos de grama, segui meu faro. Estremeci de prazer, absorvendo o aroma de terra e casca de árvore, o cheiro ácido das folhas e dos insetos em suas conchas amargas. Parei para colher umas flores brancas e miúdas, que sempre eram mais bonitas do que gostosas. Um grande besouro-verde rastejava pela terra, e bati nele animada, arrancando grama com as garras. O besouro era mais rápido do que parecia. Correu para a base de uma árvore onde seria difícil alcançá-lo, se esgueirando por entre raízes salientes. Colei meu focinho ao solo, lati e rosnei, mas, em vez de pegar o besouro, só consegui encher a boca de terra. Esqueça o besouro!, falei para mim mesma, e me concentrei outra vez nas frutinhas. Farejei e cavei pelo matão, mas o aroma doce havia desaparecido. O ar agora era mais frio, e eu me lembrei de vovó avisando que ia chover...

			Avisando de uma brisa misturada a rio e gelo.

			Olhei para o céu. A escuridão se espalhava, saindo de trás dos prédios cinzentos. O sol se punha, deixando um rastro de luz vermelha. Virei-me para a cerca e me senti culpada. Mamãe e papai ficariam preocupados comigo. Eu não tinha permissão para andar sozinha pelo matão – não podia nem sair do nosso território sem Pirie.

			Voltei para perto da cerca e passei por baixo dela.

			Nosso território ficava do outro lado. Era um espaço que dividíamos com os sem-pelo, embora tomássemos o cuidado de evitá-lo quando eles estavam por lá. Assim como nós, do lado deles era apenas uma família: dois adultos e dois filhotes. Papai avisou que eles não seriam amigáveis, que se voltariam contra nós se chegássemos muito perto.

			E nós nos mantínhamos longe.

			Nossa toca ficava afastada da deles, atrás de um grupo de árvores não muito distante da cerca. Segui em frente virando cambalhotas, pensando no esconderijo. Mamãe, papai e vovó já deviam ter desenterrado os ratos suculentos que caçaram na noite passada. Minha barriga roncou e eu andei mais depressa.

			Senti um cheiro amargo. Vi raios de luz vermelha no meio da escuridão da toca. Farejei uma fumaça brotando em colunas lentas, turva contra os últimos raios de sol.

			Um arrepio de medo percorreu minha espinha.

			Onde estava minha família?

			Eu não os sentia.

			Dei mais um passo. Havia movimento na toca. Meu peito descontraiu e eu corri, superando o momento de confusão. Mas parei de novo, e foi como se o sangue deixasse meu corpo.

			As coisas que se moviam ali... eu sabia que não eram eles. Não era minha família.

			Recuei e me escondi no meio da hera que subia pela cerca, não muito longe do buraco aberto para o matão. A toca era uma trincheira no tronco de uma árvore, escondida entre galhos caídos. Era difícil ver o que acontecia lá dentro. Eu só conseguia identificar a silhueta de raposas desconhecidas, cinco ou seis, se movendo por ali e cavando, uivando umas para as outras. O que estavam fazendo? A terra fumegante não queimava suas patas? Tentei me encolher ainda mais atrás da hera, prendendo a respiração ao vê-las sair uma a uma de nossa toca.

			Do lado de fora, elas andavam pela grama com o focinho baixo, as orelhas em pé. Foram recebidas por uma raposa mais robusta que se aproximava da entrada, a cauda enrolada de um lado do corpo. De onde eu estava, conseguia ver as orelhas curtas e arredondadas e a silhueta pesada. O pelo formava tufos nos ombros, parecendo abundantes. Ela bateu com uma pata dianteira na terra. As orelhas giraram, e as outras raposas olharam para ela.

			Um grunhido brotou da garganta da raposa. Um olho cinzento varreu nosso território. Onde devia estar o outro olho, não havia nada – só um buraco cavado na escuridão.

			Não consegui controlar o tremor nas pernas, nem o ácido que dominava minha garganta e me impedia de respirar.

			– Morte! – Sua voz era um sibilo, e as outras raposas ficaram tensas. – O Mestre falou. Todos os traidores morrerão!

			As raposas se apoiaram nas patas traseiras, prontas para lutar. Mas quem estava lá para desafiá-las?

			Onde estava minha corajosa mamãe? Onde estavam os dentes protetores de papai? Pensei em meu irmão e na minha sábia e velha vovó. Para onde foi minha família?

			A raposa líder retraiu os lábios para mostrar os dentes serrilhados.

			Eu me encolhi contra a cerca e gani baixinho. Um som sufocado, feito o bater de asas de uma borboletinha.

			Mas a raposa parou.

			Virou a cabeça.

			Seu olho cinzento brilhava ameaçador. Ele vagou pela hera e parou em mim.
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			A raposa se aproximou com um salto. Uma perna era mais curta, talvez em razão de uma antiga fratura. Eu me encolhi, fiquei bem pequena, tanto quanto consegui – um respingo de terra na madeira da cerca. Queria ter aprendido os truques de Pirie para desaparecer. Será que a raposa me viu? Será que sentiria meu cheiro?

			Ela parou na minha frente, separada de mim apenas por alguns arbustos. O medo percorria meu corpo em ondas que me causavam náuseas. A raposa estendeu uma pata e abocanhou um carrapicho. Seria possível que tivesse me visto com aquele olhar penetrante?

			Seus bigodes tremeram.

			– Você disse que eram só quatro?

			Uma raposa alaranjada se aproximou da que estava na minha frente. O resto do estranho grupo continuava alerta, pronto para atacar. A raposa alaranjada mancava. Sua cauda fina varria o chão. Notei uma cicatriz estranha perto de uma das patas dianteiras, um desenho que lembrava uma rosa destruída, bonito e ao mesmo tempo assustador.

			– Os pais e o filhote. E a avó também. – Sua voz era nervosa.

			Choraminguei por dentro. Onde está minha família?

			Os bigodes da raposa líder tremeram.

			– E nenhuma outra? O casal só tinha um filhote na toca?

			A outra raposa levantou as orelhas.

			– Um filhote, Karka, quatro raposas no total. Tem algum motivo para pensar...

			A raposa líder rodeou a outra e lhe deu uma bofetada.

			– Já falei para não fazer perguntas!

			A outra recuou, assustada.

			– Desculpe – resmungou.

			O olho cinzento brilhou na escuridão cada vez mais intensa. Por um instante, a raposa líder estudou o prédio quadrado e alto que era a toca dos sem-pelo. Havia luz em um de seus buracos de vigilância.

			– Nunca se sabe quem pode estar escutando... Os anciãos têm olhos, olhos escondidos em todos os lugares!

			Meu coração batia forte. Tive que fazer um esforço enorme para não sair correndo, passar por baixo da cerca e fugir para o matão. Mas aquelas raposas poderiam me ouvir – e certamente me pegariam.

			A raposa maior sacudiu o pelo. Senti cheiro de fuligem e cinzas.

			– Nossos inimigos não podem estar longe. Tarr já está procurando. Traidores, todos eles! – E bateu uma pata dianteira no chão.

			As outras raposas olharam para cima. As vozes ganharam força.

			– Traidores! – gritavam. – Todos eles, traidores!

			Eu me encolhi no chão quando a raposa líder se virou. Ela começou a conduzir as demais até o outro lado da toca, passando por cima do galho caído para chegar ao matão.

			Voltei a respirar, mas com cuidado. Corri para a toca. As brasas se apagavam, os últimos pedaços de carvão desprendiam uma fina fumaça. Olhei lá dentro e vi as cinzas cobrindo a cama de gravetos. Havia um rastro de pelo manchado, um pelo prateado e dourado; vi o fio vermelho de sangue.

			Sufoquei um grito.

			Minha família havia desaparecido.

			O cheiro deles ainda persistia na casca do tronco de árvore, na terra fria e dura, nos gravetos no chão. Virei-me e olhei para o campo. A luz diminuía depressa, e a escuridão era feito uma pele sinistra que envolvia o mundo.

			– Mamãe...? Pirie...?

			Minhas orelhas rodaram e agucei a audição. Consegui escutar um sem-pelo dentro da enorme toca, resmungando baixo. Mas, do lado de fora, não havia nem um ganido dos meus pais; nem um uivo brincalhão de Pirie.

			Em vez disso, ouvi o farfalhar das folhas. Percebi o movimento perto do galho caído que servia de ponte para o matão. Meu coração se encheu de esperança. A silhueta de uma raposa – podia ser o papai! Podia ser...

			Notei orelhas redondas e pequenas e um corpo avantajado. Na penumbra, o olho solitário brilhou.

			Meu sangue gelou dentro do peito.

			– Um filhote! Eu sabia!

			De repente, os outros apareceram equilibrados na ponte improvisada. Eles se aproximavam com os dentes à mostra, rosnando e uivando.

			Virei-me e corri, passei por baixo da cerca em direção ao matão, corri pela grama alta, passei pela árvore onde o besouro havia encontrado segurança. Minhas pernas voavam quando me joguei embaixo de uma cerca viva, escorregando no chão para o outro lado. Eu estava além do matão, nos caminhos duros de pedra dos sem-pelo, me espremendo entre suas pernas enquanto eles tropeçavam surpresos. Eu passava correndo e os via apontar e resmungar. Tentava evitá-los, subindo encostas e atravessando por baixo de cercas para os terrenos sombrios atrás de suas tocas enormes.

			Senti que as raposas ainda estavam atrás de mim, se movendo escondidas perto dos prédios.

			Pensei em Pirie e em nossas brincadeiras, na segurança e no conforto do focinho dele em meu pescoço. Corri ainda mais.

			Eu estava confusa. Por que essas raposas apareceram? O que elas queriam?

			Mal percebia o mundo que passava perto dos meus bigodes. Os prédios eram borrões. Eu só sabia de uma coisa: minha família havia desaparecido, nossa toca fora abandonada.

			Eu precisava encontrá-los.

			Um esmagador roncou e o chão tremeu.

			Atravessei na frente dele com um salto, sem me atrever a olhar em sua direção. Um instante depois, eu ofegava do outro lado do canal da morte. Fiquei espremida na parede, enquanto outros esmagadores passavam correndo, olhando para mim com aqueles olhos brancos.

			Esmagadores eram o maior perigo do Grunhido – criaturas quadradas e enormes com patas que giravam e costas arqueadas. Olhavam sempre para a frente com olhos brilhantes que nunca piscavam, percorrendo a interminável rede de caminhos de pedra que chamávamos de canal da morte. Seus corpos eram estranhamente ocos, e os sem-pelo cavalgavam dentro deles. O canal da morte podia ficar quieto e silencioso em um dado momento, mas essa era só mais uma armadilha dos sem-pelo. Esmagadores eram mortalmente velozes.

			Lembrei-me dos avisos de vovó:

			– O rio da morte leva mais raposas que todos os outros assassinos.

			Mas o canal da morte estava em todos os lugares, impossível de evitar. Suas muitas garras abriam caminhos pelo Grunhido, onde esmagadores reluzentes caçavam noite e dia.

			Eu tinha que encontrar o lugar onde o canal da morte acabava. Mas, por mais que eu corresse, ele estava sempre ali... E se não tivesse fim? Minhas pernas tremiam de cansaço, recusavam-se a ficar firmes. Fiz um esforço para recuperar o fôlego. Quando pisquei, vi ecos dos fogos do Grande Grunhido, as bolabrilhos flutuantes, os olhos ardentes dos esmagadores. Era uma terra de paredes cinzentas e tocas duras, chão rachado e baques repetidos. Minha cabeça rodou e fechei os olhos com força, esperando o mundo parar.

			Pelo menos eu havia despistado as raposas. Não havia nenhum traço do cheiro delas no ar da noite. Mas, querendo me esconder, acabei me perdendo. Quando outro esmagador passou chiando pelo canal da morte, eu me encolhi. Eu não devia estar aqui. Ouvi a voz de vovó outra vez em minha cabeça, enfrentando o barulho do Grande Grunhido:

			– O rio da morte é o truque mais cruel dos sem-pelo. Percorra-o raramente. Nunca confie nele, por mais que pareça calmo.

			Ela ficaria furiosa se soubesse quantas vezes atravessei o canal esta noite. Minha cauda caiu com o peso da culpa. Mas, é claro, vovó também não estava onde deveria estar, na toca.

			Lembrei-me do cheiro azedo das cinzas, as brasas vermelhas que fumegavam sem calor... o rastro de sangue. Soube instintivamente que a raposa do olho cinzento voltaria ao nosso território com seu grupo horrível. Era melhor eu ficar bem longe daquele lugar, e minha família também. Pena não estarmos juntos.

			Não era dia nem noite na terra dos sem-pelo. Não havia mais nenhum traço do sol no céu, mas bolabrilhos penduradas em troncos retos iluminavam as trilhas dos sem-pelo quando escurecia. Eu ouvia seus sussurros e sentia a vibração fraca de seus ruídos constantes. Nuvens escuras flutuavam sobre eles, cheias de promessas de chuva.

			Aglomerados de tocas de sem-pelo escondiam o horizonte. Buracos de vigilância brilhantes eram cortados nas paredes de suas tocas, e eu via movimento além delas: um sem-pelo andando, o brilho de telas coloridas. Virei-me devagar, olhei para cima e notei que as tocas se erguiam todas na mesma direção, subindo para o céu. Talvez lá de cima fosse possível ver o Grande Grunhido, ter uma visão melhor dele.

			Encontrar minha família.

			Andei pela margem do canal da morte em direção às encostas mais altas. O Grande Grunhido era um labirinto encardido de cercas e passagens sem saída, de redes e cabos afiados como garras. Os sem-pelo gostavam de suas paredes.

			Paredes que os mantinham lá dentro.

			Paredes que mantinham os outros do lado de fora.

			O Grande Grunhido estava repleto delas.

			Minhas pernas latejavam, mas não resisti. Fui andando pela pedra cinza. Senti que subia, subia constantemente, e, quando olhei para trás, vi a trilha às minhas costas descendo pelo morro. Não conseguia enxergar muito longe porque um prédio bloqueava minha visão, mas me animei. Quando chegasse ao topo do Grande Grunhido, o mundo seria mais nítido. Eu saberia o que fazer.

			Finalmente, o solo ficou plano e vi uma área que parecia o matão. O cheiro da terra me confortou, e gani aliviada quando minhas patas doloridas pisaram a grama. Esse matão era muito maior do que aquele perto do nosso território. A grama era estranhamente curta, como se tivesse sido comida, e cobria uma colina com árvores altas cercadas de plantas coloridas. Havia um prédio no meio cercado por grades.

			Virei e olhei para o Grunhido com um suspiro. Era uma constelação de bolabrilhos. As feias tocas cinzentas dos sem-pelo haviam desaparecido no meio da luminosidade. Ao longe, vi um aglomerado de prédios altos. Eles tinham formas estranhas e brilhavam como gelo. Um era pontudo feito as orelhas de raposa. Outro era redondo. Mas a maioria era quadrada, como tocas de sem-pelo, embora, mesmo de longe, eu pudesse ver que eram muito mais altos. Havia luz brilhando nos prédios, o suficiente para concorrer com o sol. De onde eu estava, era quase bonito.

			Não consegui entender as linhas finas e cinzentas que se cruzavam sob as bolabrilhos do Grunhido e disfarçavam os vários afluentes do canal da morte. Apertei os olhos tentando enxergar os detalhes.

			Lá embaixo, um grupo de raposas percorria a pedra cinzenta com seu pelo salpicado de cinzas.

			Lá embaixo, minha família estaria me procurando?

			Levantei o focinho e olhei para as nuvens. Finalmente vi a lua, uma bola amarela no céu medonho. Enrolei a cauda junto à lateral do corpo. As nuvens se moviam, encobriam a lua com um manto turvo. O luar era pálido, comparado às bolabrilhos lá embaixo.

			Olhei para o prédio e inclinei a cabeça. Era diferente dos outros que eu já tinha visto. Em vez das paredes habituais do Grande Grunhido, vi círculos dentro de círculos de cercas. Não eram de madeira, como a que separava nosso território do matão. Essas cercas tentavam alcançar o céu e pareciam ser duras feito pedra, cada fileira de barras compondo uma grade preta separada das outras por espaços regulares.

			Andei na direção do prédio, sentindo a curiosidade formigar na base da cauda. Havia uma trilha aberta na grama, e ela seguia para uma passagem em arco sobre o que pareciam ser duas grandes portas fechadas. Evitei a passagem e contornei as barras para medir o espaço antes de passar entre elas com facilidade.

			Era como se eu houvesse mergulhado em uma neblina invisível. O ar à minha volta estalava com o cheiro de bestas desconhecidas: amadeirado, aromático, pungente, azedo...

			Levantei uma pata dianteira e hesitei. Havia criaturas perto de mim, muitas criaturas. Não eram raposas, não eram sem-pelo... Senti cheiro de peles, penas e couro. Na minha frente, mais barras se erguiam para a escuridão. Parei, tentando entender a confusão de odores, e acabei enjoada com o esforço.

			Virei-me para voltar ao canal da morte. Não gostava desse lugar.

			Então, ouvi um grasnido e minha barriga roncou. Alguma coisa saborosa morava por ali. Levantei as orelhas e andei com cuidado, pisando leve. Ainda sentia a presença de outras criaturas. Pelo cheiro forte e ruim, algumas deviam ser grandes... maiores até que os sem-pelo. Deviam estar dormindo, porque não detectei nenhum movimento. Eu precisava tomar cuidado para não incomodar ninguém.

			Além de outras grades, havia jaulas. Uma cerca mais baixa, quase da altura de um sem-pelo, delimitava o espaço externo. As barras dessa grade mais baixa eram bem espaçadas. Passei entre elas com cuidado.

			Por que os sem-pelo mantinham criaturas em jaulas? Para que servia esse lugar?

			Dei um passo em direção à toca mais próxima e vi o contorno de um grande animal deitado de lado. A pele era grossa como casca de árvore, e seu rosto era largo e pesado, com um chifre pontudo. A criatura nem se mexeu quando eu passei, não tomou conhecimento da minha presença.

			Meu estômago roncava, mas algo dentro de mim pedia cautela. Tinha alguma coisa muito estranha com essas tocas esquisitas, alguma coisa que não era natural. Mais uma vez, me perguntei por que os sem-pelo construíram esse lugar de armadilhas. Planejavam matar as criaturas e fazer um banquete com sua carne? Por que reuniam tantas?

			Fui em frente, passei entre as grades de outra jaula. Senti cheiro de grama seca e barro lá dentro. Não consegui descobrir o que vivia ali. Havia uma estrutura de madeira onde a criatura devia dormir. Senti que era inofensiva – um comedor de grama, não de carne e osso.

			Na terceira jaula, parei para respirar fundo várias vezes. Minha cabeça vibrava com tantos odores. Fechei os olhos, deixando os cheiros se encaixarem em seus lugares. As criaturas mais próximas de mim tinham pele grossa ou pelo. Mais adiante, eu sentia cheiro de penas. Era para lá que eu tinha que ir: perto das aves.

			Precisava encontrar a que havia grasnado e se anunciado, convidando minha aproximação.

			Eu estava seguindo na direção errada. Quando abri os olhos e comecei a correr, fui surpreendida por um cheiro forte, almiscarado. Vinha da jaula à minha frente. Não consegui ver nenhum movimento. Cheguei mais perto.

			A jaula estava vazia, mas dava para sentir que alguma coisa havia estado dentro dela recentemente. O instinto cochichava em meus ouvidos como um vento gelado. Mas a curiosidade me empurrava... e espiei por entre as barras. Vi uma área de terra gramada, alguns arbustos e um pequeno lago. Tentei enxergar mais alguma coisa. Perto das barras, uma árvore havia sido cortada e restava um toco do tronco. Sulcos paralelos marcavam a casca.

			Marcas gigantescas de garras.

			Um arrepio percorreu minhas costas. Os sulcos eram muito mais profundos do que qualquer coisa que uma raposa pudesse fazer. Uma criatura muito poderosa havia estado naquela toca.

			Senti o cheiro de alguma coisa saborosa. Notei um osso não muito longe da grade. Ainda tinha um pedaço de carne grudado nele, com bolas de cartilagem branca. Minha barriga roncou de novo com entusiasmo. Estendi uma pata por entre as barras. Não consegui alcançar o osso. Choramingando de frustração, tentei outra vez. Minhas unhas tocaram o osso, que se moveu. Agora estava um pouquinho mais perto. Lembrei a calma com que mamãe colhia frutas de um galho mais alto, usando uma pata dianteira para puxá-lo para baixo e a outra para mantê-lo no lugar. Se eu fosse paciente, conseguiria alcançar o osso. Estava tão perto que quase sentia seu gosto. Imaginei a carne gordurosa em minha boca, os sucos escorrendo pela garganta.

			Mais um tapa cuidadoso com a pata, e quase consegui pegar o osso. A carne presa a ele era rosada e tinha um cheiro delicioso. O osso era comprido e branco feito um dente. Havia marcas em sua superfície. Presas poderosas o haviam roído.

			Estiquei a pata entre as barras, tentando alcançar um pouco mais longe. Senti a fisgada na metade superior da pata, mas as reclamações da minha barriga eram mais veementes.

			Estou com fome, ela me dizia.

			É tarde, e ainda não comi.

			Rangendo os dentes, estiquei a pata um pouco mais e puxei o osso. Abaixei o focinho, abrindo a boca para pegá-lo. Perto do chão, o cheiro da criatura era muito forte. Um aroma almiscarado que eu sentia na base da mandíbula. Meu corpo ficou tenso. Tinha alguma coisa errada ali... O cheiro era muito forte, muito fresco...

			Um rugido explodiu no lado escuro da jaula. Uma coisa monstruosa pulou na minha direção. Puxei a pata e gritei de dor. Minha pata estava presa! Encolhida de terror, vi o monstro se jogar contra a grade, a boca enorme se abrindo num rugido furioso. Outras bestas se mexeram nas tocas próximas. O grasnido começou de novo, e amaldiçoei o pássaro que havia me atraído para esse lugar horrível. Puxei e torci a pata, mas não conseguia me soltar.

			A besta caiu de quatro. Seus olhos eram amarelos como a lua, contornados por um círculo preto. O corpo era o de um cachorro gigantesco, mas com ombros mais largos e olhos enlouquecidos, o animal parecia ainda mais selvagem. Orelhas pontudas emolduravam a cabeça enorme. O pelo branco e desgrenhado era salpicado de cinza e o cobria feito uma crina embaraçada.

			– Raposa-ka! – rosnou ele com uma voz tão profunda e sombria quanto a terra. – Desgraçada, astuta, conspiradora!

			Fiquei surpresa por entender o que ele dizia. O animal devia ser um filho de Canista, uma criatura como eu, embora eu não conseguisse imaginar como. O que era esse monstro, esse cachorro gigante com fogo nos olhos?

			Ele abaixou a cabeça peluda. Os lábios negros se retraíram molhados de saliva.

			– Como se atreve a roubar minha comida? – rosnou o monstro. Rugas vincavam seu focinho. Por trás dos lábios negros, as gengivas eram rosadas, e as presas eram tão grandes quanto as patas de uma raposa.

			Abri a boca, mas minha língua estava seca, e o som que produzi foi pouco mais que um ganido. Eu estava hipnotizada pelo medo, pela fúria frenética daqueles olhos amarelos. A criatura rosnou, e eu desviei o olhar, desejando o conforto de minha antiga vida. Mamãe e papai nunca me preveniram sobre monstros como esse. Seria menos desesperador se eles estivessem aqui para me ajudar, me dizer o que fazer.

			A criatura aproximou o focinho do meu.

			– Responda!

			Não levantei a cabeça, mas senti os olhos dele cravados em mim e me encolhi sem saber o que dizer.

			Meu silêncio o enfureceu ainda mais.

			– Você me desrespeitou, Raposa-ka, comedora de restos de carne! É uma ladra sem honra, e agora vai pagar por isso!

			Levantei a cabeça e vi as dobras rosadas e macias de sua língua. Era difícil imaginar que uma coisa tão frágil se escondia em uma besta tão feroz.

			Puxei a pata mais uma vez, mas foi inútil.

			Não sabia nem por que ele estava bravo. Seria por causa do osso?

			– Eu como ratos! – gritei quando ele se sentou nas patas traseiras.

			Seu rosto se contorceu com a repulsa.

			– Ratos? – repetiu, balançando as orelhas. – Uma coisa que come ratos não tem o direito de existir!

			Só tive tempo de ver os dentes crescendo. Além da língua cor-de-rosa, só havia a escuridão.
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			Eu me debatia e pulava, desesperada para soltar minha pata. As grandes presas da criatura estavam bem em cima de mim. Senti a umidade de seu hálito. Olhei para o céu, onde nuvens cinzentas se moviam. Um aglomerado de estrelas rompeu a barreira das nuvens, mais brilhantes que os faróis amarelos do Grande Grunhido. Elas cintilavam como respingos de fogo. Luzes de Canista! Papai havia falado delas, das estrelas que tinha visto ainda filhote.

			Uma onda de calor me invadiu.

			O pânico diminuiu.

			Fixei o olhar nas luzes. O mundo em torno delas desapareceu e, com ele, a criatura debruçada sobre mim.

			Eu era carne sem osso.

			Era ágil e esguia.

			Com as luzes fazendo arder o fundo dos meus olhos, puxei a pata mais uma vez e me soltei. Caí para trás, do lado seguro da grade. Os dentes da criatura se fecharam bem perto de mim – mais um instante, e eu teria perdido a pata. Olhei para as barras: nem uma besta daquele tamanho seria capaz de pular a grade.

			Seu focinho se chocou contra a barreira com um barulho alto.

			– Raposa-ka! – uivou o animal. – Covarde comedora de rato! – E enfiou o focinho entre as barras, batendo nelas com uma pata larga demais para passar pelo vão.

			Levantei-me gritando, mas caí de novo. Minha pata dianteira doía. Latejou de dor quando apoiei o peso do corpo nela. Examinei a região procurando sangue, mas não havia nada. Equilibrei-me nas outras três patas, puxando a que estava ferida para o peito.

			Um olho amarelo me observava entre as barras.

			– Vai roubar a comida de alguém? Ou só veio aqui para olhar os animais presos, como os sem-pelo costumam fazer?

			Meus instintos me diziam para fugir, mas eu os contrariei, determinada a sustentar o olhar da besta. Ele podia mostrar os dentes quanto quisesse, mas não tinha como fugir da jaula.

			Eu o encarei.

			O terror diminuía, mas meus olhos se perderam naquelas órbitas amarelas. Fios dourados desenhavam nelas padrões complexos. Contra o contorno impiedoso, eles brilhavam com um poder melancólico.

			Engoli com dificuldade.

			– Não sou uma ladra. – Pensei no osso com o pedaço de carne. Estava lá, ao lado dele na jaula. Cheguei tão perto... – Não sabia que era seu – resmunguei. – Achei que ninguém queria. – Parei antes de me desculpar.

			Ele franziu o focinho.

			– Você é um animal de rapina.

			Lembrei-me de uma coisa que vovó diria:

			– A gente faz o que tem que fazer para sobreviver.

			As orelhas da besta se moveram.

			– E a dignidade, a honra? Não tem vergonha, Raposa-ka?

			Eu não entendi o que ele queria dizer. O que esperava que eu comesse?

			O animal aguardava uma resposta. Como não dei nenhuma, ele escorregou pelas barras até descer à minha altura.

			– Pode chegar um pouco mais perto, Raposa-ka? Não quer dar um pouco de diversão a este velho lobo?

			O alarme foi como um raio caindo em mim.

			Lobo!

			Já ouvi essa palavra antes. Meu pai falava sobre criaturas nobres, os maiores filhos e filhas de Canista. Mas, olhando para a besta do outro lado da grade, era difícil imaginar que fossem mais que assassinos brutais.

			Manquei da jaula em direção à cerca mais baixa e ao Grande Grunhido além dela, na direção das luzes cintilantes, embora ainda observasse o lobo pelo canto do olho. Sabia que ele não podia escapar, mas não estava disposta a dar as costas para a criatura.

			– Aonde vai, Raposa-ka? – A voz dele era rouca.

			Parei, balançando a cauda. Pela primeira vez, percebi que o pelo dele estava cheio de nós. Olhei com mais atenção. Havia falhas no pelo do focinho, e a pele visível era preta. Ele devia enfiar o focinho entre as grades com frequência, muitas e muitas vezes por dias incontáveis. As unhas estavam quebradas e sujas, e a cauda peluda era flácida. Olhei novamente para dentro da jaula, tentando enxergar melhor. Papai me contou que os lobos andavam em matilhas pela Terraneve, além do Rio Furioso: exércitos mortais, reinos distantes.

			Este lobo estava sozinho.

			Olhei para o céu, mas as Luzes de Canista haviam se escondido novamente atrás das nuvens em movimento.

			– Procurar minha família.

			Dizer essas palavras em voz alta doía como uma garra cravada no peito. Sufoquei um ganido.

			O lobo observou em silêncio quando comecei a me afastar novamente.

			Quando falou, a voz dele era baixa.

			– Raposa-ka é solitária. O que você sabe sobre ser leal a algo maior que você mesmo? Família não significa nada para você. – Era uma afirmação, não uma pergunta.

			A raiva eriçou meu pelo. Ele podia criticar minha comida o quanto quisesse, mas era melhor deixar minha família fora disso.

			– Está enganado – falei, virando-me para encará-lo. – Você não sabe nada, Lobo! Mamãe, papai e vovó foram atacados, afugentados. Meu irmão, Pirie, também. Estão em algum lugar no Grunhido, e vou encontrá-los!

			A besta abaixou as orelhas – ela não esperava essa resposta. Estalando os lábios, ela me encarou com a morte nos olhos. Mas, dessa vez, as barras da grade estavam do meu lado.

			Passei entre as barras da grade seguinte. Quando cheguei à cerca que limitava o matão, olhei para trás, para as jaulas, para o lobo. Ele estava deitado de bruços, a cabeça enorme apoiada nas patas dianteiras. De longe, eu não conseguia ver seus olhos, mas sabia que ainda me espiava. Fiquei pensando de onde ele era, como veio parar aqui, tão longe dos de sua espécie.

			Suas palavras ecoaram em minha cabeça. Só veio aqui para olhar os animais presos, como os sem-pelo costumam fazer?

			A cauda se enrolou junto do meu corpo. Era isso, então? Esse lugar era um entretenimento para os sem-pelo?

			Raiva e medo haviam desaparecido. Agora eu só sentia pena do lobo. Ele não perseguia ratos, nem comia o que os sem-pelo jogavam fora. Tinha dentes maiores e unhas mais afiadas que as minhas. Era maior e mais forte que qualquer raposa, qualquer cachorro. Mas, mesmo assim, era um prisioneiro, enquanto eu era livre.

			Minha pata não doía muito, se eu não me apoiasse nela, mas me obrigava a andar mais devagar. Manquei pelo sinuoso canal da morte, descobrindo um caminho novo no Grande Grunhido. Eu tinha que parar regularmente para descansar.

			Farejei o ar e senti o mau hálito dos esmagadores. Eles passavam rosnando: compridos, gordos, vermelhos, pretos, todos com olhos de fogo. O rio da morte. Era assim que vovó chamava esse lugar. Rios de verdade eram cheios de água, como lagos sem começo ou fim – soube disso com papai, que viu rios na Terrabrava e me contou. Mas aprendi uma coisa sobre o Grande Grunhido sem ajuda da minha família. As bestas do canal da morte nunca saíam do leito, como se fossem peixes sem inteligência para sair da água. Os sem-pelo pareciam saber disso, porque andavam despreocupados pelas margens elevadas. Vi alguns entrando em esmagadores, ou piscando de dentro deles, totalmente despreocupados. Passei a pata pelos bigodes embaraçados, tentando entender por que os esmagadores se mantinham distantes, apesar dos rosnados. Decidi que eram pavorosos, mas bobos.

			Observar! Esperar! Ouvir!

			Consegui escapar dos esmagadores permanecendo nas margens do canal da morte. Vovó ficaria orgulhosa de mim. Gostaria tanto de conversar com ela sobre minha descoberta.

			Queria encostar a cabeça em seu ombro de pelos mesclados.

			Um casal de sem-pelo passou por mim, as patas de cima entrelaçadas. Eu me encolhi nas sombras. Eles ronronavam e trilavam sem notar minha presença. Nem o ronco de um esmagador que passava os distraiu um do outro. Eu os vi seguir pela margem, atravessar o canal da morte e desaparecer do outro lado. Esperava me destacar nessa terra de pedra cinza, mas a maioria dos sem-pelo nem me notava. Lembrei-me de mamãe dizendo que eles têm olfato ruim, mas era mais que isso – era como se eu fosse invisível.

			Andei colada à parede e desci vários degraus. Tinha um esmagador dormindo encostado à margem do canal da morte. Eu bocejei. Minha cabeça pesava, coberta de terra e pelos. Senti inveja do esmagador descansando. Dei um passo hesitante para me aproximar dele e vi que continuava silencioso e quieto feito uma árvore. Agora eu não sentia medo dele. Era uma coisa sem vida. Os olhos não brilhavam, não miravam; estavam abertos, mas escuros. Fui para baixo da barriga do esmagador e apoiei a cabeça em minhas patas.

			O sono não vinha.

			Com um suspiro pesado, saí de baixo do esmagador e farejei o ar.

			Senti o cheiro de uma raposa jovem e olhei em volta, pensando que poderia ser Pirie. No instante seguinte, o cheiro desapareceu.

			Eu estava tão cansada que não confiava mais em meus sentidos. A noite me pregava peças. Meu estômago roncou, e tentei ignorar, buscando refúgio em um matão. A grama era macia e baixa. Se encontrasse um lugar para descansar a cabeça por um tempo, eu me sentiria melhor. Então voltaria a procurar, antes do movimento do dia, quando os sem-pelo se aglomeravam no canal da morte e eu seria forçada a me retirar. Para observar e esperar.

			Andei pela grama sentindo o cheiro do solo.

			Minhas orelhas ficaram em pé. Uma vez, quando eu era muito nova, quando mal abria os olhos e ainda tinha orelhas caídas, ouvi uma bela canção flutuando no ar. A voz se movia em ondas alegres, brilhante como gelo em um amanhecer frio. Tive certeza de que a cantora era grande feito uma raposa, ou não conseguiria alcançar notas tão poderosas. Eu havia procurado em nosso território, espiado entre galhos e no meio da grama, mas não consegui descobrir de quem era aquela voz.

			Agora, a mesma melodia doce viajava com a brisa. No escuro, associada ao murmúrio de esmagadores próximos, ela adquiria uma nota pungente. Olhei em volta, mas não vi nada.

			Um inseto passou voando às cegas na frente do meu nariz e pousou em uma folha caída. Pulei e o prendi embaixo das patas. Esmaguei suas asas duras com satisfação. Quando acabei de engolir o inseto, farejei o ar da noite mais uma vez. Uma raposa! Agora eu tinha certeza, mas não era a mesma cujo cheiro senti antes. E soube imediatamente que não era vovó, mamãe ou papai. Também não era um filhote: senti que a raposa era velha e talvez não estivesse bem. Tinha alguma coisa almiscarada em seu cheiro. Mesmo assim, meu coração pulou. Depois dos esmagadores, dos sem-pelo e do lobo, eu estava desesperada para encontrar alguém da minha espécie.

			A bela canção desapareceu quando ela se mostrou, saindo de trás de uma árvore. Era velha, como vovó, e fui invadida por uma sensação de alívio. Assim como minha avó, ela devia ser sábia; entenderia a situação e me ajudaria a encontrar minha família. Seu corpo era magro, e o pelo tinha falhas nos ombros. Comecei a me aproximar dela com entusiasmo, levantando o nariz para roçar o dela, mas a raposa se esquivou. Os pelos se eriçaram, e ela rosnou baixo. O rosto se virou de lado, a boca se abriu exibindo os dentes, e a cauda se estendeu atrás dela.

			Parei onde estava.

			– O que faz aqui? – A velha raposa chegou mais perto, as patas batendo desajeitadas na grama.

			Tinha alguma coisa errada na maneira como se movia, uma rigidez no quadril. Vi que tinha areia, ou alguma coisa assim, no cento de seus olhos, e um deles nem abria completamente.

			– Está doente? – perguntei.

			A velha raposa me olhou desconfiada.

			– Por que quer saber?

			Perto dali, um esmagador gritou e um sem-pelo cantou uma canção sem melodia.

			– Eu só... – As palavras morreram em minha boca. Eu quase não conseguia esconder meu desapontamento. Esperava que ela fosse amigável.

			A velha raposa me encarava com as largas orelhas em pé.

			– Bem, o que você quer?

			Ameacei dar um passo em sua direção, mas pensei melhor e desisti.

			– Meu nome é Isla e estou procurando minha família. Minha mamãe, meu papai e meu irmão, Pirie.

			Ela ficou furiosa.

			– Pirie? – rosnou. – Já falei que não o conheço! Vá embora daqui!

			Continuei parada, mas pronta para correr. O lobo enjaulado era forte, mas eu via algo mais inquietante nos olhos da velha raposa. Além da ruína da idade, havia rancor.

			O que mamãe me disse?

			– Nunca ataque um gato. Um gato luta.

			– Mas eles são pequenos! São mais fracos que raposas – retruquei.

			O olhar de mamãe foi severo.

			– Não tem a ver com a força da criatura, a idade ou o tamanho. Se vir nos olhos dele a luta, não se meta. Uma raposa caçando não é cruel ou violenta. Unhas afiadas fazem sangrar.

			Lembrar essa conversa me deixou desconfortável. Eu não me sentia segura com a velha raposa. Podia correr mais que ela, provavelmente, mesmo com a pata machucada, mas, se ela me pegasse, não teria dó de mim.

			Unhas afiadas fazem sangrar.

			Tentei não demonstrar medo quando respondi:

			– Você ainda não me disse nada. E não vou embora enquanto não falar comigo.

			Ela me olhou atônita, batendo os dentes. Um cheiro forte invadiu meu nariz. Lembrei-me do dia em que encontrei uma vasilha com água branca no quintal da toca dos sem-pelo. Quando fui experimentá-la, mamãe me chamou.

			– É leite – disse ela –, mas não presta mais.

			Havia bolas no líquido, como glóbulos de gordura. Uma farejada confirmou o que mamãe dizia. O cheiro havia feito meus bigodes tremerem, e a repulsa bloqueou minha garganta.

			Era o mesmo odor que emanava da velha raposa, cheiro de leite azedo.

			– Deixe-me em paz, filhote.

			O pelo nas minhas costas arrepiou. Uma pata traseira tremeu, e eu a pressionei contra o chão.

			– Não enquanto não os encontrar.

			– Não tem ninguém aqui. Esse é meu território. Tudo que você vê é meu. Estão sempre tentando me roubar, pegar minha comida. Quantas vezes tenho que dizer? Vá embora!

			Abaixei as orelhas. Era a segunda vez naquela noite que me acusavam de roubo.

			– Não quero sua comida! Quero Pirie e minha família. Meu irmão tem um pelo incomum, com manchas prateadas e douradas.

			Ela me olhou, carrancuda. Sua cauda caiu, não mais ereta atrás do corpo. A língua tentou alcançar o olho meio fechado, mas não conseguiu. Ela resmungou com voz rouca.

			– Você vem. Pergunta por Pirie. Vai. Vem. Quando vai me deixar em paz?

			Comecei a desconfiar de que a idade e a doença haviam cavado canais de confusão na mente da velha raposa. Sorvi os vapores da noite: grama, terra, a fumaça ácida do canal da morte, o hálito doente de seus esmagadores. Não havia no ar nada que lembrasse o cheiro de Pirie, nada que sugerisse mamãe, papai ou vovó.

			Recuei alguns passos. A velha raposa grunhiu, talvez sentindo a vitória. Seus ossos pareciam inchar, e as costas de tufos peludos arquearam.

			Voltei à margem do canal da morte. A raposa não me seguiu. Sua voz era triunfante quando ela ganiu atrás de mim:

			– Se tem juízo, esqueça sua família. O fardo de uma raposa é pesado. Para que procurar mais peso?

			Minhas orelhas tremeram e rodaram.

			O que ela pensava não tinha importância.

			Virei na esquina e segui por um trecho tranquilo do canal da morte. Dolorida de solidão, me encolhi embaixo de um arbusto para descansar. Quando espiei por baixo dos ramos, vi a estrutura cercada no topo do Grunhido com suas barras grossas e as jaulas sombrias. Não dava para ver dentro das jaulas. Mas me lembrei do cheiro dos animais e do lobo assustador com a lua nos olhos.

			Senti uma gota no nariz, outra na orelha, o frio úmido da água.

			Pisquei, estiquei o pescoço embaixo do arbusto, sonolenta e com medo. Vovó estava certa. Com a primeira sugestão de luz do novo dia, a chuva chegava.

			O ar parecia pesado – uma tempestade estava a caminho. Saí de baixo do arbusto e comecei a procurar um lugar melhor para me esconder, um abrigo onde pudesse passar o dia dormindo. Ouvi um clique, clique, clique atrás de mim e me virei. Meus pelos se arrepiaram, minhas orelhas rodaram, mas não havia ninguém ali. Os pelos nas minhas costas eram hastes pontudas.

			Perto de uma parede e de um tufo de espinhos, encontrei uma pequena toca de madeira com os restos de uma árvore dentro dela. Passei por uma abertura na toca e subi na madeira, que tremia embaixo das minhas patas. Lambi a pata dianteira. A dor havia quase desaparecido, mas nem quando mudava de posição eu conseguia ficar confortável. Nunca dormi sem ter meu irmão ao lado. Enrolei o corpo com minha cauda, fingindo que ela era Pirie. Fechei os olhos e tentei imaginar o calor de nossa toca. Em vez disso, lembrei-me de como a vi pela última vez, cheia de fumaça.

			Outra imagem surgiu em minha cabeça: uma sem-pelo gigante com asas de pássaro. Como aquilo entrou em meus pensamentos? O que significava?

			Eu sentia a exaustão como uma dor.

			Tentei não pensar na velha raposa maluca, mas suas palavras ecoavam em minha mente: Você vem. Pergunta por Pirie. Vai. Vem.

			O sol nascia. Raios de luz espiavam pelas frestas da toca.

			O Grande Grunhido já resmungava e estalava quando peguei no sono.

			E havia outro som, um clique, clique, clique. Feito unhas compridas na pedra dura.

			Clique, clique, clique.
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			Um rato! Ele passou correndo na frente de uma fileira de tocas de sem-pelo e parou na margem do canal da morte, onde inspecionou a cauda longa. Fiquei observando, escondida na sombra de um esmagador adormecido. Um dia havia passado, e a luz embaçada do sol já começava a sumir. Minha barriga roncava de fome – eu só havia comido um inseto desde que minha família desaparecera, na noite passada. Ratos eram difíceis, eu sabia: rápidos, astutos, mais espertos que insetos. Mais saborosos também, com muito mais carne.

			Pirie caçava melhor que eu. Ele tentou me ensinar em uma madrugada gelada, enquanto os sem-pelo dormiam.

			– Prenda a respiração, Isla. Enrijeça o corpo. Se mexer a cauda, não vai dar certo.

			Minha respiração enroscava na garganta. Era uma sensação insuportável. O pânico me invadia, substituindo os movimentos em meu peito.

			– Fique calma. Não vai acontecer nada com você. Agora, abaixe o corpo e fique perto do... Isla! Você respirou!

			Não deu para segurar.

			– Não é natural!

			A cauda dele batia na grama. Estávamos em nosso território, não muito longe de nossa toca. Mamãe, papai e vovó caçavam no matão.

			– Você é muito impaciente. Todas as raposas fazem isso. Faz parte de caçar.

			– Pode ficar com seus truques. Não preciso deles. – Isso não era verdade. Embora eu fosse menor e passasse com mais facilidade por espaços pequenos, não era muito boa para pegar a presa. – É só porque você é maior que eu. Consegue correr mais rápido.

			Pirie havia inclinado a cabeça para o lado.

			– Para caçar, você precisa mais de paciência do que de velocidade. Paciência. Silêncio. Foco. Como um gato.

			– Gatos são maus.

			– São bons caçadores.

			Não tinha me convencido, e eu bufei.

			– Eles não caçam feito raposas, não conseguem ficar invisíveis e imitar o canto das aves.

			– Eles são leves como trevos quando andam. Não precisam de ilusões.

			Pensei no gato amarelo superalimentado que morava perto de nossa toca e estava sempre encarando a gente e balançando a cauda.

			– Traiçoeiro. Trapaceiro. Vaidoso. O dia inteiro lambendo, mordendo e se ajeitando. Por que se importam tanto com o cheiro do próprio pelo? Eles nem têm cheiro direito. Por isso conseguem pegar os ratos de surpresa. Pelo sem cheiro, isso não é natural!

			– Isla! Você é impossível! Pare de perder tempo e se concentre.

			Mas, em vez disso, eu pulei em cima de Pirie e mordi sua orelha com um rosnado brincalhão. Rolamos na grama, provocando uma chuva de pétalas de florezinhas brancas.

			Pisquei para apagar a lembrança. O rato ainda estava perto da toca dos sem-pelo, se equilibrando nas patas de trás. O canal da morte estava tranquilo. Dois esmagadores dormiam perto da margem, mas nenhum se aproximava com os olhos brancos e brilhantes.

			Pensei em me aproximar do rato sorrateiramente.

			Estava longe demais para correr e pegá-lo.

			Se me visse, se percebesse minha presença, ele fugiria.

			Respirei fundo e enrijeci o corpo. Tentei me lembrar de como me manter tensionada – a cauda devia ficar esticada? As orelhas ficavam em pé? Devia ter prestado mais atenção quando Pirie tentou me explicar...

			Fazendo um esforço para não piscar, eu me concentrei no rato. Ele não tinha me notado nas sombras. Seus bigodes balançavam o tempo todo, e os olhos redondos percorriam a pedra cinza.

			Bem devagar, levantei uma das patas da frente. Mantive a pata suspensa por alguns instantes, esperando o rato olhar para mim. Mas ele virou a cabeça para o outro lado, para a parede. Não dava para acreditar na minha sorte. Arrisquei dar um passo na direção dele. Outro passo. Minha respiração pulsava na garganta, mas eu a engoli e fui me aproximando do rato. Ele ainda não havia tentado fugir. Um tremor excitado percorreu meu corpo. Será que ele conseguia me ver? Eu estava invisível?

			Prender a respiração era quase impossível, insuportável. Abri a boca, mordi... muito longe, ainda não!

			O ar escapou de mim numa explosão. Tentei segurá-lo novamente, mas era tarde demais – o rato olhava para mim com olhos apavorados. Ele saltou no ar feito uma mosca. Eu pulei, mas ele subiu por uma parede e escapou.

			Minha cauda caiu.

			Pirie o teria pegado.

			A última luz do entardecer sumia atrás do horizonte. O rato havia sumido, e minha barriga doía de fome. Só me restava procurar bichos da terra no meio da grama. Cavava o solo com as patas, enterrava o nariz entre pedras e puxava o que encontrava. Comi minhocas e outros bichos em quantidade suficiente para saciar a fome, e esmaguei vários besouros. Lavei o gosto amargo da boca bebendo em várias poças.

			Andei até uma parte tranquila da margem do canal da morte, onde um sem-pele solitário espiava dentro de uma lata. Esses buracos sem água se espalhavam pelo território dos sem-pelo, e de vez em quando tinha comida dentro deles. Certa vez, papai vasculhou um e achou uma ave inteira. Estava sem as penas, feito um grande frango sem cabeça. Enterramos a ave em nossa vala e nos alimentamos dela por dias seguidos.

			Ouvi patas se movendo no chão duro e me virei, meu pelo se arrepiando imediatamente. Um cachorro pequeno e feio estava parado na beirada do canal da morte. Seu pelo castanho estava eriçado, e havia uma corda frouxa pendurada em seu pescoço. Ele olhou para mim e eu arqueei as costas. Ele ainda estava longe. Não conseguiria me pegar – só deixei que tentasse chegar mais perto.

			O cachorro balançou a cauda e bocejou. Depois, se afastou na noite.

			Ouvi um barulho no canal da morte e me virei para olhar o que era. Um grupo de quatro sem-pelo caminhava em minha direção. Um deles apontou e gritou surpreso, batendo na pata dianteira do amigo. Ameacei fugir, mas o sem-pelo me chamava. Dava para ver que eram jovens, porque tinham a pele lisa e movimentos ágeis. Um deles desembrulhou um pedaço de comida marrom. Mesmo de longe, deu para sentir um cheiro doce, delicioso, e uma delícia escondida, um pedaço de carne. O sem-pelo estendeu a mão oferecendo a comida. O aroma ficou mais forte, e eu passei a língua pelos lábios. Era um cheiro melhor que o de besouros e minhocas. Minha barriga roncou de fome.

			Dei um passo adiante.

			O sem-pelo com a comida fazia ruídos mansos.

			Ele se aproximava de mim e mantinha esticada a mão que segurava a comida. Os outros sem-pelo o observavam, trocando latidos baixos.

			Tentei pensar o que mamãe e papai diriam se me vissem pegando comida de um sem-pelo no canal da morte. Eu sabia o que eles diriam.

			Fique longe! Os sem-pelo não são confiáveis!

			Mas mamãe e papai não estavam ali.

			Cheguei mais perto, tão perto, que quase podia tocar a comida.

			De repente, o sem-pelo puxou a pata, e os outros começaram a fazer barulhos agudos, estridentes. Um deles pegou uma pedra e a jogou em mim. Ela caiu no chão perto da minha pata traseira e, confusa, pulei para trás. Meu coração também pulou. O jovem sem-pelo gritou quando eu corri pelo canal da morte. Da esquina, olhei para trás rapidamente. Eles balançavam as patas dianteiras e se apoiavam uns nos outros.

			Para eles, era uma brincadeira...

			Quase trombei em um sem-pelo macho e velho que cambaleava pela margem do canal da morte. Ele exalava um cheiro forte. Atravessei o canal e me escondi embaixo de um esmagador adormecido para vigiá-lo. Seus movimentos eram pesados. As roupas eram largas em cima do corpo, que cheirava a negligência.

			Tinha alguma coisa desesperada naquela criatura.

			Ele se apoiou em uma parede. Esperei para ver se outro sem-pelo ia aparecer com comida. Dava para ouvir o grupo de jovens sem-pelo fazendo barulho além da esquina no canal da morte, e as vozes foram sumindo à medida que eles se afastavam.

			Ninguém apareceu.

			O velho sem-pelo se arrastava para a entrada de uma grande toca. Do alto de uns degraus sombrios, um par de olhos castanhos o espiava. Os pelos das minhas costas ficaram em pé. O sem-pelo não havia notado, nem olhava para nada enquanto cambaleava para a porta. Um esmagador rosnou além da esquina.

			Pensei ter visto uma criatura encorpada, talvez uma raposa, descendo os degraus da entrada sombria do prédio. Vi um pelo cinza e grosso. Podia ser um gato peludo. Seus olhos cintilaram verdes quando encontraram os meus, antes de o esmagador passar e bloquear minha visão, me impedindo de vê-lo. Pisquei e estiquei o pescoço. Quando o esmagador passou, a criatura havia sumido.

			O sem-pelo caiu em um dos degraus da entrada da toca. Ele se encostou na parede, balançando e resmungando. Logo caiu no sono. Eu o observei por um momento, sacudindo meus bigodes. Não conseguia entender o Grande Grunhido. Alguns sem-pelo viviam em tocas com suas famílias, enquanto outros se encolhiam sozinhos na entrada dessas tocas.

			Era sempre melhor estar perto da família.

			Pensei em mamãe e papai. Para onde eles iriam nessa terra vasta de pedra cinza? Eles a conheciam muito bem. Lembrei-me das histórias de papai sobre suas andanças na juventude. Diferentemente de mamãe e vovó, ele vinha da Terrabrava, muito distante. E contou para mim e para Pirie que lá era diferente: os dias eram mais longos; as noites, mais escuras. As Luzes de Canista brilhavam no céu como nunca brilhavam na “Terracinza” – era assim que as raposas da Terrabrava chamavam o Grande Grunhido. Papai sentia saudade das luzes, mais que tudo.

			Ele saiu da Terrabrava porque não havia fêmeas jovens por lá, e papai queria ter uma família. Ouviu dizer que o Grande Grunhido era um lugar de fartura, onde cada raposa podia encontrar seu par e onde ratos grandes feito gatos andavam à solta para serem pegos. Certa noite, ele sonhou que conhecia uma linda fêmea de pelo alaranjado, a raposa urbana que seria a mãe de seus filhotes. Papai se despediu de seus familiares e saiu sem saber aonde chegaria.

			– Deixou sua casa por causa de um sonho? – perguntei admirada.

			– É como dizem – respondeu papai, inclinando a cabeça. – Os sonhos são o começo.

			Ele havia andado por muito tempo antes de as faixas de vegetação desaparecerem e os contornos do Grande Grunhido surgirem na linha do horizonte.

			Foi lá que ele conheceu mamãe, a raposa de pelo alaranjado, a mesma que ele vira em seu sonho. Eles começaram a vida juntos, com vovó para ajudar a cuidar dos filhotes, quando chegassem. E os filhotes chegaram cedo, Pirie e eu, já impacientes. Não esperamos muito para nascer. Filhotes geralmente chegavam quando o tempo ficava mais quente, e o dia e a noite tinham a mesma duração – vovó havia nos contado.

			– Mas e o céu? – perguntou Pirie. – Aqui é diferente, mesmo?

			– Muito diferente – murmurou papai, olhando para o manto cinzento lá em cima. – Não dá nem para ver as Luzes de Canista.

			– Não sente saudade delas? – questionei.

			Seu olhar se perdeu na distância.

			– Elas são lindas. Tenho vontade de vê-las mais uma vez... – Seus olhos se voltaram para mim enquanto ele sacudia o pelo. – Mas eu abriria mão de todas as luzes do céu pelo que tenho aqui no Grande Grunhido, por minha vida com sua mãe, sua avó e vocês dois.

			– E aqueles coelhos saborosos? – A língua de Pirie tinha caído para fora da boca.

			– Coelhos? – Papai olhava para Pirie com a cabeça inclinada, trilando como um filhote. – Eu teria desistido de todos os coelhos da Terrabrava por alguns dos nossos deliciosos ratos.

			O sem-pelo roncava na entrada da toca. Alguma coisa se aproximou dele pelo chão de pedra, farejando de um jeito bem atrevido sua pata traseira onde a cobertura tinha levantado para revelar a pele rosada.

			Um rato.

			Um delicioso rato do Grande Grunhido!

			Era como uma mensagem de papai. Comecei a me aproximar do bicho pelas costas, me esgueirando, movendo as patas silenciosamente, uma na frente da outra. Ele ainda não havia me notado. Estava provando a pele da pata do sem-pelo com a língua longa e pontuda. Desinteressadamente, ele seguiu pelo canal da morte sem nem se preocupar em andar colado à parede, como faziam os ratos. Tinha alguma coisa destemida, quase desafiadora nos movimentos desajeitados daquele animal.

			Eu me faria invisível. Prenderia a respiração, seria paciente.

			Mas perdi a chance. Mesmo sem olhar para trás, por algum instinto demoníaco, o rato soube que eu estava lá. E começou a correr em zigue-zague pela pedra cinza, alcançando uma velocidade que parecia impossível para um andar tão saltitante. Eu também corria. Minha boca se encheu de saliva, e minha barriga roncou. Eu pegaria aquele rato, nem que fosse a última coisa que faria!

			O bicho correu pelo canal da morte e virou em uma esquina, mas eu estava bem atrás dele, com os olhos fixos na cauda nodosa. O rato correu pela lateral de uma toca de sem-pelo. Eu sabia que ratos e camundongos podiam escalar pedra. Em um instante, ele estaria em cima da toca, fora do meu alcance. Pensei na ave que gralhava em nosso matão. Levantei a cabeça e projetei a voz para a noite.

			– Cáu! Cáu!

			O barulho reverberou sobre a toca dos sem-pelo. O rato pulou para trás, assustado, e mudou de direção. Meu truque deu certo! A perseguição continuava.

			Mas o rato estava determinado. Continuou correndo pelo canal da morte, agora em direção a uma cerca de madeira. Dos dois lados da cerca, havia um muro alto de pedra vermelha. Adivinhei o plano do rato: ele correria pelo vão para a liberdade, me deixando do outro lado da cerca. Meu peito se encheu de determinação: nunca subestime uma raposa!

			Em vez de correr para a cerca, mudei de direção e me aproximei de uma lata perto de uma parede na margem do canal da morte. Um esmagador virou na esquina, e meu coração quase parou. Saí do canal da morte um instante antes de ele passar, e seu casco duro e brilhante quase bateu em mim. Mas estava segura do outro lado da margem. O coração disparado e a fome me deixavam descuidada. Pulei para a lata próxima da parede, um pulo tão alto, que quase passei por cima dela. Mas me equilibrei na beirada da lata, que balançou um pouco. Olhei para baixo, procurando o rato. Ele passava por baixo da cerca de madeira, como eu imaginava que faria.

			A perseguição ainda não havia acabado.

			Da lata, pulei para cima do muro de pedra vermelha. Não havia muito para ver do outro lado, só um grande quintal abandonado com piso de pedra cinza. E o rato. Ele achava que estava seguro, dava para perceber. Estava parado um pouco além da cerca, olhando para trás. Sabia que uma raposa não poderia segui-lo passando por baixo da cerca. O que ele não sabia era que eu estava ali em cima, esperando o momento de atacar.

			Minha pata dianteira escorregou no muro – era aquela que havia ficado presa entre as grades da jaula do lobo. Tentei me equilibrar, e o rato levantou a cabeça. Ele me viu, guinchou assustado e correu pelo quintal.

			Isla, sua idiota, pensei frustrada. Pulei de cima do muro para o chão. O rato já estava fora do meu alcance. Só precisava ter ficado quieta mais um instante. Se eu tivesse a paciência de Pirie!

			Respirei fundo. A caçada chegava ao fim, apesar de todo o meu esforço. Como meus pais conseguiam? Sacudi o pelo e tentei recuperar o fôlego. Suspirando, me deitei no chão e senti a pedra cinza fria sob a barriga. O rato olhava para mim com um brilho debochado nos olhos. Ele não viu a silhueta escura que surgia do muro mais afastado. Um cachorro enorme saiu das sombras. Os músculos se moviam sob o pelo preto e brilhante. Ele bateu com a pata enorme nas costas do rato. Os dentes prenderam seu corpo e, com um movimento firme de cabeça, o cachorro quebrou o pescoço do roedor. Quando jogou o rato no chão a seu lado, o cão olhou em meus olhos.

			– Raposa! – rosnou. – Raposa má, muito má! Como se atreve a entrar no meu território? – E começou a se aproximar de mim com passos pesados, a cabeça baixa entre os ombros.

			Levantei-me e olhei para cima, para o muro. Não tinha lata desse lado, e o muro era alto demais para eu conseguir subir sem ter alguma coisa em que me apoiar.

			Tremi de medo.

			– Não sabia que tinha alguém aqui.

			Havia uma corrente de metal em volta do pescoço do cachorro. Ela fazia barulho quando o cão se movia.

			– Eu guardo esse lugar para os sem-pelo. Eles esperam que eu impeça a entrada de invasores. E eu cumpro o meu dever. – O cachorro parou bem perto de mim. Os lábios se retraíram, mostrando os dentes brancos e afiados. – Você é um invasor.

			Olhei em volta com desespero, tentando encontrar uma saída. No muro mais afastado, vi que parte da pedra vermelha havia esfarelado, abrindo uma brecha. Folhas de madeira foram empilhadas na frente do buraco, mas ainda sobrava um vão perto do chão. Seria grande o suficiente para eu escapar? Eu conseguiria chegar lá antes de ele me alcançar? Os músculos do cachorro preto se moveram nos flancos. Lembrei-me de como ele havia acabado rapidamente com o rato, e o medo deixou minha boca seca.

			Olhei para o muro outra vez. Assustada, percebi que as folhas de madeira haviam mudado de lugar. E vislumbrei um par de olhos escuros. Um rosto fino espiava por trás do remendo. Era o cachorro que eu tinha visto no canal da morte naquela noite, o cão pequeno e feio com a corda pendurada no pescoço. Ele rosnou ao passar pelo buraco no muro, derrubando as folhas de madeira. As folhas caíram no chão com um estrondo, mas ele as ignorou, mantendo os olhos fixos em mim. Seus pelos se arrepiaram e ele passou a língua pelos bigodes. Notei suas unhas e seus dentes pontudos. Mas a expressão era o que ele tinha de mais ameaçador: havia em seus olhos algo que sugeria que ele sabia de alguma coisa. Algo em que não se podia confiar.

			Virei-me, e minhas patas derraparam. O cachorro preto deu um passo à frente. Sua mandíbula tremia de raiva, e seus dentes brilhavam cobertos de saliva. Parei, e meu peito foi tomado pelo pânico. Dessa vez, não tinha saída – eu sabia o que os cachorros faziam quando pegavam os da nossa espécie. Eles me rasgariam em tiras só para me dar uma lição. Não restaria nada de mim, e todas as lembranças da minha família se perderiam para sempre.

			Raposa louca.

			Raposa boboca.

			Só mais uma raposa morta.
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			Olhei para o vira-lata magricelo, depois para o cachorro de pelo preto e brilhante. Um arrepio me sacudiu. Minhas patas paralisaram. Eu não conseguia nem colocar uma na frente da outra, e para onde eu iria? Os cachorros me cercavam. Eu não tinha para onde fugir.

			O cachorro preto parecia mais furioso que nunca.

			– Como se atreve a entrar no meu território?! – Seus olhos escuros se arregalaram, e vi a área branca do globo. Os músculos ficaram tensos em seus ombros largos quando ele se preparou para atacar.

			– Atenção! – Era o cachorro magro. Ele corria junto de uma parede com um ar superior que não combinava com seu corpo pequeno e feio. Um cheiro forte emanou do outro lado do quintal e meus bigodes tremeram. Não era o cheiro de um cachorro sujo. Tinha mais alguém ali? Meus olhos varreram o terreno, mas não vi ninguém. Apenas os dois cachorros, e eu entre eles.

			– Vou rasgar você em tiras!

			O cachorro preto latiu tão alto que meus ouvidos arderam. Mas, quando olhei para ele, percebi que sua atenção havia mudado. Os olhos furiosos acompanhavam o vira-lata magricelo que seguia em frente pelo quintal. Eu não compreendia o que havia perdido. De repente, entendi: eles não eram da mesma matilha – eram inimigos!

			O cachorro magricelo bocejou, como se tudo o entediasse. Por que ele estava ali? Era maluco?

			O cachorro preto rosnou com raiva, e a saliva formou uma espuma branca em sua boca. Seus lábios estavam retraídos, mostrando as gengivas, revelando duas fileiras de dentes brancos.

			– Ninguém entra aqui e sai vivo! – O peito largo inflou com a fúria. – Matei um gato há algumas noites.

			– Um gato? Sério? – O vira-lata não poderia parecer menos interessado enquanto mordia uma pata. Ele nem olhava para o outro cachorro.

			O cão preto grunhiu frustrado. Depois, se apoiou nas patas traseiras e atacou – mas o cachorro menor era mais ágil. Ele se esquivou e correu junto do muro de pedra vermelha. O cachorro preto se lançou sobre o outro com tanta força que não conseguiu se conter. Ele se chocou no muro com um uivo de dor. Quando recuou, vi que o nariz dele sangrava. Ele balançou a cabeça, e sangue e saliva respingaram na pedra cinza. Desajeitado, ele se virou sobre as patas mais fortes, os olhos procurando o cachorro menor. Era como se nem me notasse, como se eu houvesse me tornado invisível.

			O cachorro magricelo estava perto da parede mais afastada. Parecia esperar o outro se aproximar. E estava estranhamente calmo, relaxado até. Se eu não estivesse prestando atenção, diria que estava balançando a cauda.

			O cachorro preto saltou na direção do vira-lata com a cabeça baixa. De novo, o magricelo se esquivou, correu para o outro lado do quintal e atraiu o perseguidor. Quando o cachorro preto rosnou e tremeu de raiva, o outro olhou na minha direção. Aqueles olhos que pareciam saber das coisas. Salpicados de bronze, como a luz do entardecer. Um tremor morno percorreu meu corpo. A sensação gelada começou a enfraquecer, e o sangue voltou a circular por minhas patas.

			O cachorro preto bufava, rosnava e espumava enquanto se aproximava do vira-lata. Quando ele correu em direção ao magricelo, eu também corri, mas para a abertura no muro por onde eu havia entrado. Ouvi os latidos atrás de mim. O cachorro preto urrava incoerente, a voz tremendo com a força da fúria. O magrelo devia ter escapado novamente. Ele nem parecia ter notado que eu havia saído de seu território, ou não se importava mais com isso. A briga agora era com o vira-lata.

			Eu mal consegui acreditar na minha sorte. Pensei que ia morrer.

			Onde aquele cachorro magrelo estava com a cabeça? Não percebia que o outro quebraria seu pescoço? Devia ser maluco. Mas aqueles olhos de quem sabia das coisas... Burro ele não era.

			Andando depressa, mas atenta ao canal da morte para não acabar na frente de um esmagador, eu me afastei de lá o máximo que consegui. Encontrei um caminho nos territórios gramados atrás das tocas dos sem-pelo e segui por ele procurando minhocas. Agora que o quintal com os dois cachorros ficara para trás, minha respiração voltava ao normal.

			Chega de correr riscos idiotas, Isla.

			Observar! Esperar! Ouvir!

			Eu precisava comer o bastante para ter força para seguir em frente. Minhocas eram difíceis de encontrar. Suspirei ao ver outro besouro. Bati a pata em seu casco, mas, quando pensei no gosto amargo, não tive coragem de comer o inseto. Talvez não estivesse com tanta fome, afinal.

			Lembrei-me de uma coisa que vovó me falou:

			– Desde a aurora dos tempos, nossa espécie é caçada: torturada, atacada e transformada em peles para aquecer o pescoço dos sem-pelo. Eles atiram em nós por diversão e nos perseguem de brincadeira, nem comem os que matam. Pelo rio da morte ou pela crueldade casual dos sem-pelo, por gás, por cachorros ou de fome. A terra dos sem-pelo é cheia de mortes, e cada uma delas sussurra o nome de uma raposa.

			As palavras solenes me assustaram.

			– Mas nós ainda estamos aqui – apontei.

			– Há muitas maneiras de uma raposa morrer, mas só uma para ela viver.

			– Qual? – perguntei, os olhos arregalados, as orelhas aguçadas.

			– Nós escolhemos sobreviver, e esse é o nosso legado. Escolhemos viver e nunca desistimos.

			As palavras dela me desapontaram. Era essa a resposta que eu estava esperando? Vivemos porque queremos viver? Isso nem fazia sentido. Mas, enquanto olhava para o besouro preso entre minhas patas, comecei a entender o que vovó havia tentado me dizer.

			Eu escolho sobreviver. Eu nunca vou desistir.

			Pensar nisso me ajudou a engolir o besouro, e comi até o casco amargo.

			Devo ter comido meu próprio peso em besouros. Me deitei ao lado de um tronco de árvore, me encolhi e enrolei a cauda em volta do corpo. Pelo menos, já não sentia fome, embora me sentisse capaz de qualquer coisa por um pedacinho de rato. Esperava que, onde quer que estivesse, minha família houvesse comido bem. Tentei imaginar o cheiro do pelo de mamãe ou os bigodes de papai fazendo cócegas em meu focinho. Sentia essas lembranças perdendo a força, e minhas orelhas se levantaram numa reação alarmada. Mas, quando pensei em Pirie, a imagem surgiu forte. Consegui imaginar cada detalhe dos olhos cor de âmbar, as orelhas de pontas pretas e o pelo cheio de cores.

			Calma, descansei a cabeça nas patas e deixei a mente vagar. Lembrei-me de como era nossa toca antes de as raposas aparecerem com aquele cheiro estranho de cinzas. Tão quente e segura... Pirie e eu brincávamos lá fora. Vovó estava parada na entrada da toca, de olho em nós enquanto papai e mamãe iam buscar comida.

			– Peguei você! – anunciei numa explosão estridente quando consegui segurar a cauda de Pirie entre minhas patas.

			Ele pulou e se soltou, correndo pela grama e caindo com a língua para fora. Caí ao lado dele. Ele me empurrou com o focinho.

			– Raposinha – murmurou.

			A imagem desapareceu e o mundo escureceu.

			Senti que alguma coisa me puxava, e uma voz firme ecoava em meu ouvido. Eu era levada por um caminho de pedra cinza e acompanhada por raposas hostis, e seguia cambaleando pelo canal da morte. Andava com dificuldade, sentindo um flanco latejar de dor. Mais adiante, havia uma fileira de tocas altas de sem-pelo. Na frente delas, uma grande área de pedra com uma sem-pelo parada no centro. Sua pele era cinza, os olhos estavam focados, mas não pareciam enxergar, e grandes asas brotavam de suas costas. Olhei para ela com medo e admiração.

			Um galho se quebrou.

			Levantei a cabeça.

			Entrei em estado de alerta num instante e examinei a escuridão. Conseguia enxergar os arbustos perto da cerca. Talvez fosse um rato ou um pássaro, nada com que eu precisasse me preocupar. Esperei. O único movimento era o balanço suave das folhas ao vento. Comecei a relaxar, os olhos vagando pela área uma última vez. Foi quando notei algo brilhante, um par de olhos escuros. Meu coração deu um pulo, meus pelos se arrepiaram.

			Havia uma criatura encolhida perto dos arbustos, me observando. Ela parecia surpresa por ter sido notada e também parecia em alerta, pronta para fugir.

			Deixei escapar um rosnado baixo.

			– Quem está aí?

			A criatura saiu do esconderijo, seguindo em direção à toca dos sem-pelo. Era o vira-lata magricelo.

			– Você me seguiu! – deduzi, surpresa.

			Ele não respondeu. Com um salto impressionante, passou por cima da cerca para a área vizinha.

			O recuo do cachorro me deu confiança. Antes de pensar no que estava fazendo, corri para a cerca. Não pulei com a mesma facilidade que ele – fiquei presa em cima da cerca e tive que sacudir as patas, puxar uma pata traseira e me jogar na grama do outro lado. Aterrissei desajeitada. O cachorro magricelo andava perto da cerca de uma toca de sem-pelo. Ele se aproximou de um portão com grades bem espaçadas e passou a cabeça entre elas. Eu o vi se contorcer para passar também o corpo e, um momento depois, desaparecer do outro lado, no canal da morte.

			Corri atrás dele.

			O cachorro era mais rápido que eu, mas o portão o havia atrasado um pouco. Passei entre as grades com facilidade. Quando cheguei ao canal da morte, eu o vi atravessar e olhar para trás com aqueles olhos intensos.

			Gritei:

			– O que você quer?

			Ele olhou adiante e começou a correr. Minhas orelhas caíram para trás. O que ele estava fazendo? Por que me espionava? Olhei para o canal da morte e constatei que não havia nenhum esmagador passando. Atravessei o canal correndo e continuei seguindo o cachorro. Logo ele chegou a um cruzamento entre dois leitos do canal da morte. Parou embaixo de uma bolabrilho e se virou. Acho que ficou surpreso por me ver. Lá na frente, eu avistava o topo de prédios gigantes que se debruçavam sobre as tocas dos sem-pelo. Tinham formas estranhas, pontiagudas, redondas, angulares... eram os prédios que eu vira do alto do Grande Grunhido, antes do encontro com o lobo. De perto, eles cintilavam feito luz na água.

			– Fique longe – o cachorro rosnou, mostrando os dentes.

			Voltei minha atenção para ele. A ansiedade era como unhas dentro da minha barriga. Tinha alguma coisa errada nele. Intrigada, olhei para o pelo arrepiado. O que era? De repente, eu notei: apesar de estar parado embaixo de uma bolabrilho, o cachorro não projetava sombra.

			Ele deve ter visto alguma coisa em mim que o incomodou, porque voltou a correr. Eu o segui e me esforcei para não ficar para trás. Atravessamos o canal da morte onde ele fazia uma curva e ficava mais largo. Havia prédios altos dos dois lados, cheios de buracos de vigilância iluminados. Suas cascas brilhavam prateadas, e as beiradas pareciam afiadas como garras.

			Um esmagador se aproximou rosnando. Seu reflexo deslizou pela superfície do prédio mais próximo, e, em seguida, ele desapareceu em alta velocidade. Mas, quando o cachorro correu na minha frente, um lampejo de pelo vermelho cintilou no prédio espelhado.

			Não era o reflexo de um cachorro.

			Cambaleei, balançando sobre as patas.

			O que eu tinha visto era uma raposa!

			Enquanto ficava ali boquiaberta, o vira-lata se afastou do prédio e correu para um beco. Lá ele parou diante de uma parede alta de pedras e me encarou, os olhos indecifráveis.

			Eu o alcancei e parei a poucos pelos dele. O cachorro não era muito maior que eu, mas parecia mais forte, com dentes amarelos e afiados e patas robustas. Vovó me contou que os cachorros pequenos podem ser mais perigosos que os grandes. Alguns eram treinados pelos sem-pelo para tirar raposas das tocas e matar filhotes recém-nascidos enquanto dormiam.

			Rangi os dentes e continuei onde estava.

			– Quem é você? – Eu ofegava. Minhas pernas começaram a tremer. – O que você é?

			O cachorro olhou por cima do meu ombro para o prédio brilhante. Era como se entendesse o que me incomodava. O vento soprou mais forte no silencioso canal da morte, brincando com meus bigodes. Senti um cheiro no ar – um aroma doce e almiscarado, o mesmo que eu havia sentido no quintal do cachorro preto.

			O vira-lata passou a língua pelo focinho. Finalmente, falou em voz baixa:

			– Meu nome é Siffrin. Não sou o que pareço. Sou mensageiro de Jana, uma das Raposas Anciãs da Terrabrava.

			Pisquei, surpresa.

			– Você... é mensageiro de uma raposa? – Não fazia sentido. – Mas você é um cachorro!

			– Como eu disse, não sou o que pareço. Sou um wa’akkir. Estou disfarçado, é mais seguro.

			– Mais seguro para quem? – A ansiedade transparecia em minha voz. O que ele tentava dizer?

			O vira-lata olhou em volta. O canal da morte estava deserto.

			– Fale baixo – rosnou ele. – Mais seguro para mim... para os anciãos. Para você. – E me encarou com um olhar duro. – Nunca ouviu falar nos anciãos?

			Os anciãos.

			Agora que ele mencionava, a expressão soava bem familiar, mas eu não conseguia entender por quê.

			– Há quanto tempo está me seguindo?

			– Desde que você voltou à toca e foi cercada por aquele grupo de raposas. – Ele abaixou o olhar. – Mas você não me notou, não é? Não tenho sempre a mesma aparência.

			– Vi você hoje – rosnei na defensiva.

			O cachorro balançou a cauda.

			– Passei dias observando você se alimentar de minhocas e besouros que vivem em montes de estrume. Mal sei como você sobreviveu. Atravessou o canal da morte sem olhar para os lados, praticamente deixou um sem-pelo afagar seu corpo. E hoje tive que salvar você do cão de guarda. O que fez um filhotinho bobo pensar em entrar naquele quintal? Não fareja os lugares antes de entrar neles?

			– Eu estava perseguindo um rato – resmunguei, envergonhada. – Você desafiou aquele cachorro para me ajudar a fugir?

			O vira-lata balançou o focinho numa reação de reprovação.

			– Fiz o que tinha que fazer.

			Lembrei-me de uma coisa. Ruído de unhas na pedra cinza.

			– Ouvi passos naquela primeira noite. Era você me seguindo!

			O cachorro bufou, um som feio.

			– Você é maluca. Não pode ter ouvido meus passos. Não faço barulho quando estou seguindo alguém. Nenhum ruído.

			Minha cabeça rodava. Lembrei-me da criatura com o pelo cinza e grosso que olhava para mim naquela primeira noite que passei sozinha, antes de desaparecer atrás de um esmagador. Era uma raposa? Teria alguma ligação com Siffrin? Eu havia sentido o cheiro de uma raposa jovem e escutado o clique, clique, clique de suas unhas.

			– Mas por quê? – perguntei. – O que você quer?

			O cachorro falou devagar, como se eu fosse uma idiota.

			– Já disse, uma Anciã me enviou. Preciso encontrar seu irmão. Achei que você poderia me levar até ele.

			– Pirie? – arfei.

			O vira-lata continuou como se eu não tivesse falado.

			– Nunca pensei que teria que andar sem rumo pela Terracinza. O ar aqui é venenoso! Só Canista sabe o que isso está fazendo com meu pelo. – Ele olhou para uma pata marrom e magra.

			– Seu pelo... está imundo.

			Ele arregalou os olhos.

			– Meu pelo verdadeiro. Já falei, sou um wa’akkir. Assumi outra forma. Não entende?

			– Isso é... – Eu não sabia o que dizer. – É impossível. Ninguém pode mudar tanto. Uma raposa é, bem, diferente de um cachorro... olhe para você! Nunca passaria por uma raposa.

			– Alguém realmente olha para si mesmo?

			Ele me encarava sério. Eu não sabia o que responder.

			– Esqueça – continuou o cachorro. – Esqueça que um dia me viu. – Ele ameaçou passar por mim, mas eu o impedi.

			– De jeito nenhum! – Estendi as patas até alcançar minha altura máxima. – Quero saber o que isso tem a ver com Pirie. Não entendi quem mandou você aqui. Foi aquela raposa horrorosa com um olho só, a que estava na toca da minha família?

			Tive a impressão de que o vira-lata estremeceu. Ele abaixou a cabeça e passou por mim.

			– Você não sabe de nada.

			A raiva me invadiu. Virei e mordi sua cauda magra com força. O cachorro ganiu surpreso.

			– Idiota! – cuspiu ele.

			Mas, em vez de se voltar contra mim, ele correu, se afastou pelo canal da morte, passando entre os prédios brilhantes.

			Tentei segui-lo, mas ele era mais rápido. Quando cheguei ao fim da fileira de prédios, ele havia desaparecido.

			– Volte! – Uivei para a noite. – Preciso saber o que você quer com meu irmão!

			Ouvi um arrastar de patas na beirada do canal da morte. Uma criatura se movia na área escura embaixo de uma bolabrilho quebrada.

			– Siffrin? – murmurei, menos confiante que antes.

			Uma pata preta surgiu da escuridão. Um filhotinho de raposa se aproximava de mim. Seu pelo alaranjado parecia macio e fofo; o focinho era curto; a pelagem, fina.

			– Isla? – murmurou o filhotinho.

			Recuei como se ele tivesse me atacado. A fúria me dominou. Apertou minha garganta como garras poderosas, apertou a ponto de eu mal conseguir respirar. Percebi que cambaleava, quase caía de lado. A náusea brotou ácida e urgente dentro de mim. Vomitei, e as pernas não sustentaram meu peso. Continuava vomitando, e os espasmos violentos punham para fora do meu corpo uma infinidade de besouros.

			Quando levantei a cabeça, a raposinha continuava no mesmo lugar, balançando os bigodes numa reação preocupada. Seus olhos eram grandes e inocentes, mas, por trás do brilho amarelado, havia algo mais.

			Algo que não era confiável.
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			– Está tudo bem, Isla. – O filhote olhava para mim com cara de piedade. – Não tenha medo.

			– Não estou com medo! – As palavras saíram feito uma tosse estrangulada. Cuspi mais restos de besouro e fiquei ali parada, tonta e sem ar. A raiva fervia dentro de mim. Avancei no filhote, mas caí antes de me aproximar dele. O que estava acontecendo comigo? Meus olhos lacrimejavam e eu não conseguia enxergar para onde estava indo. A raiva fechou minha garganta, e tive ânsia de vômito outra vez. – Eu vou matar você!

			O filhote começou a cantar baixinho, mas eu não entendia as palavras. Cuspi a azia da boca e olhei para ele. A raposinha dançou na minha frente... ou era eu que estava balançando? Minha mente me enganava. As orelhas pretas da raposinha pareciam crescer. A cauda ficou mais comprida e mais fofa. As pernas pareciam mais altas, muito mais altas... sacudi a cabeça. Estava perdendo contato com a realidade. O focinho do filhote de raposa ficou mais curvo, e o pelo alaranjado tornou-se mais vermelho. A náusea voltou e eu caí de lado. Meu corpo se contorcia em cãibras e meus olhos se fecharam. Eu respirava com dificuldade.

			– Isla... Isla...

			Tentei superar o enjoo que fazia o mundo girar na escuridão. A voz era mais profunda, diferente. Pisquei com esforço e olhei para cima.

			O filhote havia sumido. No lugar dele, havia uma jovem raposa macho com o pelo mais vermelho que já vi.

			Com a mesma rapidez com que havia aparecido, o enjoo passou. As cãibras sumiram e minha mente clareou. Confusa, olhei em volta sem me atrever a ficar em pé. Havia um monte de vômito do meu lado. Virei o rosto e olhei novamente para a bela raposa.

			– Agora você está bem – disse ele. A cauda balançava suavemente na pedra cinza.

			– Mas...

			– Respire fundo algumas vezes e levante-se.

			Engoli a saliva e me encolhi. Ainda sentia o gosto ácido na garganta. Hesitante, me apoiei nas patas. Estava em pé... estava bem. Um instante antes, eu me sentia como se tivesse sido jogada para cima por uma matilha de cachorros, mas, de algum modo, a sensação havia passado. Inspecionei minhas patas, certa de que as havia machucado.

			– Não tem nada errado com você, Isla – garantiu a jovem raposa.

			Tentei responder, mas só um rangido saiu da minha garganta seca. Tentei de novo.

			– Como você sabe meu nome?

			Os olhos eram seu traço mais inquietante. Eram os mesmos que eu vira no cachorro magricelo; os mesmos do filhote de raposa que saiu da sombra embaixo da bolabrilho quebrada. Ele falou num tom suave:

			– Ontem à noite, você contou seu nome para a raposa velha no matão. Eu estava ouvindo em wa’akkir.

			O medo arrepiou minhas costas, e eu me afastei da raposa instintivamente.

			– O que é wa’akkir? – A pergunta saiu como um sussurro.

			– Não é seguro falar sobre isso aqui, no meio do canal da morte.

			Ele me convidou a segui-lo com um aceno de cabeça, mas continuei onde estava. Minhas orelhas apontavam para trás.

			– Isso é... você se transforma em criaturas diferentes?

			A voz dele era tão baixa que eu mal conseguia escutar.

			– É Foxcraft, um poder ancestral de metamorfose. Com ela, posso imitar a aparência de outro filho de Canista. Copio o que vejo, o que experimento com meus sentidos. Eu não me torno outra pessoa, só dou essa impressão ao olhar destreinado.

			– O cachorro...?

			– Eu o vi na periferia da Terracinza... aquela criaturinha triste de pelo sujo. O que poderia ser mais diferente da minha forma natural? – A raposa levantou o focinho de um jeito pomposo, balançando a cauda vermelha e brilhante.

			Notei a riqueza do pelo e o contorno preto de seus olhos. Baixei minha cabeça, estranhamente constrangida. Ele havia testemunhado meu pânico no quintal do cachorro preto. E tinha me visto vomitar besouros.

			– Então essa é sua aparência verdadeira? Quando não está em...?

			– Wa’akkir.

			Senti um arrepio.

			– Quem era o filhote?

			Ele pousou o olhar entediado em mim. Levantei os olhos em sua direção.

			– Não adivinhou? – Ele não esperou pela resposta. Deu as costas para mim e começou a andar pela beirada do canal da morte. Eu o vi se afastar caminhando pelo chão de pedra cinza. Quando ele passou por baixo de uma bolabrilho, sua sombra saltou atrás dele.

			Comecei a segui-lo.

			Siffrin continuou pela margem do canal da morte e cortou caminho por trás de algumas tocas de sem-pelo. Eu o seguia de longe, observando o movimento da cauda peluda. A raposa pulou duas cercas e contornou um grupo de árvores antes de olhar para trás. E se eu não o estivesse seguindo? A certeza de que eu iria atrás dele me irritava, mas eu estava intrigada demais para desafiá-lo. Minhas pernas doíam de tanto correr, e minha garganta parecia ter sido palco de uma briga de ratos.

			Siffrin contornou as árvores e continuou em direção à lateral de uma toca de sem-pelo. Havia uma haste de metal brotando da parede. Dela escorria água, que caía na pedra do chão e escorria para a beirada de um gramado próximo. A jovem raposa abaixou a cabeça e bebeu a água bem devagar. Fiquei ali olhando, paralisada de sede.

			Ele não tinha pressa.

			Depois de um tempo, se afastou da haste de metal e olhou para mim.

			– Beba.

			Eu não precisava de convite. Debrucei no fio de água e bebi com certo desespero, deixando o líquido escorrer pela língua. A água fazia cócegas no fundo da minha garganta, extinguindo o fogo deixado pelos besouros. Quando havia bebido o suficiente, olhei em volta. A raposa desaparecera. Que tipo de magia maluca ele estava usando? O que estava...?

			Meus pensamentos foram interrompidos pelo movimento ágil de uma cauda vermelha. Siffrin estava em pé na minha frente, balançando as orelhas com impaciência. Quando o encarei, ele se virou e contornou a toca de sem-pelo. Passou por um vão entre cercas vizinhas para uma espécie de matão cercado de grades. O focinho estava erguido e os bigodes se moviam. Ele usava os sentidos, farejava os segredos da noite. Deve ter ficado satisfeito com o que descobriu, porque passou por entre as barras da grade para o matão.

			Para onde ele estava me levando?

			Minhas pernas latejavam de cansaço. Quando eu começava a sentir que não poderia mais continuar andando, ele desapareceu atrás de um arbusto. Sua voz flutuou até mim.

			– Estou aqui.

			Fui abrindo caminho entre os galhos. As folhas pequeninas faziam cócegas em meus bigodes. O interior do arbusto era vazio feito uma caverna. Siffrin estava lá, lambendo a longa cauda.

			Sentei-me na frente dele e lamentei que a distância entre nós não fosse maior. Era uma noite fria, mas, ali dentro do arbusto, na presença de Siffrin, estava abafado. Eu sabia que mamãe e papai ficariam preocupados se descobrissem que segui um desconhecido desse jeito, mas não conseguia pensar em outra coisa para fazer. Lembrei-me de vovó e de sua sábia expressão. Queria que ela estivesse aqui para me guiar.

			Siffrin deitou-se de lado com um bocejo.

			Eu pigarreei.

			– O que você quer com minha família?

			Ele me encarou. Fez uma pausa, deslizou a língua pelo focinho.

			– Pirie. Estou procurando Pirie, apenas ele. – E balançou a cabeça. – Mas é óbvio que você não sabe onde ele está. Tenho visto você perambulando sem rumo pela Terracinza há duas noites.

			Minhas orelhas estavam baixas.

			– Por que quer achar o Pirie?

			– Jana precisa falar com ele.

			– A... a Raposa Anciã da Terrabrava?

			Ele inclinou a cabeça numa confirmação silenciosa.

			Velhas raposas do mundo além do Grande Grunhido queriam falar com meu irmão. Não com vovó, nem com mamãe ou papai... apenas Pirie. Um filhote de raposa.

			– Mas quem são eles?

			Siffrin suspirou enfático.

			– Você não sabe nada?

			Meu pelo se eriçou às minhas costas.

			– Sei morder o rabo de um cachorro sujo.

			Ele retraiu os lábios, e vi um lampejo de uma presa branca.

			– Cuidado, filhote. Não sou obrigado a ajudar você.

			– Não pensei que estivesse me ajudando – reagi. – Não disse que era mensageiro de Joona?

			– Jana – bufou ele. – Os anciãos ajudam as raposas; eu ajudo os anciãos. Dá na mesma. – E olhou em volta dentro do arbusto. – Estou cansado. Foi uma longa noite, você se meteu em várias confusões. Vamos acabar logo com isso.

			Pisquei, confusa.

			De novo, aquela voz lenta, como se eu fosse burra.

			– Pode perguntar sobre os anciãos. Eu conto um pouco do que sei. Não vamos falar sobre o que Pirie tem a ver com isso, porque não posso dizer nada. Sou só um mensageiro. Posso contar um pouco sobre Foxlore, a tradição das raposas, mas não espere que eu ensine Foxcraft.

			Tentei ignorar o jeito grosseiro.

			– O que é Foxcraft?

			Os olhos cor de bronze voltaram ao meu rosto, olharam para mim com um desgosto mal disfarçado.

			– É sério que você não sabe? – A raposa deixou escapar um suspiro lento. – Tenho pena de raposas urbanas criadas na sujeira da Terracinza. – Sua voz ficou séria. – Vou contar o que você deveria saber desde que nasceu: de todos os filhos de Canista, a Raposa é o que mais sofre com a crueldade dos sem-pelo. O Cachorro deseja, mais que tudo, se adaptar. Ele prosperou na Terracinza, conquistou um lugar confortável como servidor dos sem-pelo. Foi alimentado e cuidado, mas havia condições para essa aceitação. Ele viveria como prisioneiro, preso por uma corda. Em pouco tempo, o Cachorro ficou tão acostumado a comer demais, a se alimentar das sobras dos sem-pelo, que se esqueceu do tempo em que vivia na natureza e perdeu a vontade de libertar-se. Vivia em uma matilha cujo líder era o sem-pelo. Sua vontade murchou como planta sem água.

			Eu ouvia com atenção. Siffrin prosseguiu:

			– O Lobo é uma criatura muito antiga e nobre, o maior e mais forte filho de Canista. Não aceitou o controle dos sem-pelo. Fugiu para a Terraneve, os reinos congelados que estão fora do alcance deles, onde uivou pedindo para que seus ancestrais o salvassem. Porém, na ânsia por liberdade, ele foi parar em uma terra tão brutal que precisou contar com a ajuda de seus inimigos para manter-se vivo, porque um lobo solitário não consegue alimentar seus filhotes. Com o tempo, surgiram lutas entre os lobos, batalhas pela melhor caça, pelo lugar mais quente para dormir. Os mais fortes se diziam reis e faziam dos lobos mais fracos seus escravos. Surgiu um sistema de controle mais brutal e não menos restritivo que o aprisionamento do Cachorro pelos sem-pelo. No fim, apesar de seu tamanho e de sua força, o Lobo acovardou-se diante dos espíritos e se curvou ao comando da matilha. Confuso e supersticioso, esqueceu como era sobreviver sozinho.

			Lembrei-me do animal que vira na jaula em minha primeira noite vagando pelo Grande Grunhido. Ele era parte do reino, um escravo que se curvava aos outros?

			Siffrin continuou.

			– Apenas a Raposa teve a coragem de viver sem regras, sem hierarquia, para caçar e sobreviver com liberdade e em paz. Enquanto o Lobo e o Cachorro são tão brutalizados que matam com prazer os da própria espécie, a Raposa evita conflitos a todo custo. Ela não quer controlar os outros: deseja apenas viver de acordo com a própria vontade. Não amedronta nem tortura sua presa, como um gato, e não sente prazer na perseguição. Por isso, tem a desconfiança dos primos mais brutos, os outros filhos e filhas de Canista. Por sua independência, é atormentada pelos sem-pelo. A Terracinza é cheia de raptores que capturam as raposas. Até na Terrabrava, os sem-pelo nos caçam, usando cachorros e veneno para nos matar. Atiram em nós com bastões de metal e enchem nossas tocas de gás. Eles não nos dão paz.

			A tristeza me invadiu e abaixei o focinho.

			– Ouvi falar sobre essas coisas. Vovó me contou. – Pensei em todas as raposas que haviam sido levadas injustamente antes de seu tempo. Mas vovó nunca havia mencionado o Cachorro e o Lobo, e eu não imaginava que tivéssemos alguma ligação com essas criaturas selvagens. Mas, quando o cachorro preto latiu para mim, entendi tudo isso. Quando o lobo me amaldiçoou, seu ataque verbal me feriu. Tínhamos o mesmo ancestral.

			Raposa-ka! Desgraçada, astuta, conspiradora!

			– Eles nos odeiam porque vasculhamos e roubamos – murmurei.

			– Roubamos? – O pelo de Siffrin se arrepiou numa reação defensiva. – De vez em quando, podemos pegar o que encontramos, o que os outros abandonaram. Isso não é roubo.

			Pensei em mamãe e papai, que trabalhavam duro todas as noites para achar comida para nós. Percorriam os quintais atrás das tocas dos sem-pelo e farejavam os restos que eles deixavam. Abaixei a cabeça.

			– Eu sei.

			– Sempre foi difícil para a Raposa, que tem tantos inimigos – prosseguiu Siffrin. – Sua avó explicou como sobrevivemos, como vivemos livres entre os sem-pelo? Como caçamos sem sermos vistos? Como enganamos o inimigo que nos cerca? É a Foxcraft que nos salva. Até você consegue, de algum jeito. Ouvi dizer que projeta sua voz como se fosse um pássaro. Precisa melhorar a redução, o rato viu você muito rápido.

			Fiquei nervosa. Ele havia me espionado o tempo todo, e eu nem percebi. Pensei em como persegui o rato, prendendo a respiração na esperança de esconder dele o contorno do meu corpo. Era isso que Siffrin chamava de redução? Não sabia que tinha uma palavra para isso – pensei que fosse só um dos truques de Pirie. Diferentemente do meu irmão, eu nunca fui boa em redução. Siffrin tinha razão... o rato havia me visto em pouco tempo. A vergonha percorreu minhas costas e eriçou os pelos na ponta da minha cauda.

			– Você devia estar bem perto para ver isso.

			– Minha redução é melhor que a sua. – O deboche fez seus olhos brilharem.

			Eu estava impressionada, mas não admitiria na frente dessa raposa arrogante.

			– E essa coisa de mudar de forma... isso é Foxcraft?

			– Wa’akkir. – Ele alongou uma pata dianteira preta e elegante.

			Lembrei-me da raposa velha que havia encontrado na noite anterior.

			Você vem. Pergunta por Pirie. Vai. Vem. Quando vai me deixar em paz?

			A velha raposa agia como se já tivesse me visto. Talvez tivesse...

			– Você me imitou, não é? Andou por aí perguntando por Pirie como se fosse irmã dele!

			– Uma ou duas vezes – reconheceu Siffrin, sem se desculpar. – Achei que seria mais fácil encontrá-lo assim.

			Pensei no filhote de raposa que havia saído de baixo da bolabrilho quebrada.

			– E quando vi você como... como meu dublê.

			Siffrin abaixou a cabeça.

			– Não foi planejado, mas você me deixou sem alternativa.

			– Aquilo foi... – Fiz um esforço para encontrar palavras que descrevessem o horror e a fúria que eu havia sentido ao me ver.

			Siffrin puxou a ponta branca da cauda para o focinho.

			– A criatura imitada nunca deve encontrar seu dublê. É perigoso para o dublê, que pode ser atacado. É... perturbador de se ver. Mesmo que você não saiba que é você, é inquietante.

			Inquietante? Foi bem pior que isso. O enjoo, a raiva... não conseguia nem pensar nisso. Eu poderia ter matado Siffrin.

			– Jana ficaria brava comigo se soubesse – confessou ele. – É contra a Foxlore, a tradição das raposas, confrontar alguém que você está imitando em wa’akkir. Por causa dos perigos, por causa das sensações que isso pode causar no imitado. Mas você não entendia. Eu precisava despertar sua consciência. – Ele passou a língua pelo focinho. – Não sabia que o efeito seria tão poderoso. Acho que as leis da Foxcraft existem por uma razão. Nunca mais vou desrespeitá-las.

			Eu o encarei. Ele sabia que vê-lo como meu dublê poderia me prejudicar, mas não recuou, apareceu mesmo assim, tudo porque queria me convencer de alguma coisa. Um fio da raiva que eu sentia desceu pela minha garganta. Eu adoraria morder o rabo dele outra vez.

			– A metamorfose – comecei. – Você pode me ensinar? – Sentei-me e olhei para ele, esperançosa.

			– De jeito nenhum. Foxcraft não é para um filhote como você, principalmente wa’akkir. Pode ser perigoso: uma raposa pode se machucar enquanto está transformada e nunca mais recuperar o próprio corpo. Para mudar de forma, a raposa tem que estudar seus sujeitos, imitar seus movimentos e seu comportamento. É preciso ter sabedoria e maturidade. – Ele me olhava como se dissesse que eu não tinha essas aptidões.

			Minhas orelhas apontaram para trás.

			– Sabe o que aconteceu com minha família, para onde eles podem ter ido?

			Ele estendeu uma pata e começou a se arrumar, falando entre uma lambida e outra.

			– Não sei nada. Quando cheguei à sua toca, o grupo estranho estava lá.

			– E minha família tinha sumido?

			Siffrin parou, uma orelha virada de lado.

			– Sim – murmurou com rispidez. – Agora, se é só isso, precisamos descansar.

			Minha cauda caiu com o desapontamento. Mas, em seguida, lembrei o que ele disse que eu podia perguntar.

			– Quem são os anciãos?

			– São os guardiões da Foxlore, da sabedoria e dos ensinamentos da Foxcraft. São as sete raposas mais sábias da Terrabrava.

			– E o que eles querem com Pirie?

			Siffrin suspirou.

			– Já disse...

			– Você deve ter uma ideia. Não pode ter simplesmente...

			– Silêncio – sussurrou ele.

			Fiquei tensa com a censura. Pensei em protestar, mas Siffrin se levantou com a rapidez de um raio. Ele atraiu meu olhar e suas orelhas giraram. Também me levantei e estiquei o pescoço. Ouvi um ruído na grama. Seria o barulho de patas? Levantei as orelhas e comecei a desembaraçar os sons da noite. Senti mais de uma presença. Contei três, quatro...

			Um regougado pavoroso – a voz de uma raposa – cortou o ar. Impressionada, fiquei parada no chão arenoso embaixo do arbusto. O rosto bonito de Siffrin estava sério, os lábios, retraídos, e os pelos, eriçados.

			A voz ecoou novamente, distante algumas caudas do arbusto.

			– O Mestre falou! – guinchou uma voz masculina. – O filhote deve ser encontrado!

			Um coro de regougados estridentes, entrecortados, soou e eu comecei a tremer. Devíamos tentar fugir? Olhei para Siffrin.

			Uma leve inclinação de cabeça me disse para continuar onde eu estava.

			Ouvi passos do lado de fora do arbusto.

			E um grito tão próximo que ecoou quase dentro de mim.

			– Sinto o cheiro do filhote! O filhote está aqui!
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			Siffrin se aproximou da beirada do vão dentro do arbusto. Ele sacudiu o focinho.

			– Por aqui – avisou, movendo a boca sem emitir nenhum som.

			Eu me aproximei dele.

			Outro grito estridente cortou a noite.

			– Encontrem o filhote!

			Ouvi sons de patas se movendo na entrada do arbusto. Alguém se aproximava. Siffrin começou a abrir caminho com o focinho para sair, movendo-se na direção oposta.

			– Fique perto de mim – sussurrou. – Vamos ter que correr mais que eles. – E passou impaciente por baixo dos galhos. Vi seu corpo vermelho desaparecer em uma nuvem de folhas. Logo restava apenas a ponta branca da cauda, e depois ela também desapareceu no meio dos ramos.

			Comecei a seguir os passos de Siffrin. Um grunhido retumbou atrás de mim, e me virei para encontrar a cabeça de raposa que aparecia no meio da folhagem. Seu rosto estava coberto de pelos cinzentos. O focinho era longo e fino, e uma das orelhas estava rasgada. Ele me encarou do outro lado do vão, os olhos escuros contornados de vermelho.

			O rosto da raposa se contorceu.

			– Fique onde está! – ordenou.

			Meu coração batia em meus ouvidos, e um gemido escapou da minha garganta. A raposa passava pelos galhos, estendendo uma pata preta em minha direção. As unhas quebradas estavam sujas de sangue. O pelo era sarnento, cheio de falhas, e vi um desenho que lembrava uma rosa desfolhada perto da parte de cima de uma das patas dianteiras. Era como o sinal daquela raposa castanha que estivera na porta da minha toca com a outra, a raposa de um olho só. Um sinal formado por sulcos vermelhos sobre sua pele.

			– Isla! Por aqui! – Era a voz de Siffrin do outro lado do arbusto.

			Virei-me e corri para lá, enfrentando um momento de cegueira ao passar pelo meio das folhas. Por alguns instantes, corri entre galhos tortos, chutando e lutando, até cair na grama do outro lado, perto de Siffrin.

			Ele começou a correr e eu o segui, esquecendo a exaustão das minhas pernas. Corremos pelo matão, e eu ouvia as patas batendo na terra logo atrás de nós. Nem me atrevi a olhar.

			Siffrin era tão rápido que eu mal conseguia acompanhar seu ritmo. Rangi os dentes e me forcei a correr ainda mais.

			As raposas nos perseguiam. Seus regougados entrecortados enchiam meu coração de pavor.

			Passamos apressados pelas grades e continuamos em direção ao matão. Eu ouvia as raposas atrás de nós quando atravessamos o canal da morte e pulamos as cercas, abrindo caminho pelos gramados atrás das tocas dos sem-pelo. Siffrin olhou para o céu e depois para trás. Ele correu mais depressa pulando degraus que eu só conseguia superar com um esforço enorme. Passamos por um sem-pelo solitário que se assustou com nossa pressa e cruzamos com outro que parecia nem ter notado nossa presença. O canal da morte bifurcou, e seguimos em frente. Uma fileira de árvores acompanhava a margem e isso me dava esperança, mas, quando nos aproximamos delas, percebi que eram muito espaçadas e que não ofereciam proteção.

			A terra dos sem-pelo era austera e irregular. Não havia muitos esconderijos.

			Uma série de regougados ecoou atrás de nós, e passos pesados seguiam os nossos. As raposas se aproximavam.

			Olhei para Siffrin. Horrorizada, percebi que ele reduzia a velocidade.

			– O que foi? – arfei. – Não pare agora, senão eles vão nos alcançar!

			Vi o brilho nos olhos dele e fui tomada por uma ideia sombria: e se isso fosse uma armadilha?

			– Tenho que parar. Você não vai conseguir fugir deles, e não posso deixá-la para trás. Jana disse... – Uma olhada rápida por cima do ombro. – Confie em mim – resumiu ele.

			Mas eu não confiava em ninguém. Vovó me ensinou que tinha que ser assim. Não confiar em ninguém além da família, porque uma raposa não tem amigos.

			Siffrin agora trotava, e suas pálpebras tremiam. Ele começou a entoar um cântico em voz baixa. Compreendi algumas palavras:

			– O que foi visto é desvisto; o que foi sentido agora é insensibilidade...

			Finalmente, tomei coragem e olhei para trás, andando ao lado dele e acompanhando seu ritmo. Havia cinco raposas correndo pela margem do canal da morte. Elas nos alcançariam em instantes, e então...

			E então...

			– Por aqui! – grunhiu Siffrin. Ele rolou de lado com um movimento repentino e caiu atrás de uma das árvores na margem. Uma decisão rápida: eu ficaria com ele. Parei e me joguei também, mas dei um impulso muito forte: minhas pernas chutaram o ar atrás de mim e a cauda se ergueu. Consegui cair ao lado de Siffrin.

			Mas o que ele poderia fazer? As raposas nos veriam.

			– Siffrin?

			Os olhos dele ainda tremiam. Era como se ele nem me notasse.

			– Siffrin? – gemi. – Eles estão chegando!

			Ele abriu os olhos e me viu.

			– Não se mexa! – sussurrou, e seus dentes brancos brilharam. Depois, apoiou as patas da frente nas minhas costas e me jogou no chão. Ele me imobilizou, meus bigodes quase tocando o tronco da árvore.

			Meu corpo todo tremia de pavor. Tentei lutar, mas ele me segurou com mais força, expulsando o ar dos meus pulmões. Eu não devia ter seguido essa raposa diabólica. As outras se aproximavam, quase nos alcançavam, e Siffrin me mantinha imobilizada feito um rato pronto para ser abatido.

			Ele voltou a cantar em voz baixa. Seu corpo pressionava o meu, e dava para sentir as batidas de seu coração. Não aceleradas como as minhas, mas cada vez mais lentas, como se ele repousasse, quase dormisse.

			O tronco da árvore ocupava meu campo de visão. Eu não via nada além disso. Tentei esticar as patas dianteiras, mas Siffrin me empurrou para o chão com mais força. Ouvi o som de passos. Percebi as raposas se aproximando, mas meus sentidos pareciam adormecer enquanto ele cantava.

			O que foi visto é desvisto; o que foi sentido agora é insensibilidade...

			As batidas do meu coração nos ouvidos, reverberando nos bigodes.

			E o tempo todo ele cantava: Siffrin cantava. O tempo parou, meu coração batia devagar. Minhas patas dianteiras eram finas como gaze, mais finas que as asas de uma borboleta, feito gelo sobre uma poça congelada.

			Pouco a pouco, percebi que o cântico havia cessado. Siffrin me soltou e caiu no chão. Por um instante, eu era um rato que o gato libertava: assustado demais para correr, ainda que fosse para me salvar. Virei a cabeça com cuidado, observando os arredores. As raposas haviam ido embora – apenas Siffrin continuava ali. Ele estava deitado de lado embaixo da árvore. Eu fiquei em pé, surpresa por não estar ferida. O ar voltou aos meus pulmões e eu me senti expandir. Farejei o ambiente, mas não havia nenhum rastro dos nossos perseguidores.

			Olhei para Siffrin, mas continuei distante.

			– O que houve?

			Ele não respondeu. Olhei para ele com mais atenção. Seu corpo tremia e a respiração estava ofegante. Os olhos sugeriam confusão.

			Olhei novamente para o canal da morte, que estava silencioso. Não havia ninguém por ali, nem mesmo os sem-pelo. Eu poderia fugir. Siffrin não estava em condições de me seguir. Dei alguns passos pelo canal da morte. Pensei em como Siffrin teve a chance de me fazer mal, mas ali estava eu, sem nenhum ferimento. Ele poderia ter fugido das outras raposas, mas parou porque eu não teria escapado.

			Eu estava confusa. Olhei para trás. Siffrin continuava deitado de lado.

			Voltei para perto dele.

			– Você... está bem?

			Ele se virou para mim bem devagar. Piscou duas vezes, como se tentasse enxergar com mais nitidez. Os bigodes tremeram.

			– Elas foram embora? De verdade?

			Inclinei a cabeça.

			– Foram – respondi. – Por que não nos pegaram?

			Notei um brilho pálido nos olhos de Siffrin, embora a respiração dele ainda fosse rasa e irregular.

			– Eu reduzi – explicou ele. – Como fiz quando você tentou pegar o rato. Eles devem ter passado correndo, não viram a gente. Joguei um manto de quietude em cima de você, e nós dois acabamos cobertos. Eu não sabia se ia conseguir, apenas...

			Siffrin tossiu de novo e estendeu as patas. Tentou se levantar e caiu de barriga. Rangeu os dentes e tentou novamente.

			Eu o observava, perplexa.

			– Eles machucaram você?

			Siffrin agora se levantava com grande esforço. Em pé, se movia com insegurança, um passo de cada vez.

			– Não tocaram em mim. Não devem nem ter visto onde estávamos, ou estaríamos mortos.

			Minhas orelhas tremeram.

			– O que aconteceu com você, então?

			Siffrin me encarou.

			– É meu maa... Foi um dia longo, e todo aquele wa’akkir esgota uma raposa. Agora, a redução... só preciso descansar um pouco. Quando o sol nascer, já estarei recuperado.

			Eu não sabia o que era um “maa”, mas não era uma boa hora para perguntar. Segui Siffrin, que andava trôpego pela margem do canal da morte. Ele atravessou o quintal de uma toca de sem-pelo. Havia um prédio de madeira de um lado da área. A entrada estava meio aberta, e espiamos lá dentro. Notei que havia muitos objetos estranhos – contêineres brilhantes, coberturas de patas que vi os sem-pelo usarem, e as molduras de metal com rodas que eles às vezes montavam para se locomover pelo Grande Grunhido. Siffrin entrou no prédio e eu parei atrás dele farejando o ar. O interior era quieto e um pouco úmido. Duvido de que algum sem-pelo tivesse estado ali por muito tempo.

			Siffrin passou por baixo daquela coisa com as rodas grandes. Chegou ao canto da toca de madeira e se deitou no chão com um suspiro.

			– Cinco raposas estavam nos seguindo. Você viu uma de perto, imagino. – A voz dele era fraca, um pouco frágil, parecida com a da vovó.

			Eu estava perto de uma grande roda, evitando segui-lo para o fundo do prédio de madeira. Siffrin podia ter salvado a minha vida e a dele, mas ainda me deixava nervosa.

			– Acho que não são as mesmas raposas que vi na toca da minha família – murmurei com um arrepio.

			– A de focinho cinza... Você olhou nos olhos dela? Eram vermelhos? – insistiu Siffrin.

			Pensei por um instante. Lembrei-me do rosto assustador que surgiu no meio dos ramos do arbusto e rosnou para mim. O focinho longo e pontudo, os olhos grandes contornados de vermelho.

			– Talvez. Meio vermelhos, sim.

			– Os Dominados – sussurrou Siffrin. – Eles devem fazer parte do grupo de Karka.

			Um arrepio percorreu minhas costas. Já tinha ouvido esse nome antes.

			– Está falando da raposa caolha que esteve na toca da minha família?

			Ele apoiou a cabeça soabre as patas.

			– Ela os comanda, de certa forma. – Suas orelhas apontaram para trás. – Foi sorte nossa ela não estar com as raposas que nos seguiram esta noite.

			– O que ela quer comigo? – Eu não me importava com as regras de Siffrin. Perguntar isso, responder aquilo. Aquelas raposas poderiam ter me matado. Eu tinha o direito de saber o motivo.

			Seu tom de voz não tinha mais a arrogância de antes.

			– Não sei ao certo. Karka pode estar atrás de Pirie. Provavelmente, não tem nada a ver com você. Ela só segue seus passos para chegar nele.

			Eu me irritei.

			– Tem tudo a ver comigo! Pirie é meu irmão.

			Siffrin me olhou, cansado.

			– Ela usa você para encontrá-lo, do mesmo modo com que eu tentei fazer. Ou... – Ele franziu a testa. – Você nasceu muito cedo, bem antes do malinta. É estranho ver um filhote antes de os primeiros botões se formarem nas árvores. Nunca ouvi falar disso. – E ficou quieto, os olhos cor de bronze pensativos e a cauda vermelha junto do corpo.

			– Ou o quê? – eu insisti.

			Siffrin fechou os olhos e soltou um longo suspiro. Sua cabeça caiu para um lado, sobre as patas dianteiras. Momentos depois, ele dormia, o peito subindo e descendo silenciosamente.

			Eu queria muito saber o que havia acontecido com Pirie, e por que outras raposas o procuravam. Pensei em acordar Siffrin, mas ele parecia tão exausto que não tive coragem. Um cansaço profundo também dominava meu corpo. Vê-lo dormir tão tranquilo me deixou sonolenta. Acompanhei a parede da toca e me acomodei atrás da porta aberta, embaixo das teias de aranha e ao lado da pilha de velhas coberturas de patas dos sem-pelo. Mastiguei uma delas distraída, observando Siffrin durante um tempo. Não sei quais eram seus motivos, mas ele salvou minha vida e se prejudicou por isso, e eu não conseguia entender. Talvez ele não fosse tão mau. Mas uma sensação persistente me incomodava enquanto eu olhava para a bela e jovem raposa, uma voz interior que me dizia para ter cuidado. Quem eram os anciãos? O que todo mundo queria com Pirie?

			Por que essa raposa tinha tantos segredos?

			Ele havia dito que estaria bem quando o dia raiasse. Mas quando o sol nasceu sobre o Grande Grunhido, Siffrin continuou encolhido, o peito se movendo sem fazer barulho. Ele continuou dormindo quando o ronco dos esmagadores encheu o ar. E nem se moveu quando pássaros cantaram e sirenes uivaram no canal da morte.

			Os ruídos e latidos dos sem-pelo movimentavam as tocas próximas, mas Siffrin não acordava.
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			A noite já começava a cair quando Siffrin abriu os olhos e esticou as patas. Ele olhou em volta e me encontrou do outro lado da toca de madeira. Depois, espiou pela porta aberta e reagiu surpreso.

			– Eu dormi o dia inteiro?

			Minhas orelhas se inclinaram para a frente.

			– Foxcraft deve ser cansativo.

			O sono dele era tão tranquilo que eu não quis acordá-lo. Enquanto dormia, a tensão havia sumido de sua testa e de seu focinho.

			Senti inveja daquele repouso profundo. Quando o Grande Grunhido explodiu em movimento, eu também tentei dormir, mas bastava fechar os olhos para imaginar a grande sem-pelo com asas de pássaro parada no meio de um enorme quintal de pedra – aquela mesma que eu tinha visto antes, em sonho. Eu me sentia chegando perto, olhando para as asas que se abriam. De perto, via que era uma fêmea esculpida em pedra. Ela me olhava com seus olhos redondos e sem vida.

			Não era agradável me lembrar da sem-pelo alada. A lembrança me arrepiava o pescoço e provocava uma dor estranha no flanco, como uma cãibra.

			Raposa tonta, pensei, aborrecida. Por que ter medo de uma sem-pelo em um sonho? Mas os sonhos me inquietavam. Havia algo nela que me atraía, embora meu instinto me dissesse para fugir.

			Siffrin grunhiu e ficou em pé, esticando uma pata de cada vez. Depois, se sacudiu com vigor. Quando o pelo vermelho e brilhante voltou ao lugar, ele inspecionou as patas e os flancos.

			– Assim é melhor. – E olhou para mim. – Foxcraft nem sempre esgota desse jeito, mas cada uma tem seus desgastes. E o que tentei fazer ontem à noite com a redução... bem, eu nunca tinha feito aquilo antes, nem sabia se era possível. Precisei de muita concentração. – Ele flexionou uma pata dianteira e estalou os lábios. – Estou faminto. Conseguiu alguma coisa boa para comer?

			Meu focinho ficou tenso. Enquanto ele dormia, dei uma volta pelo quintal procurando ratos. Avistei um na beirada do gramado, onde as folhas eram mais altas, e tentei enganá-lo com karak, projetando minha voz ao vento. Até tentei imitar aquele cântico sinistro de Siffrin e reduzir como ele havia feito, mas o bicho deve ter me ouvido, porque fugiu. Em vez de rato, comi mais insetos e minhocas, mas evitei os besouros.

			E não contaria nada disso a Siffrin.

			– Achei que estava doente, não quis deixar você sozinho. E se aquelas raposas tivessem voltado?

			Ele me olhou de lado.

			– Não teria acontecido nada comigo. Elas não estão atrás de mim.

			Siffrin passou por baixo das rodas a caminho da porta. Dei um passo para trás quando o vi se aproximar de mim, tomando o cuidado de manter distância.

			– Tudo bem. Enterrei uma reserva por aqui – disse, passando por mim para sair.

			– Aqui? Mas você não mora aqui.

			Ele andava pelo gramado farejando o chão.

			– Tenho ficado nessa toca desde que cheguei à Terracinza.

			Eu ia protestar. Ontem à noite, tive a impressão de que a fuga havia sido aleatória, mais para enganar os perseguidores do que para chegar a algum lugar específico.

			– Não é tão ruim – continuou Siffrin, contornando a toca enquanto eu o seguia de longe. Ele começou a cavar a terra com as patas. – É claro, nenhum lugar na Terracinza é “bom”. É tudo imundo, empoeirado, e tudo cheira a canal da morte. E você não tem a menor chance de pegar alguma coisa gostosa como um coelho. – Ele parou e olhou para trás. – A sujeira gruda em tudo. Raposas urbanas fedem e nem percebem.

			Olhei para o meu pelo e senti vergonha. Eu cheirava mal? Dei um passo para trás, em direção à parede da toca de madeira.

			Siffrin voltou a cavar e uivou triunfante ao empurrar para o lado um montinho de terra, revelando o pelo cinza e liso de uma criatura. Não consegui me conter e cheguei mais perto. Siffrin tirou dois corpos pequenos da vala e os jogou na grama.

			Eram ratos silvestres. A fome fez minha barriga roncar. Eu não via nada assim desde que minha família desapareceu.

			Siffrin deixou uma ave de penas marrons ao lado dos ratinhos. Ele bateu no bico do pássaro com uma pata, dando uma farejada em tudo antes de atacar uma asa. Penas voaram quando ele sacudiu a ave. Siffrin comeu por um momento sem ao menos levantar a cabeça, arrancando pedaços de carne com os dentes afiados nos lados da boca, enquanto as patas seguravam o corpo. Depois de um tempo, olhou para mim e suas orelhas tremeram.

			– Não quer comer, filhote da Terracinza?

			Dei um passo hesitante quando ele voltou à ave, mordendo e mastigando com rosnados satisfeitos.

			De orelhas baixas, fui me aproximando devagar e mantendo o corpo próximo do chão. Rápido, peguei os ratinhos e me afastei. Levando os corpinhos na boca, voltei correndo para a toca de madeira. Lá, atrás da porta, comi os dois por inteiro.

			Quando saí da toca com a barriga cheia de carne deliciosa, Siffrin estava sentado na grama limpando as patas. Ele nem levantou a cabeça quando me aproximei.

			– É melhor a gente ir – disse.

			– Ir? Para onde? – Vi como ele virava a pata dianteira e a lambia removendo toda a terra. Olhei para as minhas patas. Havia tufos de pelo cinza dos ratos silvestres grudados nelas.

			– Nós dois estamos procurando Pirie. A Terracinza é vasta. Não vamos encontrá-lo. Mas, enquanto procuramos, Karka e seu bando podem nos encontrar. Estive pensando nisso. Não acho que é seguro continuarmos aqui. Principalmente para você.

			– Não vou abandonar minha família porque você aparece da Terrabrava dizendo que é isso o que devo fazer. Eles estão por aqui em algum lugar, e vou encontrá-los.

			Siffrin me encarou por um momento. Havia em seu rosto uma expressão que eu não conseguia decifrar. Ele baixou o olhar.

			– Isla, acho que você precisa saber...

			– Não vou a lugar nenhum sem minha família...

			Falamos ao mesmo tempo. E ficamos em silêncio ao mesmo tempo.

			O entardecer se transformava em noite. Um manto negro cobria o céu, que ficou turvo além da luz das bolabrilhos. Eu pigarreei.

			– Não posso sair da Terracinza.

			Ele não me encarou. Quando falou, sua voz era mais suave do que jamais ouvi antes.

			– Isla... você não está segura aqui. É inútil ficar circulando pelo canal da morte sem um plano.

			– Não vou mais circular pelo canal. Quero ir para casa. – Como ele não respondeu, falei mais alto. – Você entende, não é? Sem minha família, não tenho nada. Mamãe, papai, vovó e Pirie... essas raposas são meu mundo. Aprendi muito sobre o Grunhido desde que fiquei sozinha, mas agora só quero voltar para a minha toca. Não tenho outro lugar para onde ir. – Senti vergonha do tom choroso de minhas palavras.

			Siffrin puxou a cauda peluda e começou a limpá-la com lambidas firmes. Fiquei observando a técnica. Ele era mais limpo que um gato.

			– Sei que você quer encontrar sua família. Eu entendo... mas é inútil voltar para a sua toca – murmurou ele. – Sua família não está lá.

			– Como você pode ter tanta certeza? Eles podem ter voltado.

			– Não acredito nisso... – Os olhos dele encontraram os meus, o bronze refletindo a luz pálida. Em seguida, ele voltou a limpar a cauda.

			Fiquei intrigada. Será que Siffrin sabia mais do que estava disposto a revelar?

			– Quem é Karka, essa raposa velha e caolha? Você não explicou o que ela quer de mim.

			– Ela está atrás de Pirie, mas não sei por quê. Jana não me conta tudo. – E passou a língua pelos lábios sem levantar a cabeça.

			Um pássaro começou a cantar em uma árvore próxima. Minhas orelhas giraram enquanto fiquei vendo a ave pular de galho em galho.

			– Ontem à noite você disse... – Parei um instante para pensar. – Disse que Karka comanda aquelas raposas, as que nos perseguiram... e usou um nome especial para elas, não foi?

			– Talvez tenha usado – murmurou ele sem se comprometer. – Ontem eu estava cansado. Não estava raciocinando direito. – E esticou o pescoço para morder o pelo da cauda. – Eu levo você até Jana. Ela pode responder às suas perguntas. Jana é sábia. Vai saber o que fazer.

			Levantei as orelhas.

			– Ela vai me ajudar a encontrar minha família?

			Siffrin me olhou de soslaio.

			– Acho que você não devia pensar muito nisso; não agora. Devia... cuidar de você. – Ele parecia perturbado, quase como se tivesse pena de mim.

			– Não vou simplesmente esquecer minha família!

			Siffrin respirou fundo e endureceu a voz.

			– Jana é uma raposa muito ocupada. Você não vai querer incomodá-la com seus problemas pequenos. Os anciãos têm os próprios problemas para resolver, coisas mais importantes do que uma raposinha da Terracinza pode imaginar. – O tom de superioridade voltou à sua voz, e ele virou a pata para inspecionar a parte de baixo. – Não espero que entenda, mas dois dos sete anciãos não apareceram na última aurora. Um deles é a lendária Raposa Negra. Se ela sumiu, se realmente desapareceu, vai ser ruim para todo mundo.

			Aquelas palavras me incomodaram. Problemas pequenos. Tentei não ouvir o resto do que Siffrin dizia. Essa raposa arrogante e sem consideração não merecia minha atenção! Por que não ficou dormindo? Era mais fácil gostar dele quando dormia.

			Olhei para o quintal escuro. Uma mariposa dançava no ar da noite. Pensei em persegui-la, mas resisti ao impulso. Ele debocharia de mim, principalmente se a mariposa fugisse. Apesar do esforço que eu fazia para ignorá-lo, não consegui deixar de pensar no Ancião que Siffrin havia mencionado.

			A Raposa Negra.

			O peso na base das minhas orelhas formigava. Não dava para controlar, eu estava intrigada demais para não perguntar.

			– O que tem de tão especial nessa raposa desaparecida? – Um inseto comprido, magro e com inúmeras pernas se arrastava pela terra entre as folhas de grama. Bati nele com um gesto distraído. – Pensei que raposas fossem sempre vermelhas ou alaranjadas. – Lembrei-me do pelo de Pirie, das manchas iguais às de vovó. – Ou douradas, ou cinzentas.

			Siffrin suspirou alto.

			– Agora está dizendo que nunca ouviu falar na Raposa Negra? Você é realmente ignorante, filhote. – E me olhou de um jeito duro. – E eu falei que dois anciãos não apareceram na última reunião. A Raposa Negra e uma outra.

			– Bom, lamento que ele tenha desaparecido – disse eu, mas minha voz não expressava nenhum pesar. Raposa rude, pensei. Como ele se atreve a me chamar de ignorante? Se não ouvi falar dos anciãos, era pouco provável que tivesse ouvido falar de um deles em particular, preto, vermelho ou de outra cor. Encarei Siffrin e me estiquei até chegar à minha altura máxima, que não era muito maior que a de um gato. – Quero dizer, eles. Lamento que eles tenham desaparecido.

			– E é para lamentar. Raposa Negra é o título dado ao mais sábio de nossa espécie em qualquer idade. Ele é o mestre supremo da Foxcraft. E, com tudo o que está acontecendo na Terrabrava, precisamos dele. Todos os anciãos devem comparecer às reuniões. Jana está muito preocupada.

			Minha cauda balançava um pouco ao vento. Num impulso, me virei para pegá-la, mas ela escapou das minhas patas.

			Siffrin soltou a própria cauda e rosnou para mim.

			– Você não está nem me ouvindo, filhote! O que estou falando é importante. Faz parte da história da Raposa, parte da batalha que começou no dia em que nosso primeiro ancestral nasceu, uma batalha que vai continuar feroz até o amargo fim.

			– Parece complicado mesmo – resmunguei e me deitei na grama. – Mas não posso me preocupar com o que seus anciãos estão fazendo. Minha família desapareceu, tenho coisas mais importantes em que pensar.

			Ele olhou para a minha cauda.

			– É claro. – Uma orelha tremeu. – Suponho que não iria adiantar se eu explicasse que os assuntos dos anciãos têm a ver com você. Eles afetam todas as raposas. Os anciãos são os guardiões da Foxlore. O que eles fazem é importante.

			Bocejei. A escuridão agora era total, ou tão completa quanto era possível no Grande Grunhido. Comecei a andar pelo quintal. Não havia mais motivos para eu ficar com Siffrin. Precisava voltar ao canal da morte, onde tinha chance de sentir o cheiro de mamãe ou ver a cauda manchada de Pirie.

			– Aonde você vai, filhotinho?

			– Procurar minha família.

			– Espere aí!

			Virei-me com o focinho erguido.

			– O que é?

			– Não volte para a sua toca. Não é seguro. O bando de Karka pode estar por lá vigiando.

			Não respondi imediatamente. A verdade era que eu não acreditava que pudesse encontrar o caminho de volta para casa. Havia andando tanto pelo Grunhido desde que saí de nossa área, que já não fazia ideia de onde eu estava.

			– Não vou para a toca.

			– Está mesmo decidida a andar pelo canal da morte até encontrá-los? Você não sabe nem por onde começar.

			Ele tinha razão.

			– Mas... eu tenho que começar por algum lugar.

			Aquele olhar frio de novo.

			– Não percebe como a Terracinza é grande? Você pode seguir o canal da morte do malinta à aurora sem passar duas vezes pelo mesmo sem-pelo.

			Eu não sabia o que ele queria dizer com “malinta” ou “aurora”, mesmo já tendo ouvido as palavras antes. Se perguntasse o que significavam, ele debocharia de mim outra vez. Além do mais, eu entendia o sentido geral: o Grande Grunhido era enorme. Ele achava que eu não havia percebido? Mas eu tinha que procurar minha família! O que mais poderia fazer?

			Siffrin ficou em pé.

			– Você é um filhote sozinho, não entende isso? É presa fácil para qualquer cachorro ou sem-pelo que queira machucar você para se divertir. Nem nossa própria espécie é confiável quando se trata de um filhote desconhecido. E você vai correr riscos o tempo todo ao longo do canal da morte. Isso se conseguir encontrar insetos suficientes para comer.

			Eu o encarei, ressentida. Ele nunca me deixaria esquecer os besouros, nunca perderia uma chance de me ridicularizar.

			– Não sou nenhuma recém-nascida. Já sou quase adulta! Não toco em leite há meia lua, pelo menos!

			Siffrin me ignorou e continuou falando.

			– Mesmo que você coma o suficiente, suas chances de sobrevivência não são muitas. Karka vai caçar você. Acho que vi uma dúzia de raposas no bando. Cada uma delas está comprometida com essa busca, todas querem pegar você e seu irmão. Quer mesmo correr o risco de outro encontro? Sem mim, as raposas teriam acabado com você ontem à noite, e só consegui enganá-las porque elas não entendiam Foxcraft. Se Karka estivesse com o grupo, agora estaríamos mortos.

			Pensar na raposa caolha me deixou com o pelo arrepiado.

			– Por que se importa com o que acontece comigo?

			– Não me importo. Não é por sua causa. Jana me deu ordens para encontrar seu irmão. Como Pirie desapareceu, ela disse que eu devo levar você.

			Minhas orelhas ficaram imóveis.

			– Ele não desapareceu. Está por aí com minha família. Eles devem estar me procurando. – Levantei o focinho. – Não importa quanto tempo vai levar, ou se vou morrer tentando. Vou revirar cada canto do Grande Grunhido, o que você chama de Terracinza.

			Aquela expressão estranha passou pelo rosto de Siffrin – uma tensão no focinho, um abaixar de orelhas. Uma suavidade na voz.

			– Isla, por favor, escute...

			Mas eu não estava pronta para ouvir; não deixaria ele me desencorajar.

			– Vou cavar atrás de cada toca de sem-pelo, procurar em cada trecho do canal da morte. Vou atrás de cada sem-pelo alado até encontrá-los.

			– O quê? – Siffrin pulou na minha frente. Ficou parado, bloqueando meu caminho, balançando a cauda com uma animação repentina.

			Dei um passo para trás, mas ele me seguiu e vi em seus olhos um brilho curioso. Meu pelo ficou eriçado no pescoço. Eu já sabia que ele era mais rápido que eu e sabia que também era mais forte. Um alarme percorreu minhas costas, deixando meus pelos em pé.

			– Ah, me deixe em paz – gani.

			Siffrin ficou onde estava.

			– Se eu quisesse fazer alguma coisa ruim com você, já teria feito. – Os bigodes tremeram no focinho pontudo. – O que foi que você disse agora mesmo?

			Minha voz ficou mais baixa.

			– Eu disse... que não vou desistir da minha família.

			– Não! – O focinho dele chegou tão perto do meu que me encolhi. Seus olhos estudavam meu rosto. – Sem-pelo alado?

			– Ah... – Foi isso que o deixou tão agitado? Abaixei a cabeça para fugir do olhar penetrante. – É só uma coisa que vi em meus sonhos.

			– Uma fêmea sem-pelo com uma veste longa e asas brotando das costas? Sozinha em um grande quintal de pedra?

			Meu queixo caiu. Ele tinha lido meus pensamentos? O medo fez meus bigodes tremerem e deixou meu focinho tenso.

			– Você sabe... mas como? – Olhei para ele. – Eu vi essa sem-pelo em um sonho!

			Os olhos de Siffrin se iluminaram, triunfantes.

			– Eu também vi! Ela é real, existe de verdade. Passei por ela na minha jornada pela Terracinza. Fica longe daqui, a uma noite de viagem em direção ao norte. Não pode ter visto a sem-pelo enquanto estava acordada.

			A ave tinha parado de cantar. Não estava mais no galho protegido pela escuridão, e o quintal ficou deserto. Um sem-pelo era capaz de voar? Nunca vi um deles com asas. Pensei na ave com uma sensação de perda. Queria poder voar para longe...

			– Não sei o que você quer dizer – choraminguei, depois me virei e comecei a caminhar em direção à cerca. – Os sonhos são meus, me deixe em paz.

			– Não fuja – insistiu Siffrin. – Você não devia ter medo. Talvez Pirie...

			Ele parou, e virei meu corpo para encará-lo. Suas orelhas longas apontavam para os lados, e a cauda ainda balançava.

			– Vocês são da mesma ninhada?

			Inclinei a cabeça, mas ainda estava pronta para correr. Ele continuou:

			– Ouvi falar de uma Foxcraft rara chamada gerra-sharm. Poucos conseguem realizá-la; é uma das artes esquecidas. Você é muito próxima de seu irmão?

			Apesar do medo, meu peito se encheu de orgulho.

			– Não poderíamos ser mais próximos. Até minha família desaparecer, dormimos lado a lado todas as noites. Comemos juntos, brincamos juntos. Nunca fiquei sem ele. – Senti uma tensão na garganta. – Eu deveria estar com ele agora.

			– Essa sem-pelo com asas – disse Siffrin. – Ela pode ser importante.

			– Mas eu nunca a vi de verdade. Você mesmo disse, ela está muito longe.

			– Existem maneiras de ver que não exigem viagem. São raras, como eu disse, mas, quando raposas são muito próximas, é como se compartilhassem um só coração; os pensamentos podem se entrelaçar, de vez em quando, como os galhos de árvores que crescem lado a lado. Uma coisa pode ser sentida pela mente do outro.

			O calor pulsou em minha garganta. Eu me abaixei e senti as orelhas formigando. O que a raposa vermelha dizia não podia ser verdade.

			– Por ser muito próxima do seu irmão... – A cauda de Siffrin começou a balançar quando terminei a frase dele.

			– Eu vi a sem-pelo com os olhos de Pirie.
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			Uma luz brilhou em um prédio próximo. Iluminado pelo reflexo, o pelo vermelho de Siffrin reluziu feito brasa. Eu me abaixei ainda mais, pensando se essa raposa podia estar certa sobre meu irmão. Pirie realmente havia atravessado o Grande Grunhido e visto a enorme sem-pelo alada, aquela que apareceu no meu sonho?

			A esperança arrepiou meu pelo.

			– Você acha que meu irmão estava lá?

			A cauda de Siffrin varreu a grama e descansou ao lado de seu corpo.

			– Não sei de que outro jeito explicar o que você viu.

			Parecia inimaginável que um sonho pudesse revelar a localização de meu irmão. Era loucura pensar que eu poderia encontrar minha família se fosse atrás da sem-pelo com asas. Mas me lembrei do que papai havia dito – que ele saíra de casa na Terrabrava porque tinha visto mamãe em sonho.

			Sonhos são o começo.

			Meu coração pulou de entusiasmo e minha cauda bateu no chão, tum, tum, tum.

			– Tenho que ir! – lati. – É possível que ele ainda esteja perto. Sonhei com a sem-pelo na última vez em que dormi.

			– O pátio de pedra fica no caminho para a saída da Terracinza. Se não encontrarmos Pirie, continuamos para a Terrabrava e eu levo você para Jana.

			Minha boca tremeu. Eu encontraria Pirie.

			– Você pode me dizer onde, exatamente? Não precisa mais se incomodar, tenho certeza de que você está ocupado. Toda aquela... Foxlore. – Eu não gostava de como ele assumia o comando e me dizia o que faríamos. Era a minha família que estava desaparecida, e era minha responsabilidade encontrá-los.

			A orelha direita de Siffrin baixou, e ele parecia meio incomodado.

			– Não sou um Ancião. Eles são os guardiões da Foxlore. Sou apenas um mensageiro. – A cauda dele se levantou sobre a grama. Ele a balançou, irritado. – É melhor eu guiar você. A noite é cheia de perigos. Não consegue nem pegar um rato! Como vai se proteger?

			– Sei me cuidar muito bem. – Minha voz era fria.

			Afastei-me da toca de madeira, evitando o olhar penetrante de Siffrin. Gostaria que tivesse um jeito de descobrir a localização da sem-pelo alada sem a ajuda dele. Tentei lembrar a imagem do sonho, mas minha memória estava envolta em sombras.

			O medo enrijeceu minhas ancas e provocou uma pontada de dor em um lado.

			Havia raposas à minha volta; seu pelo cheirava a cinzas. Eu não podia fugir.

			– O que foi isso? – Siffrin olhava para mim com a cabeça inclinada para um lado.

			Devo ter gritado.

			Ele ainda me olhava quando sacudi o corpo e me virei para farejar um flanco. Com cuidado, levantei a pata traseira e a estiquei para a frente.

			– Nada, tudo bem... mas quando me lembro da sem-pelo de pedra no grande quintal, não me sinto bem. É como se alguma coisa ruim tivesse acontecido lá.

			E se Pirie estivesse machucado? O medo rastejava por minhas costas. O cheiro de cinzas... era o cheiro do bando de Karka.

			O focinho de Siffrin enrijeceu.

			– Mas você ainda consegue vê-la? A sem-pelo com asas? Consegue visualizar o quintal como se estivesse lá?

			Respondi que sim.

			– Bem, Pirie pode estar com problemas... mas ainda está vivo.

			Minhas orelhas apontaram para a frente.

			– Você acredita mesmo nisso? Eu não veria a sem-pelo se... – Não consegui terminar. A preocupação me devorava por dentro quando eu pensava em meu irmão. Ele estaria sozinho, sem mamãe, papai ou vovó? As raposas más o encontraram?

			– Temos que ir, raposinha. – Siffrin começou a andar na minha frente. Ele olhava para o caminho ao lado da toca de sem-pelo. – Se Pirie está em perigo, não podemos perder tempo.

			Siffrin estava certo. Tudo o que importava para mim era encontrar minha família.

			Segui Siffrin para o canal da morte e notei que ele lançava olhares furtivos para os dois lados. Andava bem perto da parede, o pelo vermelho se dissolvendo na escuridão. Uma onda de alívio me invadiu, livrando minhas ancas da tensão. Não era só o fato de ele poder me levar ao quintal onde estava a sem-pelo alada. Eu nunca admitiria, é claro, mas me sentia mais segura com a raposa vermelha por perto.

			Seguia a ponta branca de sua cauda e dizia a mim mesma para ficar atenta.

			Tinha a sensação persistente de que ele era mais do que parecia ser – que não me dizia tudo o que sabia. Segredos me cercavam como vapores invisíveis, distorcendo a visão do mesmo modo que a redução confundia o olhar.

			O que foi visto é desvisto; o que foi sentido agora é insensibilidade...

			Eu não sabia se gostava do que ouvia sobre os anciãos, sua Foxlore e seus poderes misteriosos. Lembrei-me de Siffrin me prevenindo para não incomodar Jana com “problemas sem importância”. Vi quando ele fez uma curva fechada acompanhando o canal da morte, trotando perto de uma velha cerca-viva. O ressentimento se renovou e comprimiu minha garganta. A família dele devia estar segura na Terrabrava. Por que ele se importaria com o que tinha acontecido com a minha?

			Engoli a irritação. Eu não tinha opção, precisava continuar com Siffrin; ele era o único que podia me levar ao quintal. Mas um plano começava a surgir em minha mente. Quando chegássemos ao local da sem-pelo de pedra, eu encontraria Pirie e o resto da minha família. Não deixaria Siffrin levar meu irmão para a Terrabrava. Passei a língua pelos dentes, sentindo a ponta afiada das presas. Sozinha eu não conseguiria enfrentar Siffrin – mas com a ajuda da minha família eu era invencível.

			Pensei em como papai lambia minhas orelhas.

			Senti o toque do focinho de mamãe no meu.

			Eu devia tudo a eles, e nada aos anciãos.

			Passamos por baixo das luzes do Grande Grunhido. Siffrin parava toda hora para farejar o ar. Ele nos conduzia por vielas movimentadas, onde os sem-pelo se reuniam para cacarejar e comer, por sombrios afluentes do canal da morte, onde havia menos sem-pelo.

			– Cachorro! – grunhiu Siffrin. Corremos para um matão próximo. Escondido atrás de um arbusto ralo, Siffrin ficou paralisado. Eu o imitei, as patas coladas ao chão enquanto os olhos varriam o canal da morte procurando o cão. Dois sem-pelo latiam um para o outro, parados a alguns arbustos de distância. Eles não nos viam escondidos ali, nem podiam nos farejar com seus sentidos entorpecidos. Depois de algum tempo, foram embora.

			Olhei para Siffrin sem esconder a curiosidade, mas os olhos dele estavam fixos na curva do canal da morte. Uma criatura corria pelo matão atrás de nós. Um rato, talvez. E vinha em nossa direção, as patinhas batendo na grama. Siffrin não se virou. Segui seus olhos, fixos na esquina do canal da morte. Não havia nada lá, só pedra cinza. Pouco depois, um cachorro branco e peludo apareceu. Uma sem-pelo andava ao lado dele. Ela o controlava com uma corda amarrada em seu pescoço. Em vez de tentar se libertar, o cachorro parecia satisfeito andando ao lado da sem-pelo. Eles passaram pela outra margem sem olhar em nossa direção.

			Siffrin relaxou os ombros e começou a andar pelo limite do matão, farejando as cercas.

			– Como sabia que o cachorro estava se aproximando? – perguntei. – Ele nem estava aqui ainda.

			Siffrin lambeu o focinho.

			– Senti o cheiro. A noite é cheia de pistas, se souber onde procurá-las.

			Eu estava impressionada, mas não demonstrei. Tentei olhar com mais atenção, farejar mais intensamente. O aroma ácido do canal da morte perturbava meus sentidos.

			Andávamos pela noite. Havia uma nova determinação em Siffrin, uma indisponibilidade para fazer pausas ou dar explicações. Ele me conduziu por um terreno deserto, passando por fileiras e mais fileiras de esmagadores adormecidos. Não descansávamos. Siffrin seguia a fronteira do canal da morte, mas a contornava sem se aproximar dela, passando despercebido por degraus, entre grades, por baixo de cercas e através de arbustos, pisando a pedra cinza que se estendia em todas as direções. De vez em quando, ele parava, a cabeça erguida e o focinho se movendo. As orelhas rodavam e os lábios se entreabriam. Com uma lambida rápida no focinho, ele farejava o ar. Que cheiro conseguia sentir, além do hálito do Grunhido? O que ele sentia, e eu não conseguia ver?

			Quando a lua desceu no céu e começou a se pôr, minhas patas foram tomadas pelo cansaço. Siffrin continuava andando, mas parava aqui e ali para um olhar nervoso, enquanto eu me esforçava para acompanhá-lo. Ele parou em uma parte silenciosa do canal da morte e olhou para o céu encoberto.

			– Preciso parar um pouco – avisei quando o alcancei, rompendo o silêncio que havia se instalado entre nós.

			Siffrin olhou para baixo, para o canal da morte.

			– Só mais um pouco. Eu prefiro continuar. – Parecia distraído, batendo com a cauda na pedra.

			Inspecionei a almofada de uma das minhas patas. Estava áspera e dolorida.

			– Algum problema?

			– Não – respondeu ele depressa. – É que... – E farejou de novo, levantando a cauda. – Por aqui.

			Eu quase protestei, mas vi que ele me levava para baixo de um esmagador adormecido. Havia um gato lá embaixo, e ele ficou bravo quando nos viu. Com um olhar desafiador, foi recuando lentamente e fez aquele ruído que era quase uma declaração de guerra, inflando o pelo. Furioso, o gato se retirou para o canal da morte miando insultos revoltados.

			Assim que o gato foi embora, Siffrin me fez entrar embaixo do esmagador.

			– Eu fico vigiando – disse.

			Não tinha certeza de que isso era necessário, mas eu não ia discutir. Encontrei o lugar onde o gato havia dormido. O chão duro ainda estava quente de seu corpo. Puxei a cauda para junto de mim e adormeci.

			Sonhei com raposas hostis me cercando, respirando no meu focinho e enchendo o ar com suas vozes hostis. Elas me empurraram para um quintal de pedra, e eu cambaleei para a frente, aturdida e com medo. Na minha frente, vi uma sem-pelo enorme com as gigantescas asas abertas.

			Um ganido me acordou, e me levantei de repente batendo a cabeça na barriga do esmagador.

			– Rápido, Isla! – Era a voz de Siffrin. Corri para o canal da morte e ele me seguiu. Seus olhos estavam arregalados e expressavam alarme. – Sinto o cheiro deles. É o bando de Karka!

			Meu coração disparou e girei em torno de mim mesma, piscando na penumbra. Uma brisa forte varria o estreito canal da morte, levantava meu pelo e fazia tremer meus bigodes.

			– O vento está ficando mais forte – disse Siffrin. – Deve estar zangado, sem ter para onde ir. Ele percorre as curvas do canal da morte, perseguindo a própria cauda.

			O significado do comentário de Siffrin me atingiu feito uma patada de gato: o vento corria em círculos. Se o bando de Karka ainda não havia farejado nosso rastro, não demoraria muito.

			– A Terracinza é um labirinto – sussurrou a raposa. – Os sons ficam presos. Nosso cheiro vai nos trair.

			Engoli o terror que crescia dentro de mim.

			– Você não pode reduzir outra vez?

			O focinho de Siffrin estava paralisado.

			– Não é o suficiente para enganar Karka. Ela vai enxergar além da Foxcraft. Ela é a assassina do Mago, é mais habilidosa que eu. – A voz dele tremia de medo.

			– Quem é o Mago? – perguntei, percebendo que a almofada das minhas patas suava.

			– O verdadeiro líder do bando. – Siffrin lambeu o focinho distraído. – Não sei nem para onde correr. O vento na Terracinza engana os sentidos...

			A confusão dele me surpreendia. Essa era a raposa que havia sentido um cachorro se aproximar antes de vê-lo. Minha respiração acelerou.

			– Temos que tentar. Não podemos ficar aqui esperando sermos atacados!

			Meu comentário o fez recuperar a capacidade de ação.

			– Por aqui – sibilou ele e saiu correndo pelo canal da morte. Corri atrás dele, tentando identificar os cheiros. Meu olfato não registrava nenhum sinal das raposas. Lembrei como Siffrin havia sentido o cachorro antes mesmo de ele chegar ao canal da morte.

			Um esmagador passou roncando do nosso lado, e corremos para as sombras. Quando o cheiro horroroso da besta desapareceu, tive a impressão de detectar outro cheiro.

			– Lá na frente! – gani. – As raposas estão vindo!

			Siffrin olhou para trás e farejou.

			– Não, Isla, acho que estão atrás de nós. – E farejou novamente, muito concentrado. – O ar está girando entre os prédios altos. Parece que elas vêm de todas as direções. – Ele tentou seguir em frente, mas parou, inseguro.

			O odor picante de raposas desconhecidas provocou meu olfato e entrou pelas narinas. Vinha da curva do canal lá na frente. Elas desciam a encosta, correndo em nossa direção.

			– Não é por ali. – Senti o peito oprimido enquanto andava pela margem do canal da morte. – Venha comigo, Siffrin, elas vão pegar você!

			Mas ele continuava paralisado, as orelhas tremendo loucamente. E respondeu com um tom urgente.

			– Não sei, Isla... acho que você está enganada. – Identifiquei a dúvida em sua voz. – Precisa ficar perto de mim, ou minha Foxcraft não vai protegê-la.

			Farejei novamente a aproximação das raposas.

			– Você disse que não vai conseguir enganar Karka! – Desta vez, eu percebia os restos de fogo, o aroma ácido que senti em minha toca e que agora estava preso ao pelo das raposas. – Depressa! Elas estão quase chegando!

			Ele hesitou por um momento, o focinho pulsando. Seus olhos se voltaram para mim, a cauda esticada no ar. Uma sombra se projetava na esquina. Vi o contorno de orelhas pontudas. O bando se fundia em uma só besta grotesca desenhada na pedra cinza. Ela se alastrava na direção de Siffrin feito uma poça de água escura.

			– Cuidado! – gritei quando elas apareceram: cinco raposas grandes com o pelo eriçado. Elas começaram a correr quando avistaram Siffrin. Eu estava certa sobre o vento. As raposas haviam descido a encosta, e agora estavam bem perto de Siffrin. Seus gritos lancinantes cortavam o ar.

			Reconheci a raposa de focinho comprido e rosto cinza, a que havia encarado por entre as folhas do arbusto. A cicatriz em forma de rosa na pata dianteira parecia queimada sob a luz de uma bolabrilho. A raposa varria o canal da morte com os olhinhos contornados de vermelho. Parecia ser o líder do bando.

			– Peguem o filhote! – uivou ao me ver.

			– Corra! – gritou Siffrin em meio aos ruídos do bando. Ele abriu os ombros e esticou a cauda, impedindo as raposas de seguirem adiante. Eu conseguia ver o branco de seus olhos. – Fuja daqui, Isla, corra o mais rápido que puder!

			A raposa de pelo cinza se apoiou nas patas traseiras, preparando um salto. As unhas estavam à mostra, assim como os dentes afiados.

			Siffrin nem olhava para ela! Seu olhar assustado continuava em mim, mas agora parecia distante. Os lábios se moviam, os bigodes tremiam e ele murmurava palavras que eu não conseguia ouvir. Siffrin se esquivou quando a raposa pulou nele, rolando pelo chão numa espiral de pelos e reaparecendo como Karka, grande e caolha.

			Wa’akkir, percebi – a Foxcraft da metamorfose. As raposas cinzentas recuaram, assustadas. Siffrin bateu em uma delas com o ombro largo de Karka, desequilibrando outra com as patas traseiras.

			A raposa cinzenta balançou a cabeça. Seus olhos se tornaram frestas. Ele abaixou o olhar, estudando as patas de Siffrin.

			– Sei o que está fazendo. Sei quem você é! Não finja ser diferente de nós. – E atacou Siffrin, que continuava disfarçado de Karka. Uma raposa de pelo marrom correu para perto dele. Ouvi o barulho das unhas na pedra e me virei para ver o que estava acontecendo. Siffrin se libertou com um grunhido, tomando a forma do cachorro vira-lata. Ele pulou e caiu sobre a raposa que tentava morder suas patas, derrubando-a no canal da morte.

			Mas havia mais duas se aproximando dele.

			Fiquei olhando transfixada, incapaz de correr. Pelo contrário, eu me sentia chegando mais perto, e meu peito latejava com o terror. Não podia deixar Siffrin sozinho nessa situação.

			As raposas o cercavam, tentavam morder suas patas. Ouvi seu grito quando ele retomou a própria forma. A longa cauda vermelha se dobrou quando uma raposa clara mordeu seu pescoço.

			– Pare já com isso! – rosnei, correndo na direção da raposa, jogando o peso do meu corpo contra o dela. Com o movimento do pelo, vi a marca da rosa idêntica à da velha raposa castanha. E da outra, a de cara cinzenta.

			O que significava isso?

			Cravei os dentes no flanco da raposa. Seu pelo era fuligem e cinzas, e havia alguma coisa podre embaixo da pele. Ela ganiu e soltou Siffrin. Mas a raposa marrom estava de volta, toda unhas e dentes. Com as presas à mostra, atacou as patas de Siffrin. Eu me enfiei embaixo dela e a abracei com as patas dianteiras. Cravei os dentes na barriga macia, penetrando mais e mais fundo a carne morta e imunda. A raposa marrom uivou e tentou se libertar, e eu caí no chão com a boca cheia de pelos.

			A raposa cinzenta estava em pé. Os olhos penetravam os meus, enquanto o focinho se movia.

			– Peguem o filhote! – ordenou ela enquanto se preparava para atacar.

			Um lampejo de dentes sujos de sangue. A raposa alaranjada se aproximava de mim, mas Siffrin pulou na frente dela. Em um instante, a raposa marrom se apoiou nas patas traseiras, os olhos vermelhos inexpressivos. Lá estava, como as outras: a cicatriz vermelha no alto da pata dianteira.

			Todas tinham a marca da rosa.

			A raposa marrom empurrou Siffrin e passou por ele, vindo em minha direção.

			Eu me preparei. Não vou deixar essa criatura me vencer!

			Prometi a mim mesma que a enfrentaria. Ela atacou, tentando morder meu pescoço, e eu escapei. Ela atacou de novo, com o focinho contorcido. As patas dianteiras bateram em meu peito, e ela me jogou na parede. Minha cabeça bateu na pedra com um barulho horrível. A dor atravessou meus olhos, tingiu a visão de vermelho e espalhou sombras escuras à minha volta.

			– Isla! – uivou Siffrin. – Aguente firme, estou indo! – Vi como ele lutava e se debatia. Vi quando pulou em cima da raposa que me imobilizava.

			Marrom contra vermelho, os corpos se chocaram.

			A voz da raposa cinzenta, aguda e penetrante.

			– Você pertence a ele! Raposa da Terratreva, raposa traiçoeira! Como ousa lutar contra nós, sua desertora imunda... já vimos a marca!

			Siffrin se erguia numa silhueta esguia, o focinho elegante, a cauda vermelha e peluda.

			– O que pode ser feito, pode ser desfeito! – rosnou ele. – Não pertenço a ninguém!

			As raposas o cercaram, contornando e atacando. Siffrin se esquivava e escapava feito uma ave alçando voo. Pulava mais alto que elas, caía mais rápido do que elas eram capazes de atacar. As patas traseiras davam coices quando ele saltava. A voz imitava o barulho de corvos ao anoitecer, gritos furiosos que pareciam descer das nuvens giravam e estalavam em volta das raposas como uma tempestade.

			Por um momento, ele desapareceu, reduziu até virar um nada.

			Em um instante: um cachorro, uma raposa, o ar.

			Siffrin lutava ferozmente contra as raposas atacantes. Girava e batia no ritmo das batidas do meu coração. Elas se espalhavam aterrorizadas enquanto ele parecia expandir, vermelho contra o preto sem lua ou sol. Em seguida, outra forma surgiu no meu campo de visão pulsante.

			Membros longos e finos, focinho comprido e cinzento.

			A raposa rosnava e, se aproximando de Siffrin, o atacou pelas costas, envolvendo seu pescoço com as patas da frente. Siffrin caiu com um uivo de agonia. A raposa afastava o pelo macio de sua barriga. Eu não conseguia me mexer, não podia ajudá-lo. A dor traçava um caminho na parte de trás da minha cabeça.

			Queimava minha garganta.

			Escurecia minha visão.

			Era pegajosa e doce em minha boca.
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			Era cedo, e a grama carregava o peso do orvalho da noite anterior. Uma pálida luz prateada varria nosso caminho, um halo em torno da toca alta dos sem-pelo. Eu gostava dessa hora, antes de eles acordarem. Sorvi o aroma doce da terra e da casca da madeira das árvores. E o ar frio fazia tremer meus bigodes.

			Nossa hora.

			Pirie corria para o galho caído na entrada do matão, o pelo eriçado e a cauda erguida. Ele pulava para cima e para baixo, corria em círculos e se animava cada vez mais.

			– Isla, vem logo! Tem uma coisa na grama. Ouvi a coisa falar!

			Minhas orelhas apontaram para trás.

			– Tem várias coisas na grama. – Papai havia me dado uma cobertura de pata que tinha sido abandonada em um quintal dos sem-pelo. Eu roía a base emborrachada. O gosto era bom. O barulho era satisfatório quando eu a dobrava entre os dentes.

			– Nada como essa coisa! – disse ele. – Vem, vou te mostrar!

			Pirie encostou o focinho no meu e lambeu minhas orelhas. Soltei a cobertura de pata e a empurrei para mais perto da toca, onde a pegaria de volta mais tarde.

			– É a criatura de voz bonita? – Eu balançava a cauda, animada. Procurava a canção trilada há mais de uma lua, sem sucesso.

			Vovó nos observava da entrada da toca.

			– Aonde vão, filhotes?

			Pirie virou para ela numa cambalhota.

			– Tem uma coisa, vovó, uma coisa no matão. Quero mostrar a Isla! – E olhou para mim. – Não é a criatura de voz bonita. Isso não é canto; bom, eu não chamaria de canto, é... Ah, você vai ver!

			A expressão de vovó era austera.

			– Vocês deviam ficar aqui perto da toca. Não quero que encontrem gatos sozinhos por aí.

			– Mamãe está no matão – eu disse. – Pirie estava lá, não estava?

			– Ah, é – concordou ele.

			Nós dois olhamos para vovó com cara de súplica. Seu focinho tremeu, e eu soube que ela nos deixaria ir.

			– Fiquem perto da mãe de vocês – pediu vovó quando passamos por cima do galho caído.

			Pirie foi andando pela grama alta do matão, parando de vez em quando com a cabeça baixa e as orelhas em pé. Imitei seus movimentos, levantando as orelhas e baixando a cauda. A grama no matão era muito mais alta do que em nosso terreno. O orvalho nas folhas formava inúmeros pingos de luz, capturando o brilho do amanhecer em suas hastes verdes. Meu pelo estava ficando úmido de andar pela grama.

			– Ali – cochichou Pirie.

			Agucei os ouvidos. Ouvi um ruído rouco, o som mais estranho que já havia escutado.

			– O que é isso? – perguntei movendo a boca sem emitir nenhum som.

			Chegamos mais perto, parando quando a criatura coaxou outra vez. Ela não fugia. Passamos por alguns arbustos mantendo os bigodes virados para a frente. O coaxar era surpreendentemente alto no ar frio da manhã. Uma criatura pequena era realmente capaz de produzir esse som? Mas tinha que ser pequena. Ela estava abaixo de nós; o som vinha do chão, do meio de raízes retorcidas e altas.

			Hesitante, estiquei uma pata e puxei as raízes, enquanto Pirie se abaixava ao meu lado. O que revelei foi uma bola verde e úmida, uma criatura pegajosa do tamanho da pata de uma raposa. Continuei segurando as raízes enquanto Pirie se movia para a frente, abaixando o focinho para farejar. Do nada, a bola verde saltou no ar, esticando as pernas muito maiores que seu corpo. Ela passou por cima da nossa cabeça, e abaixamos as orelhas.

			Tão alto! Tão rápido!

			Era uma coisa estranha, sem nenhuma cauda e com uma voz tão alta e rouca.

			– Ah, vocês estão aí. – Mamãe se aproximava de nós. Ela soltou na grama o corpo sem vida de um rato. Esquecemos completamente a coisa verde e dividimos o corpo ainda quente, rosnando e regougando enquanto o comíamos. Quando terminamos, mamãe insistiu em limpar nosso pelo, lambendo nosso focinho com a língua rosa e macia.

			Meu focinho estava úmido. Senti as lambidas da língua limpando meu nariz e os bigodes. Murmurei baixinho, pensando em ratos e nas manhãs no matão com mamãe e Pirie.

			– Isla. Isla, está tudo bem?

			Não era a voz de mamãe ou de Pirie.

			Um focinho me cutucou, e senti alguma coisa mexer em meus bigodes.

			– Abra os olhos. Olhe para mim, e eu ajudo você.

			A grama úmida do matão desapareceu e a dor surgiu no lugar dela, comprimindo a base da minha nuca e minha língua. Eu não queria abrir os olhos – queria voltar ao matão –, mas senti que eles se abriam por conta própria. Primeiro vi Siffrin em tons de vermelho. Ele estava debruçado sobre mim, tenso. Os bigodes longos e finos tremiam de nervoso. Seus traços delicados eram a imagem do pânico.

			– O que aconteceu? Preciso entender para poder ajudar.

			Pisquei, e unhas de gato rasgaram meu campo de visão. Tentei engolir, mas senti a língua grossa.

			– Minha cabeça – falei com voz áspera. – Quando caí para trás. – Nem eu reconhecia minha voz. Estava baixa e rouca, como a da criatura no matão. Queria me sentir forte para pular que nem ela.

			– Você deve ter batido a cabeça com força. E mordeu a língua, vejo sangue. – Siffrin lambeu minha boca e eu me encolhi. Tinha a sensação de que minha língua havia sido rasgado em tiras. – Você precisa olhar para mim, Isla. Olhe para mim, ou não consigo ajudar.

			Senti uma pontada quando levantei a cabeça e olhei para ele. Ainda o enxergava riscado de vermelho e dentro de um contorno preto.

			Ele cravou em mim um olhar intenso.

			– Tente não piscar. Não vai doer, prometo.

			Os cílios longos e negros faziam seus olhos parecerem maiores. Havia um brilho no centro escuro que eu não tinha notado antes. Senti aquele olhar penetrando em mim. O brilho se tornou mais intenso, e seus olhos se tornaram profundos feito poças de água, âmbar derretendo em tons dourados. Notei que seus lábios se moviam, mas era difícil ouvir as palavras que ele murmurava.

			– Com meu toque, eu te sinto; com meus olhos, eu te curo. Pelas Luzes de Canista, compartilho o que tenho; estamos entrelaçados e você está inteiro.

			Olhei em seus olhos, e meu corpo relaxou.

			Eles brilhavam em tons de laranja e amarelo. Linhas finas bem no fundo desabrochavam como botões, giravam como folhas ao vento. Um calor intenso e doce me invadiu, e eu suspirei. A dor na minha cabeça recuava para um lugar sombrio, rastejando feito um rato entre os afluentes escuros da minha mente. Eu não piscava. Não me atrevia a perder um momento de esplendor, do sol que brilhava nos olhos de Siffrin e transbordava para os meus. Minha língua formigou suavemente, voltando ao tamanho normal. Era quase como se meu corpo flutuasse, calmo e protegido, mais leve que o ar.

			Com meu toque, eu te sinto; com meus olhos, eu te curo.

			Vi através de raios brilhantes de luz um filhote vagando, perdido sob dúzias de árvores frondosas. Ramos de trepadeiras enroscavam em seus bigodes e puxavam sua cauda, e em toda parte havia guinchos, sibilos e crocitos. Testemunhei seu terror quando ele chamou a mãe; senti as garras de seu medo enterradas bem no fundo do meu peito. O filhote estava desesperado e com fome, era muito menor e mais frágil do que eu era agora, o pelo ainda marrom; não poderia sobreviver sozinho. Quando ele se virou, vi que uma pata dianteira sangrava. Com um ganido sofrido, o filhote se deitou no chão e puxou a cauda para junto do peito. Senti o medo e a consciência da escuridão que o dominavam. Senti um cheiro ácido de leite azedo.

			Ouvi patas amassando as folhas.

			Uma velha raposa cinzenta com a cauda curta e grossa. Ela abaixou o focinho e cochichou no ouvido do filhote. Depois, olhou em seus olhos e lambeu o sangue de sua pata. Parou junto do tronco de uma árvore de casca vermelha e começou a cavar, sempre cantando baixinho.

			Pelas Luzes de Canista, compartilho o que tenho; estamos entrelaçados e você está inteiro.

			Sua cauda envolveu o filhote quando ela o levou para a toca.

			Luzes dançavam em um vale onde as flores desabrochavam.

			Eu estava nas nuvens, no alto, onde os pássaros voavam.

			O sol se punha com um resplendor de laranja e violeta. O céu negro se arqueava no alto feito um pelo aveludado. Na escuridão, as Luzes de Canista brilhavam, observando o vale como olhos atentos. Eu já não estava perdida e sozinha embaixo das árvores. Havia descoberto uma terra sem medo ou fome.

			Siffrin se afastou de mim e piscou, finalmente. Eu me senti livre do poder de seu olhar, flutuando suavemente de volta ao nosso mundo. Uma luz dourada ainda ofuscava minha visão, mas as cores voltavam. Vi o contorno das grandes orelhas de Siffrin quando ele se debruçou sobre mim. Além dele, via o canal da morte com suas bolabrilhos, e os esmagadores repousando junto das margens de pedra.

			Siffrin estava sério.

			– Como se sente?

			Engoli duas vezes e mexi o pescoço com cuidado. Minha nuca latejava, mas não era mais tão ruim.

			– Muito melhor. – Levantei-me. Eu ia ficar bem. O amanhecer se esgueirava pelas beiradas dos prédios. Minha respiração desenhava fiapos de névoa branca diante do meu focinho.

			– Vai com calma – preveniu Siffrin, recuando quando estiquei as patas dianteiras, depois as de trás.

			Separei os dedos e alonguei as almofadas das patas. Agora que não sentia mais a dor horrível na cabeça, conseguia me lembrar de alguns trechos da luta contra as raposas. Meu pelo eriçou nas costas quando olhei para o silencioso canal da morte.

			A voz de Siffrin era rouca.

			– Elas foram embora.

			Talvez ele tenha adivinhado meus pensamentos.

			Lembrei-me de como as raposas o atacaram, feito um bando de cães raivosos. Ele havia lutado e resistido, mudado de forma e projetado a voz.

			– Você as afugentou – murmurei com admiração.

			Em algum lugar da Terracinza, uma sirene gritava. Um bando de sem-pelo uivava com vozes desafinadas.

			Siffrin abaixou a cabeça com uma modéstia que eu nunca tinha visto nele antes.

			– A maioria fugiu sem criar muito problema.

			Pensei na raposa cinzenta e magra.

			– E aquele que parecia ser o líder? Ele atacou você pelas costas. Não se machucou? – Olhei para Siffrin com mais atenção. Notei manchas de sangue nas patas. Uma das orelhas grandes e pretas estava rasgada.

			Ele bateu com a pata em uma embalagem brilhante trazida pelo vento. O papel ficou na frente dele, balançando de um lado para o outro como uma folha. O vento perdia força, finalmente.

			– Estou bem.

			Eu andava de um lado para o outro pelo chão de pedra, sentindo o sangue voltar a circular em minhas patas. Mal podia acreditar que a dor de cabeça horrível estava desaparecendo. Observava Siffrin pelo canto do olho e tentava lembrar o que tinha acontecido entre nós. Minha mente guardava imagens confusas de árvores – luz do sol, um filhote perdido e um manto profundo de escuridão.

			– O que você acabou de fazer? Quando olhou para mim?

			Siffrin levantou a cabeça. Seus olhos eram novamente cor de bronze, mas vi fios de ouro neles e alguns toques suaves de verde.

			– Eu te dei maa-sharm, a Foxcraft de cura. Dividi meu maa com você.

			– Seu maa? – Esqueci a promessa de disfarçar minha ignorância.

			Não havia deboche em sua resposta.

			– Maa é a essência de cada raposa. É a fonte de vida, o poder dentro delas. É tudo o que elas já viram, tudo o que sabem. É quem elas são. – Sua cauda balançava perto do chão enquanto ele falava. – Seu maa foi ferido quando você bateu a cabeça. Sua língua sangrava. Deve ter mordido quando bateu a cabeça na pedra.

			Minhas orelhas caíram para trás. Lembrei-me da luz que os olhos dele derramavam, da sensação de flutuar.

			– Por isso eu me sinto melhor. Você me deu sua fonte de vida. – Compreender aquilo me abalou, e eu me senti meio atordoada.

			A cauda de Siffrin balançava.

			– Não mais do que eu podia dar, e isso vai voltar, com o tempo. Vi no seu rosto, seu maa estava acabando. – A ponta branca da cauda tremeu. – Jana ficaria furiosa se eu não tentasse ajudar.

			Olhei nos olhos dele e senti uma corrente percorrer meu corpo, como se seu calor e sua energia me tocassem outra vez.

			– Deve ser perigoso oferecer sua fonte de vida desse jeito.

			– Só se oferecer demais... – A voz dele falhou. Siffrin passou a língua pelo focinho. – Senti seu maa quando dividi o meu com você. – Os bigodes pulsaram quando ele desviou o olhar, encarou o canal da morte e suspirou profundamente. – Desculpe, eu confundi tudo. O vento me atrapalhou. Isso nunca aconteceu antes.

			Era a primeira vez que ele pedia desculpas. Fiquei um pouco perturbada. Até esta noite, ele sempre havia se mostrado muito seguro.

			Suas orelhas giraram.

			– No fim, as raposas fugiram. Vão procurar Karka, e ela virá atrás de nós. – E parou para pensar.

			Lembrei-me do que Siffrin dissera enquanto as raposas nos perseguiam.

			– Você disse que serve a outra raposa. E que Karka é a assassina do Mago?

			Siffrin deixou escapar um longo suspiro.

			– É muito ódio – resmungou de um jeito vago.

			– E era eu que eles queriam – gemi. Lembrei-me da raposa de rosto cinza e olhos de contorno vermelho.

			Pegue o filhote!

			Era isso que ela havia gritado.

			– Quem é o Mago? Por que ele ia querer me matar? Não conheço essas raposas... nunca tinha visto nenhuma delas antes de aparecerem na minha toca.

			– A que você chamou de líder, a raposa de rosto cinza, foi a que lutou mais do que eu esperava para alguém de sua espécie. Parecia determinada a pegar você. – Siffrin balançou a cabeça com um longo suspiro. Um fio de sangue escorria de sua orelha rasgada. Uma gota vermelha caiu na pedra cinza. Senti o impulso de me aproximar dele e limpar o sangue. A tontura estava passando, e eu me levantei outra vez com alguns passos na direção dele. Mas Siffrin mantinha o focinho virado para o outro lado, e eu perdi a coragem quando cheguei mais perto.

			– O que você quer dizer com “alguém da sua espécie”? Você disse que Foxcraft não enganaria Karka, mas as outras raposas ficaram confusas. – Pensei na cicatriz que parecia uma rosa quebrada na pata dianteira de cada raposa. Minhas orelhas abaixaram quando recordei o cheiro de cinzas preso ao pelo de todas elas. Tinha alguma coisa estranha naquelas criaturas.

			Alguma coisa podre sob a pele.

			– Karka é diferente. Ela lidera o bando em nome do Mago. O resto é... Não sei o que elas são. – E coçou a orelha machucada. – Mas minha Foxcraft não enganou Tarr, a raposa magra de rosto cinzento. Não por muito tempo, pelo menos. Era como se ela soubesse o que procurar.

			Pensei na raposa de rosto cinzento, lembrando como havia estreitado os olhos e baixado o olhar enquanto Siffrin realizava o wa’akkir. Era assim que ela resistia à Foxcraft e enxergava a raposa vermelha como realmente era? Por isso que, diferentemente das outras, ela não reagiu chocada ao ver a imagem de Karka? Mordi uma unha lascada. Quando Pirie reduzia, eu conseguia ver o contorno de seu corpo piscando depressa e com força. Toda Foxcraft podia ser desmascarada para aqueles que conheciam seus segredos?

			Tinha mais alguma coisa no fundo da minha mente, algo que ouvi em meio ao torpor da dor. E lembrei o que era.

			– Ele parecia conhecer você. Chamou você de... raposa da Terratreva.

			Uma sombra passou pelos olhos de Siffrin. Suas orelhas colaram à cabeça, e notei que ele estremeceu.

			– Eu nunca tinha encontrado aquela raposa antes. Cresci perto dos pântanos, na fronteira da Floresta Profunda. Eles agora a chamam de Terratreva, mas aquela região já foi parte da Terrabrava. Talvez ele seja de um dos bandos dos Pântanos. Talvez tenha conhecido minha família.

			Fiquei intrigada. A pancada na cabeça teria prejudicado minha memória?

			– Mas você sabe o nome dele. Chamou a raposa de Tarr.

			Siffrin fez uma pausa.

			– Ouvi os outros falarem seu nome. – E começou a andar lentamente pelo canal da morte. Notei que ele mancava. Olhando de perto, as mordidas nas patas eram bem profundas. Examinei o pelo e vi sulcos escuros embaixo dele, como queimaduras.

			– O que é isso? As raposas te machucaram...

			A cauda envolveu seu corpo e escondeu as feridas.

			– Não é nada – falou ele depressa. – Um ferimento antigo. – E acelerou o passo. – Aquelas raposas queriam você. Ainda podem estar farejando nosso rastro, embora eu duvide de que apareçam à luz do dia. Foi uma noite longa. Precisamos encontrar um esconderijo onde possamos dormir até o anoitecer.

			Eu ainda não sabia o que aquelas raposas tinham de diferente – por que o pelo delas cheirava a cinzas e os olhos tinham o contorno vermelho. Siffrin parecia estar cansado demais para responder às minhas perguntas. Andando ao lado dele, percebi que ele cambaleou duas vezes com o esforço de seguir em frente pelo chão duro.

			O Grande Grunhido voltava à vida com o nascer do sol. Os ruídos amorteciam o som das nossas patas e da respiração que criava nuvens brancas no ar frio e sujo. Eu quase não me lembrava do que havia visto em maa-sharm. Tinha uma vaga lembrança de um filhote entre árvores, embora as imagens se perdessem na névoa do amanhecer.

			Mas eu me sentia diferente.

			O maa de Siffrin despertou uma memória mais profunda – um sentimento que ia além de pensamento ou conhecimento. De uma luz que brilhava dentro de mim, radiante e preciosa. Mesmo aqui, na terra dos sem-pelo, no meio de tanto cinza.

			Ela não perdia o brilho.
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			Esmagadores se moviam pelo canal da morte, rosnando irritados uns para os outros. Eu quase nem os notava mais – eles não podiam subir nas margens para nos atacar. Siffrin era mais desconfiado, e seu pelo eriçava-se em resposta aos latidos furiosos. Talvez não estivesse acostumado a ver tantos deles no lugar de onde veio.

			Tentei imaginar como era a Terrabrava. Lá os dias eram mais longos; as noites eram mais escuras. Sabia disso porque papai havia me contado. Ele falou sobre cachoeiras, lagos e rios, grandes campos verdejantes e árvores frondosas que projetavam grandes sombras. Mas eu me esforçava para imaginá-los enquanto meus olhos vagavam pelo rosto dos sem-pelo, que olhavam para o canal da morte de cima de pranchas enormes. Luzes piscavam e cintilavam em todos os lugares do Grande Canal, quando o sol estava alto e à noite. Os prédios buscavam as nuvens, procurando ofegantes por espaço e ar.

			Como o mundo seria se houvesse menos sem-pelo nele?

			Siffrin se encolheu quando um esmagador fez uma curva no canal da morte, apesar de não estar nem perto dele. Segui a direção de seu olhar. O esmagador era grande e branco, com um focinho atarracado. Quando ele passou, reparei que o buraco de vigilância nas costas tinha uma grade de ferro. Atrás da grade, vi o rosto de uma raposa apavorada, com a boca aberta em um grito sufocado pelo barulho do Grunhido.

			Por que uma raposa estava presa em um esmagador?

			Meu coração deu um salto.

			– Os raptores! – Eu me escondi em um beco enquanto murmurava. Siffrin me seguiu, e ficamos colados à parede enquanto o esmagador branco passava rosnando.

			Siffrin balançou o pelo.

			– Essa foi por pouco... – Ele parecia exausto quando olhou para a lateral de um edifício. – Vamos tentar por ali.

			Lambemos o orvalho da grama que brotava entre trechos de pedra cinza e bebemos de pequenas poças de água escura na beirada do canal da morte. A água tinha um gosto amargo, gosto de esmagadores, mas matava nossa sede. Passamos por trás de um prédio. Não havia nenhum barulho lá dentro, nenhum sinal de vida. Um dos buracos de vigilância estava aberto. Siffrin se ergueu sobre as patas traseiras e espiou.

			– Que silêncio. – Sua cabeça passou pela pequena abertura. – Acho que não tem ninguém. – E caiu apoiado nas quatro patas.

			– Vamos tentar – sugeri. Havia um cano grande, contornando a beirada do prédio. Subi nele e pulei o mais alto que pude, agarrando o buraco de vigilância com as patas dianteiras. Pendurada no cano, eu conseguia enxergar lá dentro. Tinha uma caixa marrom bem embaixo do buraco de vigilância. Além da caixa, um espaço amplo e paredes brancas e altas. Minhas patas traseiras balançavam do lado de fora do prédio e as orelhas apontavam para trás, e pensei em como eu devia parecer desajeitada aos olhos de Siffrin.

			– Precisa de ajuda? – perguntou ele.

			– Não! – recusei, orgulhosa, me arrastando pela abertura do buraco de vigilância. Com as patas abertas, pulei sobre a caixa marrom. Aterrissei com um baque surdo e saltei para o chão. O lugar era grande e vazio. O chão era azul e lembrava musgo. Fui andando por ali, farejando o estranho cheiro sem vida do prédio. A poeira entrou no meu nariz, e eu espirrei. Ouvi um barulho baixo de patas e me virei a tempo de ver Siffrin pulando pelo buraco de vigilância. Ele passou por cima da caixa marrom sem tocá-la e aterrissou sem nenhum barulho. Admirei a graça e a velocidade de seu corpo. Pensei na força sob o pelo grosso, lembrando seus saltos e chutes quando ele lutou contra as raposas.

			Percebi que o encarava e me virei para o outro lado, fingindo farejar o chão.

			– Acho que não tem nenhum sem-pelo aqui.

			As orelhas de Siffrin giraram para a frente. Ele andava junto de uma parede, parando de vez em quando para farejar o ar. Havia uma porta do outro lado do cômodo, mas estava fechada. Ele se virou para mim, mas não me encarou.

			– O ar é úmido. Acho que faz muito tempo que não tem nenhum sem-pelo por aqui. Deve ser seguro, vamos descansar. – A cauda varreu o chão azul. – Karka e suas raposas não vão nos encontrar aqui, e nenhum sem-pelo consegue entrar sem passar por aquela porta. Não tem outro caminho. Teremos tempo para fugir pelo buraco de vigilância.

			O ronco dos esmagadores continuava no canal da morte, mas o interior do prédio era silencioso.

			Siffrin se acomodou junto da parede, mais ou menos a uma cauda da porta, como se montasse guarda. Ele começou a lavar os ferimentos nas patas, pensativo e de orelhas baixas, como se eu nem estivesse ali. Fui para o outro lado, para a parede oposta, e me deitei no chão. Fingi examinar as patas, mas, discretamente, eu o observava pelo canto do olho. O sangue não escorria mais da orelha rasgada, onde uma casca escura se formava. O pelo estava desgrenhado nas costas. Mesmo de longe, dava para ver que as raposas haviam arrancado tufos de pelo. Só a cauda continuava igual, grossa e vermelha com a ponta perfeitamente branca.

			Passei a língua no focinho. Quase não sentia mais o lugar onde a mordi, e a dor na parte de trás da cabeça agora era só uma vibração fraca. Estava em melhores condições que ele.

			Siffrin parou, levantou a cabeça e me pegou olhando para ele. Abaixei os olhos depressa.

			– Você devia dormir – disse ele.

			– Eu vou... – Dobrei as patas dianteiras e estendi as de trás. Estava pensando em Tarr, na raposa de rosto cinzento, e em como ele havia falado com Siffrin como se o conhecesse.

			– Por que chamam o lugar de onde você veio de Terratreva?

			Siffrin abandonou a pata traseira e se dedicou a uma dianteira, gemendo ao flexioná-la.

			– A Terrabrava é ainda maior que a Terracinza, mas diminui todo dia, porque os sem-pelo vão expandindo seu território. Começa onde o sol se põe e descreve um círculo embaixo da Terraneve. Eu vim dos pântanos ao sul, perto da fronteira com a Floresta Profunda. Os pântanos eram verdes e exuberantes, com piscinas rasas cheias de enguias saborosas... Mas mudaram há algum tempo.

			– O que aconteceu?

			Ouvi quando ele fungou.

			– Você faz muitas perguntas.

			Mordi a região entre as unhas para tirar um pouco de lodo, depois olhei para Siffrin.

			– Terratreva é um nome estranho. Dá medo...

			Os olhos cor de bronze brilharam e encontraram os meus por um instante.

			– É para ter medo, mesmo – disse ele em voz baixa. – As raposas da região evitam a Floresta Profunda. Dizem que as coisas apodrecem embaixo dos galhos. Existem por lá criaturas que vivem nas sombras e nunca veem as Luzes de Canista. Poucas raposas vivem perto de suas fronteiras. Houve um tempo em que havia bandos de raposas espalhados pelos pântanos. Era um bom lugar para encontrar coelhas e lebres. Mas aquelas raposas foram embora, desapareceram de um jeito ou de outro. A floresta está crescendo. A maioria dos pântanos agora é um charco. A água é podre, não tem mais enguias. Até os coelhos foram embora.

			Queria saber o que havia de tão ruim na floresta para espantar os coelhos de suas tocas. Nunca vi um, mas meu pai falava deles com ar sonhador.

			– Sua família ainda está lá?

			As orelhas de Siffrin estavam coladas em sua cabeça.

			– Não vivo perto da Terratreva há muito tempo. – Uma nota na voz dele me dizia para não fazer mais perguntas sobre sua vida.

			– Onde vivem os anciãos?

			Siffrin puxou um tufo de pelos soltos do flanco e o deixou no chão a seu lado.

			– São todos da Terrabrava, de grupos diferentes. Só se reúnem raramente na Pedra do Ancião, um mastro erguido em um círculo de árvores. Fica entre a Terratreva e a Terrabrava Alta, mas poucos que a procuram conseguem encontrá-la. Eu a vi uma vez... – E parou de falar.

			A Terrabrava parecia estranha para mim, muito distante.

			– Alguma raposa do Grande Grunhido... da Terracinza... já foi um Ancião? Você disse que os anciãos eram as raposas mais sábias da Terrabrava, mas deve haver muitas raposas sábias por aqui. Não é fácil sobreviver na Terracinza. – Pensei em vovó, que era a raposa mais sábia que jamais conheci. Ela sempre sabia como farejar a melhor presa e tinha um sexto sentido para o perigo.

			Siffrin esticou as patas e apoiou a cabeça nelas.

			– Duvido – murmurou.

			– Por quê?

			Ele bocejou, revelando fileiras de dentes brancos.

			– Está cheia de energia hoje, hein?!

			Estou cheia do seu maa, pensei, mas não falei nada.

			Vi a raposa fechar os olhos e relaxar a cabeça. O espaço entre nós era enorme e vazio. Eu me reclinei de lado e rolei para ficar de barriga para baixo. Apoiei uma pata sobre os olhos, mas não conseguia ficar confortável. Demorei muito para pegar no sono.

			– Devia começar pelo karak, mas como isso é uma coisa que você quase consegue fazer, não vamos perder tempo.

			Quase consigo? Meu focinho enrugou. Siffrin estava em pé na minha frente no chão azul e confuso do prédio silencioso. A luz dos buracos de vigilância se espalhava pela parede oposta. O sol já havia atingido seu pico. Os olhos dele haviam recuperado o brilho, e os ferimentos nos tornozelos começavam a cicatrizar. A casquinha na orelha dava a ele uma aparência meio perigosa, uma imperfeição que temperava os traços bonitos.

			– Karak... imitar um pássaro, por exemplo?

			– Imitar qualquer criatura – corrigiu ele. Com a energia, era como se parte do ar de superioridade também houvesse voltado.

			– Sou boa nisso.

			Lembrei-me de quando brincava com Pirie no matão antes de minha família desaparecer. Um dia comum. Eu praticava o karak quando ele corria atrás de mim, fingia ser um corvo. Pirie me incentivava... Não pensei que fosse você. Vinha de todos os lugares e de lugar nenhum... Foi como se o vento estivesse chamando, e a terra, e a grama. Já não sabia onde a ave estava! Só entendi que era você quando o barulho parou.

			Encarei Siffrin.

			– Pirie disse que eu era boa. – Diga o contrário, desafiei Siffrin com o olhar. Diga que um filhote da Terracinza não sabe nada.

			Ele inclinou a cabeça.

			– Você é boa. Pronto. Podemos continuar?

			Levantei o focinho em sinal de reconhecimento.

			A raposa de pelo vermelho prosseguiu:

			– Karak consome pouco maa. Não consigo pensar em nada muito perigoso na prática. – E me encarou. – Redução é mais difícil.

			– Pirie consegue – anunciei desafiante, esperando que ele discutisse comigo.

			Siffrin respondeu lentamente, com uma expressão distraída passando pelo rosto.

			– É, imagino que sim... E, se consegue reduzir naturalmente, sem treinamento, deve ter uma forte compreensão intuitiva de Foxcraft.

			Relaxei um pouco. Siffrin e eu nos daríamos muito melhor se ele demonstrasse um pouco de respeito por minha família.

			– Pirie é incrível com redução. Eu preciso melhorar nisso... – Na verdade, eu não sabia reduzir. Não queria admitir que não havia caçado nada mais desafiador que uma mariposinha desde que fiquei sozinha, mas não precisava disso. Siffrin me observava desde o começo.

			Ele começou a andar pelo piso azul.

			– Você vai aprender a reduzir. Toda raposa pode aprender, se praticar o suficiente. Só está com dificuldade porque é jovem, e essas coisas vêm com a experiência.

			– Aquela vez com o rato, em cima do muro... eu tentei. – A frustração fez minha cauda tremer.

			Siffrin parou de andar.

			– Talvez tenha se esforçado demais. Metade do truque consiste em não se concentrar nele, deixar os pensamentos se desenrolarem.

			Minhas orelhas balançaram. Como a coisa poderia acontecer, se eu não pensasse nela?

			Devo ter estampado a dúvida em meu rosto.

			– Você não pode se apressar nisso – continuou ele. – É melhor prestar atenção aos batimentos cardíacos; isso ajuda a aquietar a mente. Se não conseguir ouvir seu coração, ouça com mais atenção. Espere até senti-lo pulsar, calmo e em paz. Só então você deve se concentrar na presa.

			Ele voltou a andar de um lado para o outro.

			– Reduzir cria uma ilusão. É como se um manto de invisibilidade a cobrisse. A presa não vai ver você, pelo menos por alguns instantes, e nesse tempo dá para se aproximar dela. Assim. – Ele colou a barriga no chão feito um gato, com uma das patas da frente erguida. A cauda permanecia baixa enquanto ele se movia pelo chão azul, posicionando uma pata depois da outra.

			A boca estava aberta. Eu ouvia o ruído de sua respiração.

			– Tem um cântico para essa Foxcraft. Não é indispensável, mas pode ajudar.

			Eu o vi se mover lentamente.

			– A presa não vai ouvir o cântico?

			– É para cantar baixinho – murmurou ele. – O que foi visto é desvisto; o que foi sentido agora é insensibilidade. O que era osso se dobra; o que era pelo é ar.

			Senti um arrepio. Dei um passo para longe dele e enrolei a cauda junto ao corpo. A luz fazia brilhar a ponta de seus pelos. Ele cintilava prateado, como gelo na grama. O peito se movia devagar e a respiração ficou mais lenta. A pelagem parecia derreter sob a luz, ficar transparente.

			Sua voz repetia o cântico num sussurro, as palavras criando desenhos e girando em nuvens de névoa.

			O que foi visto é desvisto; o que foi sentido agora é insensibilidade...

			Minhas orelhas apontaram para trás e, fascinada, vi quando ele desapareceu sobre o chão azul. Conseguia perceber lampejos do contorno de seu corpo, mas, quando olhava diretamente para Siffrin, a raposa de pelo vermelho sumia. Eu ainda ouvia a voz murmurando, mas não conseguia localizar sua origem com precisão. Parecia descer pelas paredes e circular pela sala, em cima de mim, embaixo... A voz de Siffrin estava em todos os lugares. Isso era redução? Eu estava mais desorientada do que havia imaginado que ficaria. Era assim que os ratos-silvestres se sentiam quando a raposa vermelha os perseguia?

			Fui girando e farejando o ar. Siffrin estava perto, tão perto, que eu sentia sua respiração na minha nuca.

			O que era osso se dobra; o que era pelo é ar.

			As palavras ecoavam em meus ouvidos, se distorcendo e contorcendo dentro de mim.

			– Chega! – gani, ansiosa e ofegante. – Cadê você? – Virei-me descrevendo um círculo, olhando pela sala vazia.

			A voz dele parecia vir do céu.

			– É tudo uma ilusão.

			Respirei fundo e superei o medo. Pirie era muito melhor que eu em redução, mesmo que não soubesse o nome do que fazia. Se eu conseguia desmascarar os truques de Pirie, podia fazer a mesma coisa com Siffrin.

			Pisquei com força e depressa, olhando em uma direção, depois em outra. Vi o contorno da cauda longa de Siffrin quando ele tentou se esconder. Pisquei de novo, me virei, vi o brilho de seu corpo. Não conseguia vê-lo completamente, mas percebia a luz tocando o pelo e o brilho estranho dos olhos. Pulei sobre ele. Minhas patas atingiram suas costelas. Rolamos pelo chão e ele apareceu, o pelo recuperando o tom avermelhado.

			Ele permitiu que eu o prendesse no chão com as patas da frente.

			– Você me assustou – rosnei, mordendo sua mandíbula numa reação irritada. – O que foi aquilo? Redução e karak ao mesmo tempo? Eu não esperava!

			Os olhos dele brilhavam.

			– Mas conseguiu entender o que era. Você aprende rápido, Isla.

			Vi um calor estranho quando ele olhou para mim. Recuei e apoiei as patas no chão. Ele ficou deitado de lado por um instante, ofegante, depois se levantou.

			– É cansativo executar duas artes juntas. Esgota o maa. Nunca faça isso por muito tempo. – Ele lambeu as patas e suspirou. – Redução serve para pegar uma presa ou evitar cachorros, mas você tem que lembrar que outras raposas podem perceber o que está acontecendo e anular o efeito com algumas piscadas, como você acabou de fazer. Também existe um cântico de reversão. Resumindo, não pense que está segura na redução.

			Sabia que devia perguntar sobre o cântico, mas, por um momento, as palavras me escaparam. Eu me sentia desorientada, confusa, com o encantamento que Siffrin havia acabado de usar contra mim.

			Ele estava a menos de uma cauda de distância, esperando que eu dissesse alguma coisa.

			Passei a língua no focinho, ainda ouvindo o eco de suas palavras.

			Você aprende rápido, Isla.

			O mais chocante de tudo, talvez, foi ele ter me elogiado.

			Pigarreei.

			– Minha vez. Quero reduzir.

			Ele inclinou a cabeça.

			– Se estiver pronta, vamos fazer para valer. Quem sabe, um dia, a redução possa salvar sua vida? Até lá...

			Eu o observava desconfiada, de cauda baixa.

			– Até lá o quê?

			– Quero que pegue um rato para mim.
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			O tremular das luzes.

			O rosnado dos esmagadores.

			O canal da morte vibrava com inúmeros sem-pelo. Seu território de paredes e pedra cinza estremecia com o movimento. O vento soprava incansável entre os prédios; o sol espiava os cintilantes buracos de vigilância de suas tocas. E sempre o ranger, roncar, tinir. A canção do Grunhido.

			Estávamos ao lado do prédio em um beco, num caminho tão estreito que o canal da morte não passava por ali, enquanto um mundo de velocidade e barulho girava bem perto. O cheiro ruim de sujeira e podridão dominava meus sentidos.

			– Não é melhor esperarmos até anoitecer? Quando tudo fica mais quieto? Não é mais seguro à noite?

			Siffrin inclinou a cabeça.

			– Estive pensando... talvez seja melhor andarmos de dia e descansarmos à noite. Não estamos muito longe da sem-pelo com asas, mas temos que seguir em frente. Todo o bando de Karka está atrás de você, desesperado para encontrá-la... É mais provável que eles andem por aí à noite.

			Senti um arrepio nas costas quando um esmagador guinchou no canal da morte próximo de nós.

			– Mas os sem-pelo estão por todas as partes durante o dia. Os raptores estão caçando. É perigoso.

			Siffrin olhava para o canal da morte com os pelos eriçados.

			– De quem você tem mais medo?

			Olhei para ele para ver se era deboche, mas sua expressão estava séria. Pensei na raposa apavorada presa no esmagador do raptor. Com um ganido nervoso, lembrei-me da raposa velha e caolha perto da minha toca. Eu não sabia responder o que mais me apavorava.

			– Quanto antes aprender a reduzir, mais segura estará.

			– Mas Karka não pode ser enganada com Foxcraft! Você disse!

			Siffrin inclinou a cabeça.

			– Mas você vai se proteger das outras raposas do bando, mesmo que ela não seja enganada.

			– Ou Tarr – interrompi.

			Ele me encarou sério.

			– Reduzir é uma lição importante. Você tem que ser capaz de pegar a própria comida. Tem ratos por aqui.

			Agucei meus ouvidos. Como era possível escutar alguma coisa além dos uivos do Grunhido? Eu me esforcei mais. Um esmagador passou pelo canal da morte em alta velocidade. Momentos depois, ouvi o ruído de patinhas ligeiras. Meu corpo ficou tenso, imediatamente alerta. Fui me esgueirando bem perto da parede.

			Um único guincho agudo.

			Siffrin estava certo – havia ratos no cano que acompanhava uma parede do prédio.

			Examinei o cano. Bati de leve nele com uma pata dianteira. Sua superfície dura e grossa parecia impenetrável.

			Siffrin me observava com a cabeça inclinada.

			– Agora só precisamos esperar até um deles sair daí.

			Minhas orelhas caíram quando olhei novamente para o cano. Ele acompanhava a lateral do prédio, não muito distante do chão. Pouco antes de chegar ao canal da morte, o cano fazia uma curva e descia para a pedra cinza. Eu me aproximei um pouco mais. O cano parecia ser aberto de um lado. Os ratos deviam entrar por ali. Era muito pequeno para uma raposa conseguir entrar.

			Voltei para perto de Siffrin. Ele já devia ter visto a abertura. Agora estava lambendo uma pata.

			Olhei para ele, depois para o cano.

			– Pode demorar muito até um rato sair.

			– Pode.

			– E precisamos achar a sem-pelo alada.

			– Precisamos.

			Agitada, balancei a cauda. A intenção dele era me irritar?

			– Não é melhor seguirmos em frente?

			Siffrin tirou com os dentes uma porção invisível de terra grudada na pata.

			– Se você quiser... Quem precisa comer?

			Agora eu sabia que era deboche.

			– Vamos demorar muito para pegar um rato aqui. Enquanto eles ficarem no cano, não temos como alcançá-los.

			– Você é muito impaciente, Isla – suspirou Siffrin.

			Meu pelo se arrepiou. Era exatamente o que Pirie sempre me dizia.

			A raposa de pelo vermelho abaixou a pata.

			– A comida não vai pular na sua boca. Às vezes é preciso esperar.

			Lembrei-me do matão perto do nosso antigo território. Mamãe se aproximando de mim e balançando o focinho.

			– Que lição simples pode salvar a vida de uma raposa?

			Observar! Esperar! Ouvir!

			Balancei o pelo, irritada, e me afastei alguns passos dele. Deitei-me no chão e fiquei observando o cano. Eu sentia os olhos de Siffrin em mim, me julgando. Agora teria que me sentar e esperar, ou ele ficaria insuportável.

			Ouvi os rosnados do canal da morte. Tentei imaginar a sem-pelo com suas grandes asas. Pirie ainda estava lá? Minha mente vagava enquanto eu olhava para o local onde o cano se abria sobre a pedra cinza. Pensei em papai ainda jovem na Terrabrava. Ele vinha dos pântanos perto da Floresta Profunda? Eu achava que não. Por que não perguntei mais sobre sua infância quando tive chance?

			Patinhas se movendo dentro do cano.

			Um rato caiu na pedra cinza.

			Meu coração deu um tranco no peito, e fui tomada por um impulso quase incontrolável de pular em cima do rato. Não, Isla! Estava muito longe – eu não o alcançaria. Ele fugiria, ou pularia de volta no cano. Por alguns instantes, eu não me movi e lutei para controlar o entusiasmo. Bem devagar, olhei para trás, para Siffrin, que estava colado ao chão com a cauda junto ao corpo. Ele piscou para mim. Eu sabia o que queria que eu fizesse: era a minha vez de reduzir.

			O rato estava perto da abertura do cano, passando as patas nos bigodes e nos dentinhos amarelos. Eu não me atrevi a falar, nem mesmo sussurrar, mas o cântico ecoava em minha cabeça.

			O que foi visto é desvisto; o que foi sentido agora é insensibilidade. O que era osso se dobra; o que era pelo é ar.

			Respirei fundo. Com toda delicadeza, me apoiei nas patas sem me afastar do chão. Fiquei ali paralisada, sentindo o pelo da barriga esfriar em contato com a pedra cinza. Prestei atenção ao cântico, deixando as palavras fluírem em mim. A respiração tremulou na boca, e eu a engoli de volta. Mantendo o corpo próximo do chão e dando passos tão cuidadosos que era quase como se nem me movesse, comecei a me aproximar do rato. Ele levantou o rosto pontudo, virou um olhinho preto na minha direção. Eu sentia o calor de sua pele e o batimento acelerado de seu coração. Parei, prendi a respiração e repeti silenciosamente o cântico.

			O que foi visto é desvisto; o que foi sentido agora é insensibilidade. O que era osso se dobra; o que era pelo é ar.

			Depois de um momento, o rato abaixou o olhar e começou a lamber o pelo oleoso.

			Dei mais um passo. Sentia a pulsação na boca. Meu focinho se prendia ao cheiro do rato, a cauda era uma nuvem sem peso que flutuava atrás de mim. Os membros formigavam. Um véu transparente desceu diante dos meus olhos: eu não via mais o rato. Havia apenas uma onda de calor onde ele estava antes, um brilho em um horizonte escuro. Fui me aproximando dele, direcionando os sentidos para o calor de seu corpo, para o pelo de cheiro forte. Minha respiração, ainda contida, ia abrindo caminho pela boca.

			O rato se movia: vi com o olho do pensamento. Ele deu um salto na minha direção e parou. Sabia que alguma coisa estava errada, mas não conseguia me ver. E não sabia para onde ir.

			Estou conseguindo, Pirie. Estou usando seu truque!

			Gostaria que ele estivesse aqui para ver isso. Pirie não ia acreditar! Eu estava perto.

			O que foi visto é desvisto...

			Perto, mas não ainda. Mais um passo na direção do brilho.

			O que foi sentido agora é insensibilidade...

			Ataquei. Estiquei as duas patas e derrubei o rato. Uma mordida, um movimento da cabeça, e ele estava morto.

			– Se continuarmos andando, vamos encontrar a sem-pelo alada antes de a lua chegar ao seu ponto mais alto.

			Siffrin se movia com passos nervosos e rápidos, girando as orelhas trêmulas e mantendo-se atento ao canal da morte. A ponta da cauda se encurvou quando outro esmagador passou correndo.

			Caminhando pela margem ao lado de Siffrin, eu não conseguia sentir a mesma ansiedade. Eu reduzi e peguei um rato! Outros três desceram do cano atrás dele, e peguei todos sem a ajuda de Siffrin. Minha barriga estava cheia de carne saborosa, e os pensamentos explodiam com as histórias que eu dividiria com minha família quando encontrasse a sem-pelo de asas. Não só sobre a redução, mas sobre tudo o que havia acontecido desde que deixei a toca. Contaria a eles como descobri o segredo para evitar os esmagadores, explicaria que uma raposa estava segura na margem. Eles ficariam surpresos quando soubessem como sobrevivi sozinha no Grande Grunhido por uma noite inteira. E como, com a ajuda de Siffrin, escapei de um cachorro enorme e enfrentei raposas inimigas.

			Pegar os ratos me fez sentir generosa, e eu os dividi com a raposa de pelo vermelho. Vi como ele olhou para os dois lados do canal da morte e finalmente o atravessou. Correndo a seu lado, lembrei como ele havia reduzido para me proteger, e como havia lutado incansavelmente contra Tarr e as outras raposas. E havia o maa-sharm, o bem precioso que dividiu comigo, sua fonte de vida. A verdade era que Siffrin havia me ajudado muito. Se não tivesse aparecido, eu nem estaria aqui, provavelmente. Mas ainda não o entendia de verdade, nem compreendia o que estava fazendo ao meu lado.

			– Por aqui. – Ele seguia um afluente do canal da morte, e eu o acompanhava. Um grupo de sem-pelo passou por nós, as patas traseiras batendo no chão duro e fazendo barulho. Ele bufou irritado. – Estão em todos os lugares.

			O sol ainda brilhava no céu. O que ele esperava? Parei um segundo antes de fazer esse comentário.

			– Temos que andar depressa – continuou Siffrin, sem esperar minha resposta antes de correr pela margem e passar entre as pernas dos sem-pelo. Um deles gritou assustado quando nos aproximamos, mas pulou para sair do caminho. Outros apontavam e ganiam.

			O que era osso se dobra; o que era pelo é ar.

			Prendi a respiração e passei entre eles, tomando cuidado para não me deixar pisar. Eles não olhavam – não conseguiam me ver.

			– Isla! – Siffrin parou lá na frente. Ele franzia o focinho em desaprovação. – Você não pode reduzir o tempo todo.

			Esvaziei o peito e respirei.

			– Por que não? Funciona com os sem-pelo! – Eu pulava sem sair do lugar, incapaz de controlar minha excitação.

			– Os sem-pelo não enxergam nem o que está diante do nariz deles. Guarde a redução para raposas e cachorros, ou para quando for caçar. Isso é desperdício de maa. Se continuar reduzindo, vai estar exausta quando a noite cair. – Ele olhava para os grupos de sem-pelo e para os buracos de vigilância dos esmagadores que passavam. – Que lugar miserável. Esse fedor...

			O pelo branco e suave de suas orelhas tremia, sumia e desaparecia.

			Pisquei para ele.

			– Não seria melhor andar à noite?

			Ele se encolheu contra a parede quando um sem-pelo com enormes patas traseiras passou bem ao seu lado.

			– Quanto maior a distância que pudermos percorrer durante o dia, melhor para nós. Dá para ver nos matões os primeiros sinais dos botões. Tenho que sair da Terracinza bem antes do malinta. Não quero perder tempo.

			Andamos perto da parede, fazendo o possível para evitar os sem-pelo. Não era fácil, porque havia muitos encostados na parede, sentados na calçada do canal da morte. Era estranho ver um sem-pelo no chão. Esses pareciam jovens, embora não tanto quanto os filhotes, e tinham ossos pontudos no rosto e olhos vazios.

			– O que é malinta? – Minha curiosidade era maior que o medo de uma resposta dura. Agora eu não era só um filhote de raposa, era uma raposa que reduzia. Merecia algumas respostas.

			Siffrin correu quando passou pelo jovem sem-pelo, depois parou e olhou para o canal da morte.

			– O malinta cai duas vezes durante a rotação completa das estações, quando dia e noite têm durações iguais. É um período importante. A maioria dos filhotes nasce no segundo malinta, quando o gelo derrete e os botões aparecem nas árvores.

			Olhei para cima instintivamente, mas não havia árvores ao longo do canal da morte. Ele corria por uma área larga, cinza e feia, cheia de prédios cinzentos e sujos. Até seus buracos de vigilância eram cobertos de sujeira. Um deles, mais perto de nós na margem do canal da morte, estava quebrado. Outro estava coberto por um pedaço de madeira.

			– Por isso você disse que eu nasci cedo?

			Siffrin olhou para mim com aqueles olhos cor de bronze contornados de preto. Depois, foi andando pela margem, e eu o acompanhei.

			– Seu pelo já clareou. Deve ter nascido no auge do gelo. – Ele franziu o focinho, flexionando os bigodes para a frente. – Talvez por isso você seja diferente.

			– Diferente como? – Eu não sabia se devia perguntar. Era uma crítica, provavelmente.

			Siffrin hesitou. Quando o canal da morte se dividiu, ele ficou em dúvida. Atrás dele, um grande sem-pelo andava com dificuldade pela margem, agarrado a uma vareta. Colei as orelhas à cabeça e gani para a raposa de pelo vermelho:

			– Olha, aquele sem-pelo está olhando feio para você.

			Siffrin virou-se.

			– Como você sabe?

			Pensei por um momento.

			– Acho que estou no Grunhido há tempo suficiente. O rosto deles muda quando ficam zangados.

			Assim que acabei de falar, o sem-pelo começou a latir. Levantou a vareta e a balançou de um jeito ameaçador para Siffrin, que arqueou as costas, abaixou a cauda e abaixou as orelhas. O sem-pelo bateu com a vareta na pedra cinza. Não foi perto o bastante para acertar Siffrin, mas a raposa de pelo vermelho se assustou com o movimento, ganiu e tropeçou em mim. Caímos e levantamos em seguida.

			A cauda de Siffrin balançou para um lado e para o outro.

			– Vamos sair daqui!

			Corremos pela margem enquanto o sem-pelo furioso gritava conosco. Olhei para trás. Ele balançava a vareta no ar, e outros sem-pelo se juntaram em torno dele.

			Viramos para o trecho seguinte do canal da morte. Mais sem-pelo ocupavam a margem. Siffrin suspirou irritado.

			– Isso é impossível. – Ele começou a andar com passos incertos, mas eu parei, tentando identificar os cheiros por trás do aroma ácido do Grunhido. Ele voltou para perto de mim.

			– O que foi?

			Cinza e fuligem.

			Era só o cheiro ruim do canal da morte?

			Siffrin começou a farejar com urgência, o focinho balançando para cima e para baixo. Suas orelhas giraram para a frente, e ele olhou para mim.

			– Não sei bem... – falei sem pressa, ainda sorvendo o ar sujo. – Talvez seja o bando de Karka.

			Ele levantou o focinho e entreabriu a boca.

			– Aqui? Ainda nem escureceu... – E analisou a área. Havia sem-pelo em todos os lugares para onde olhávamos. Os pelos estavam arrepiados em suas costas. Ele parecia um filhote perdido.

			Tantos sem-pelo! Para escapar deles, talvez fosse preciso olhar para seu mundo por outro ângulo. Meus olhos subiram pelas paredes de pedras vermelhas do Grunhido. Entre duas tocas vizinhas, notei uma série de degraus de metal. Joguei a cabeça para trás e consegui ver que eles continuavam subindo até o topo da parede.

			– O que acha do alto daquela toca?

			Siffrin seguiu a direção do meu olhar.

			– Boa ideia!

			O calor pulsou em meu peito e eu balancei a cauda. Ele me deixou ir na frente. Pisei firme nos degraus frios colados à pedra, ouvindo o ruído das unhas no metal. O mundo de barulho e mau cheiro foi ficando para trás. Eu não olhava para baixo, prestando atenção apenas a cada degrau. Tinha um vão entre o último deles e o telhado. Respirei fundo e pulei, e aterrissei nas telhas vermelhas.

			Virei-me para ver Siffrin subindo os últimos degraus, e meu queixo caiu. O canal da morte estava lá embaixo, bem longe. Minha barriga reagiu com um tremor. Tudo era estranho visto daqui de cima: os esmagadores eram menores, do tamanho de raposas, bem menores que um pombo parado na beirada do telhado. Prédios disputavam espaço, se desviavam uns dos outros feito cogumelos que cresciam na penumbra. Vi uma coleção de telhados vizinhos onde mais pombos arrulhavam e construíam ninhos, seguros dos perigos do Grunhido.

			Olhei para longe, me perguntando onde encontraríamos a sem-pelo com asas. Ela agora não podia estar muito longe. A esperança arrepiou meu pelo quando lembrei as palavras de meu pai.

			Sonhos são o começo.

			Siffrin parou ao meu lado. Ele arregalou os olhos, balançando levemente a cauda enquanto olhava para os telhados e o canal da morte, encolhido lá longe.

			Juntos, andamos até a beirada do telhado. O vento soprava livre, sem prédios para bloquear seu caminho. O ar frio fazia meu pelo dançar e brincava com minha cauda. Deitei-me de barriga para baixo e mantive os olhos fixos no canal da morte. Os sem-pelo andavam pelas margens, latindo uns para os outros, mas aqui em cima não ouvíamos suas vozes. O estrondo do Grande Grunhido era só um murmúrio abafado.

			Siffrin se acomodou ao meu lado.

			– É incrível... – E balançou a cabeça. – Foi uma boa ideia. Ninguém vai pensar em nos procurar aqui. – Seu cheiro doce e almiscarado chegava até mim trazido pelo vento. – Não consigo mais farejar o perigo. Meus sentidos estão murchando feito uma folha seca de grama. Tenho que voltar para a Terrabrava.

			Pensar nele indo embora provocou uma pontada estranha em meu peito. Em vez de olhar para Siffrin, vi dois sem-pelo abraçados na margem do canal da morte. Os outros os ignoravam, passavam apressados como se eles tivessem reduzido e se tornado invisíveis.

			– Tem um toque de violeta no céu. Na Terrabrava, o ar fica roxo e rosa quando vai escurecer. – Siffrin suspirou. – Meu lugar não é aqui.

			Senti uma pontada de ressentimento quando levantei a cabeça para o sol, que derretia atrás das nuvens. Uma névoa fina envolvia as nuvens cinzentas. O que tinha de tão bom na Terrabrava, afinal? Quem precisava de céu roxo?

			– Jana deve estar esperando por você.

			– Ela já deve estar estranhando que eu ainda não tenha voltado. Talvez precise de mim para outra missão.

			– Que tipo de missão?

			Pelo canto do olho, eu o vi acomodar a cabeça sobre as patas.

			– Uma raposa se perdeu para os anciãos, além do pelo e da força do maior dos filhotes de Canista.

			Olhei para ele.

			– O que isso significa?

			Siffrin não levantou a cabeça.

			– Não sei ao certo. Foi Jana quem disse. Acho que eu nem devia ter contado para você.

			– Ela sempre fala por enigmas?

			Siffrin inclinou a cabeça para mim e seus olhos brilharam.

			– De vez em quando – admitiu.

			Por um momento, fiquei presa naquele olhar cor de bronze salpicado de verde e dourado. Passei a língua no focinho.

			– Minha família está perdida. Acha que podem ser eles?

			– Jana só falou de uma raposa.

			– Não pode ser um dos anciãos? Um dos que não compareceram ao... ah, ao lugar que você mencionou?

			– A Pedra do Ancião. – Ele voltou a olhar para o canal da morte lá embaixo, e eu fiz a mesma coisa. Esmagadores avançavam e rosnavam, enquanto sem-pelo passavam entre eles em grupos descuidados. – Talvez. A margem do canal da morte, onde aqueles sem-pelo estão atravessando... nós estávamos lá. E agora parece muito longe.

			Eu não prestava atenção. Uma onda de entusiasmo me pegou de surpresa, um pensamento curioso: e se a raposa perdida fosse Pirie? Jana parecia muito interessada em encontrá-lo por intermédio de Siffrin. O que tinha de tão especial em meu irmão? O que significava estar perdido além do pelo e da força do maior filhote de Canista?

			Voltei a olhar realmente para o canal da morte e avistei uma sem-pelo coberta por um manto vermelho e brilhante. Ela andava pela rua, e o manto contrastava com a pedra cinza. Quando ela parou por um momento para olhar em volta, notei um caminho estreito que saía do canal da morte. Cinza sobre cinza, sombras que se moviam. Olhos brilhando na escuridão. Inclinei o pescoço, e minhas orelhas ficaram em pé. Era um grupo de gatos lá embaixo?

			A sem-pelo de manto vermelho passou pelo caminho escuro. Outro sem-pelo parou na frente dela, encobrindo minha visão. Quando ele seguiu em frente, vi o contorno de várias criaturas de orelhas pontudas e focinhos compridos. Uma se colocou na frente das outras. Suas orelhas eram redondas, e o corpo era maior e mais musculoso.

			Estávamos bem ali.

			– Karka! – gani, e todos os pelos do meu corpo eriçaram, enquanto cada bigode tremia.

			Ouvi o ganido baixo de Siffrin. Ele também olhava para o canal da morte, para o caminho escuro. O branco de seus olhos brilhava como a lua crescente. Ele se afastou da beirada do telhado, e as telhas tilintaram sob suas patas.

			– Para trás! – disse ele. – Saia daí. Você não sabe do que ela é capaz! Se Karka vir você, estamos mortos!
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			A escuridão cada vez mais intensa empalidecia as nuvens. O murmúrio violeta já desaparecia em uma névoa sem cor. No Grande Grunhido, bolabrilhos tremulavam ganhando vida. Os olhos dos esmagadores eram luminosos; o canal da morte cintilava. Com todo esse zumbido tremulante, era difícil perceber os detalhes: os grupos de sem-pelo andando pelas margens... os esmagadores brilhantes e seus focinhos compridos, duros...

			As silhuetas de raposas escondidas nas sombras.

			Siffrin se movia abaixado pelo telhado, e eu me mantinha perto dele, colada às telhas com as patas afastadas para garantir o equilíbrio. As orelhas dele rodaram.

			– Fique longe da beirada.

			As telhas subiam, formando um pico no meio do prédio. Fomos nos arrastando até lá. Eu não queria pensar em quanto havíamos subido, nem no canal da morte brilhando lá embaixo. Demos uma olhada para o Grunhido. Os prédios à nossa volta formavam uma coleção feia. Telhados pontudos rasgando a linha do horizonte até onde os olhos podiam ver. Não havia neles nada de elegante ou bonito, não como nas estruturas altas que vi das tocas da besta.

			Nuvens se espalhavam e sumiam. Os prédios deviam ter sido engolidos por elas, estavam ali, mas invisíveis, como uma raposa reduzida.

			Siffrin se levantou e olhou para o canal da morte. Eu me esforcei para fazer a mesma coisa, mas não conseguia ver o chão deste ângulo do telhado.

			– É Karka? – E se eu me enganei?

			A voz de Siffrin era fraca.

			– É ela, sim. E mais seis raposas. Não achei Tarr... Ele deve estar com o resto do bando.

			Minhas orelhas apontaram para trás. Eram muitas raposas.

			– Tem certeza de que elas não conseguem ver você?

			– Não vão pensar em olhar para cima. – Mesmo assim, ele se abaixou ainda mais atrás do pico do telhado.

			– Como sabe que aquele não é o bando inteiro?

			Siffrin respondeu distraído, com os olhos fixos no canal da morte.

			– Eram doze ao todo, não eram?

			Isso me fez lembrar uma coisa que ele havia dito dias atrás. Acho que vi uma dúzia de raposas no bando...

			Na hora, não entendi, mas agora parei, estiquei o pescoço e tentei enxergar por cima do telhado. Apoiei o peso do corpo nas patas da frente. Só conseguia ver a outra margem. Examinei a pedra cinza procurando Karka. Era muito mais difícil ver alguma coisa com as bolabrilhos acesas lá embaixo.

			O medo me sufocava.

			Um grupo de raposas se reunia na entrada escura de uma toca de sem-pelo – uma coleção de membros finos e caudas em movimento. Na frente, identifiquei a silhueta larga de Karka. Tinha alguma coisa saliente em seus ombros, como se o pelo fosse mais abundante.

			Por um instante, me vi abaixada do lado de fora da minha toca, espremida contra a hera que descia pela cerca. A toca ficava meio escondida além das árvores, no meio de um emaranhado de galhos caídos. Era difícil ver o que acontecia lá dentro. Só conseguia distinguir a silhueta de raposas desconhecidas, talvez cinco ou seis, espionando, cavando e regougando entre elas. Uma raposa velha e grande se juntou ao grupo...

			Em cima do telhado sobre o Grunhido, um arrepio percorreu minha espinha.

			– Não eram tantas assim.

			– O que é aquilo? – Siffrin nem me ouvia. De orelhas baixas, ele arregalou os olhos cheios de medo. – Vamos ficar bem se continuarmos escondidos aqui. Vamos ficar na metade de trás do telhado. É mais seguro. O vento sopra alto, não acredito que vão conseguir farejar nosso cheiro. – Enroscando uma pata no topo do telhado, ele começou a puxar o corpo. – Vem, Isla.

			Fiquei onde estava.

			– Não eram tantas assim – repeti.

			Ele deslizou até o topo sem fazer nenhum barulho, movendo-se com a fluidez de um gato.

			– Não pode vê-las daí, você é muito pequena. Não sabe quantas elas são. – Ele já descia pelas telhas do outro lado do topo, a cauda balançando ao vento. Siffrin olhou para mim com as orelhas em pé. – Você não vem? Nós devíamos... – E parou de falar. – O que foi?

			Um fio de ácido descia pela minha garganta.

			De onde Siffrin tirava tanta certeza de que eram doze raposas no bando? Se havia me seguido do canal da morte até minha toca, se havia visto Karka e seu bando surgirem do meio da fumaça, ele só podia ter contado seis ou sete raposas, como eu contei.

			Raposa da Terratreva, raposa traiçoeira!

			Engoli em seco.

			– Já encontrou Karka antes? Você conhece... o bando que ela comanda?

			O focinho dele ficou tenso.

			– Como assim?

			– Só isso. Conhece essas raposas? Como Tarr parecia conhecer você?

			As orelhas de Siffrin giraram.

			– É claro que não. Tarr se enganou. Já disse... Isla, o que está acontecendo? – Ele olhou para baixo, para o canal da morte, depois para mim, mas não olhou nos meus olhos. – Não devíamos estar aqui no topo do telhado. Se elas olharem para cima...

			– Mas você sabia sobre os olhos deles. – Lembrei o que Siffrin havia falado depois do ataque do bando. A de focinho cinza... Você olhou nos olhos dela? Eram vermelhos?

			– Jana me preveniu para ficar atento a eles.

			Não era apenas Tarr. Pensei em como ele reagiu pouco antes, quando viu Karka lá embaixo. Os olhos arregalados e brancos feito a lua crescente. Nem no canal da morte, quando Tarr o perseguia, ele havia ficado tão apavorado.

			Você não sabe do que ela é capaz!

			Mas e se Siffrin soubesse? E se ele a havia visto matar?

			Meu corpo ficou duro, a voz ficou gelada.

			– Você está mentindo.

			O medo endureceu seu focinho. O pelo era penteado para trás pelo vento que varria o telhado.

			Exibi meus dentes.

			– Que relação você tem com eles?

			– Nenhuma, eu juro. Você está enganada. – Os olhos cor de bronze apelavam, iluminados por chamas dançantes. Ele estendeu uma pata, que tremeu ao vento.

			– Fique longe! – Bati na pata estendida, e ele se encolheu.

			A cor de seus olhos estava gravada em minha mente, respingos vermelhos girando, me deixando tonta.

			Ele abaixou as patas e se curvou num gesto de conciliação, a cabeça inclinada. Siffrin arfava como um filhote.

			– Por favor – choramingou ele. – Talvez eu não tenha contado tudo, porque Jana me proibiu, mas não é o que você está pensando. Eu estou do seu lado.

			Ele parecia tão sincero! Eu podia estar enganada? Pensei em como ele havia lutado para me proteger; lembrei-me do maa que havia compartilhado comigo. Mesmo assim, eu continuava parada na beirada do telhado. O céu em torno de Siffrin era cinzento, e ele era o único flash de cor, um vermelho brilhante na escuridão. Movia as patas numa submissão brincalhona, as orelhas dobradas, a cabeça meio inclinada.

			Um estalo anunciou o momento em que as telhas quebraram embaixo dele.

			Diante dos meus olhos, Siffrin começou a escorregar.

			– Siffrin! – gritei ao vê-lo cair para trás, rolando pelo telhado inclinado. Cheguei ao topo com um pulo. Vi a onda vermelha da raposa escorregando com as telhas que caíam, ouvi o ganido estrangulado. Na beirada do telhado, testemunhei a queda brusca e a pedra cinza lá embaixo. Uma premonição de ossos quebrados, meu coração na garganta, minha cauda dura de terror.

			– Segure! – gritei enquanto escorregava atrás dele, descuidada sobre as telhas quebradas. Siffrin se agarrava com desespero à beirada do telhado, as patas de trás balançando no ar sobre a pedra cinza. Fui deslizando de barriga e descendo tão depressa quanto me atrevia. Parei perto de suas patas dianteiras.

			Ele tremia com o esforço.

			– Não consigo puxar... – Uma telha se soltou embaixo dele. Siffrin escorregou para baixo, a telha balançando sob sua pata. Ele rangeu os dentes quando a telha se desprendeu e caiu.

			Ela se partiu em pedacinhos na pedra cinza.

			Abaixei perto de seu pescoço e travei os dentes em volta da pele da nuca. Puxei com toda força que tinha, mas ele era pesado demais. Meus olhos estavam fechados enquanto eu fazia força, mas senti que ele escorregava, escapava de mim e se aproximava da queda.

			Soltei a pele da nuca de Siffrin e olhei em seus olhos. Estavam arregalados e cheios de medo. Senti o calor brotar em meu peito quando ele me encarou de volta. O céu cinzento desapareceu num lampejo dourado como aqueles olhos cintilaram alaranjados e verdes. Uma corrente de energia passou entre nós. Um raio de luz branca.

			Siffrin resistia, a mandíbula fechada e tensa, mas os olhos ainda arregalados. Com um grunhido, ele voltou ao telhado, encolheu as patas traseiras sob a barriga e respirou ofegante, sorvendo grandes quantidades de ar. Enterrei a cabeça em seu ombro e senti todo o meu corpo tremer de alívio. Ele não havia caído. Estava ali, bem do meu lado.

			Atordoada, levantei a cabeça. Uma névoa de chuva turvou minha visão. Nuvens escuras se reuniam lá em cima. Quando a primeira gota cairia no canal da morte? Tentei enxergar em meio ao zumbido das bolabrilhos.

			O movimento de corpos escuros.

			Cabeças erguidas em ameaça.

			O terror.

			– É Karka... ela nos viu.

			Siffrin levantou a cabeça.

			– Onde eles estão agora?

			Estreitei os olhos tentando enxergar além da claridade das bolabrilhos. Perdi de vista o bando de Karka em meio à movimentação intensa de sem-pelo. Varri o canal da morte várias vezes com os olhos, mas não conseguia encontrá-los no meio dos esmagadores.

			– Talvez eu tenha me enganado – falei, afinal. – Não consigo mais vê-los.

			Um guincho pavoroso explodiu acima de nós. No topo do telhado, onde faltavam algumas telhas, três rostos estreitos surgiram do nada contra as nuvens.

			Siffrin se apoiou nas patas trêmulas.

			– Temos que correr!

			– Cuidado – pedi. Ele estava muito perto da beirada do telhado. Lembrei-me da telha quebrada.

			As raposas se aproximavam de nós com os dentes à mostra. Agora eram quatro... em seguida, cinco. Todas tinham a marca da rosa quebrada, que era quase invisível ali em cima, com a iluminação fraca. Karka ainda não havia aparecido – estava no canal da morte, ou surgiria atrás deles?

			Siffrin engoliu em seco.

			– Vamos ter que pular.

			Segui o olhar dele para o prédio vizinho. O telhado marrom era um pouco mais baixo que aquele onde estávamos, mas havia um vão considerável entre um e outro, mais ou menos o comprimento de uma raposa adulta, onde duas paredes se afastavam e a telha havia caído lá embaixo, na pedra cinza.

			– Não posso – gemi. – É muito longe para saltar.

			Ele lambeu meu focinho.

			– Eu sei que você consegue. Senti seu maa. Como acha que consegui subir de volta ao telhado?

			Uma corrente de energia passou entre nós. Um raio de luz branca.

			– Aquilo foi maa-sharm? – perguntei admirada.

			Siffrin empurrou meu focinho com o dele.

			– E você fez sem pensar. – Ele olhou para o vão. – Seu maa é forte. Você pode fazer qualquer coisa. Melhor tentar do que esperar por eles.

			Ouvi o ruído das unhas das raposas nas telhas atrás de nós.

			Siffrin estava ansioso.

			– Vamos juntos. Pronta para pular?

			Meu coração batia tão forte que eu tinha a sensação de que meu peito ia explodir. As raposas estavam mais perto. Siffrin já flexionava as patas traseiras.

			– Espere! – gani ao vê-lo respirar fundo.

			– Isla! Agora!

			Senti que eu me projetava no ar. No instante seguinte, eu subia, tirava as patas do telhado. O vento tocava minha barriga enquanto eu voava. Um momento de queda livre. Um lampejo de pedra cinza. E, pá, minhas patas tocaram o telhado vizinho, as telhas marrons. Um trovão ecoou na minha cabeça, uma corrente de excitação que quase me dominou.

			Os olhos de Siffrin brilhavam quando ele se virou bem na minha frente.

			– Você conseguiu! – gritou ele, uivando três vezes seguidas.

			Subi a inclinação do telhado e parei ao lado dele. Siffrin lambeu meu focinho.

			– Estamos seguros? – suspirei.

			– Ainda não – murmurou Siffrin. Olhei para trás e vi as cinco raposas alinhadas na beirada do telhado do prédio vizinho. Seus olhos eram negros, contornados de vermelho.

			Ao meu lado, Siffrin começou a entoar um cântico.

			– Eu sou o pelo que treme em suas costas. Sou o movimento da sua cauda...

			As pernas finas engrossaram, as orelhas compridas encolheram. Eu o vi transformar-se em um enorme cachorro preto, aquele do quintal. Siffrin abaixou a cabeça e rosnou, um rosnado tão alto que eu estremeci, mesmo sabendo que era ele.

			As raposas no telhado vizinho recuaram ao ver o cão.

			Um estrondo soou atrás delas, e todas abaixaram as orelhas. A figura imponente de uma raposa grande e forte surgiu no topo do telhado. Diferente das outras, ela não exibia a cicatriz em forma de rosa.

			Karka.

			Ela olhou para Siffrin com o olho cinzento.

			– Peguem os dois! – ordenou ao bando. – Seus covardes patéticos! Não percebem que é só uma raposa disfarçada?

			Ao ouvirem a ordem, todas flexionaram as patas traseiras, preparando o ataque.

			Siffrin corria e retomava a forma original.

			– É inútil. Temos que seguir em frente. Subimos até o topo do telhado marrom.

			– Não pode se transformar em gato? – Eu pensava depressa, lembrando como os felinos conseguiam sumir e atacar de repente, como eram leves ao andar.

			– Não. Wa’akkir é governado por regras rígidas da Foxlore. Só funciona para filhotes de Canista.

			Ele havia dito isso antes, mas devo ter esquecido. Virei-me para trás e vi as raposas pulando, aterrissando nas telhas marrons. Elas começaram a subir para o topo, enquanto nós escorregávamos pelo outro lado.

			O telhado seguinte era plano e estava mais próximo. Saltamos depressa, enquanto as raposas ainda ganhavam ritmo. Nuvens escuras eram carregadas pelo vento forte. As bordas do horizonte sumiram quando a névoa de chuva se transformou em temporal.

			– Por aqui – chamou Siffrin, correndo pelo telhado plano. De lá, pulamos para outro, de telhas cinzentas. Eu o seguia. Meu pelo ganhava vida quando eu me lançava no ar; as patas derrapavam no telhado brilhante. As unhas arranhavam as telhas quando eu tentava me segurar.

			O bando de Karka continuava atrás de nós. Era como se os corpos derretessem na chuva, sumindo e aparecendo.

			Sobre as telhas, pelo telhado inclinado, Siffrin parou com um grito. Segui seu olhar em direção à borda, olhei além dela e estremeci de medo. O telhado seguinte era escorregadio, coberto por telhas pretas. O vão entre os prédios era maior dessa vez e ficava bem em cima do canal da morte. Lá embaixo, um esmagador passava roncando, os olhos brilhantes, mas cegos para a nossa presença.

			Os bigodes de Siffrin tremeram.

			– Vamos cair e morrer.

			– Que conveniente – guinchou Karka. – Seus ossos vão alimentar os ratos! – Ela subia pelas telhas brilhantes. O bando a seguia, uma parede de raposas se fechando à nossa volta.

			– E se a gente correr para lá? – cochichei.

			As raposas estavam bem perto de nós. Eu conseguia ver detalhes das cabeças molhadas de chuva. Assim de perto, vi que, no lugar do olho que faltava em Karka, havia um nó pulsante de carne roxa. Ela dobrou as pernas de trás e fechou os dentes, e a boca estava tão perto da minha cauda que os pelos brancos balançaram. O medo me deu coragem e eu corri. Passei pelo telhado inclinado com saltos largos.

			Um momento depois, estava voando.

			A chuva embaçava meus olhos e o vento afagava meu pelo. O temporal me cegava. Meu corpo rolava no ar. Estiquei as patas da frente, mas não encontrei nada sólido. Uma onda de pânico dominou meu corpo. Em seguida, tump! Caí em cima do telhado vizinho. Abri os olhos. Estava segura!

			Tump!

			Siffrin apareceu do meu lado. Pulamos e uivamos, encharcados.

			– Estamos vivos! – gritei, animada demais para respirar.

			– Peguem os dois! – berrou Karka, mas as outras raposas hesitavam. – Vão pegá-los, ou rasgo a garganta imunda de todas vocês!

			Recuei pelas telhas pretas e molhadas, buscando a segurança do pico inclinado. Siffrin se encolheu ao meu lado. Piscamos para enxergar o outro telhado através da chuva. As raposas continuavam paradas na beirada. Daqui, o espaço entre os prédios parecia ainda maior, se abrindo sobre toda a largura do canal da morte. Meu corpo tremeu de euforia e pavor, aturdido por termos conseguido pular.

			– Eu vou, Karka – anunciou uma raposa castanha. Eu já tinha visto a raposa antes; era uma das que estiveram na toca da minha família. Ela recuou um pouco sobre as telhas do prédio vizinho, os lábios retraídos num sorriso petrificado. Com um gritinho, deu impulso e se lançou da beirada. Embaixo da chuva forte, o corpo se esticou, as patas da frente se movendo como se nadassem no ar. Ela começou a se inclinar, a cauda apontando para cima. Um pouco antes do telhado onde estávamos, a raposa despencou.

			Siffrin enfiou a cabeça no meu ombro, mas eu não me virei. Meus olhos estavam fixos na raposa velha. Vi suas unhas agarrarem a beirada do telhado quando ela caiu de cabeça para a morte. De onde estávamos, não vimos o impacto, e a chuva distorcia os membros fraturados. Fui poupada da imagem do corpo quebrado.

			Sua morte chegou a mim apenas como um eco: vi nos olhos escuros e arregalados das raposas enfileiradas no telhado do outro lado. Todas estavam de cabeça baixa, encharcadas e assustadas, refletindo o horror que viam lá embaixo.

			O focinho de Siffrin estava escondido no meu pelo, um choramingo fraco no meio da chuva.

			Apenas Karka olhava além do canal da morte, para o telhado onde estávamos. Embaixo do temporal, ela levantou o focinho num desafio. Seu olhar era penetrante. Firme.
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			O vento gemeu e ganhou velocidade. Foi como se sacudisse Siffrin de seu desespero, e ele levantou a cabeça para olhar além dos telhados.

			Foi preciso gritar para ser ouvido no meio da tempestade.

			– Acho que eles não conseguem chegar aqui. Devagar, é escorregadio, um passo em falso... – Ele não terminou a frase. Não precisava. Nós dois sabíamos o que poderia significar um passo em falso.

			Fui andando atrás dele, com a barriga raspando nas telhas. Meu pelo encharcado pesava. A água escorria entre minhas patas, me puxando de volta pela inclinação do telhado. Rangi os dentes e resisti. Quando cheguei ao topo onde Siffrin esperava, parei e olhei para trás. A neblina nos envolvia e abraçava a linha do horizonte. Através dos lençóis de chuva, vi a forma irregular do bando de Karka na beirada do telhado vizinho, do outro lado do canal da morte. Os contornos se misturavam ao temporal feito aparições fantasmagóricas. Apertei os olhos tentando destacá-los da névoa, mas eles desapareceram de vez no manto branco.

			– Deste lado é melhor – disse Siffrin.

			Prendi as patas dianteiras no topo, mas minhas pernas tremiam de cansaço. Quando tentei puxar o corpo, senti as patas de trás escorregando. Respirei fundo e tentei novamente, me agarrando às telhas enquanto a chuva lavava meu rosto. Era inútil. Fechei os olhos e imaginei a raposa velha e castanha debruçada na extremidade do telhado do outro lado do canal da morte. O terror estava estampado em seu rosto.

			Dentes se fecharam com delicadeza na pele do meu pescoço, e senti um puxão poderoso quando Siffrin me levantou. Ele me colocou do outro lado do topo. Ninguém me carregava desse jeito desde que eu era um filhote.

			Lembrei-me vagamente de mamãe me levando para a toca.

			– Não devia ir tão longe sozinha – censurava ela. – Eu a procurei, e você havia desaparecido. – Sua voz era macia e ela lambia meu focinho. – Uma raposa deve ser cautelosa. Você é muito ousada, Isla, muito destemida para esse mundo.

			Lembrei o calor doce de seu pelo e os bigodes me fazendo cócegas.

			Quem desapareceu agora? Perguntei às nuvens, à chuva e à névoa que encobria os telhados. A mãe não deve abandonar seu filhote. A semente de um pensamento sombrio germinou dentro de mim. Seria possível que minha família não quisesse ser encontrada?

			Sacudi a cabeça para limpar dos olhos as gotas de chuva. Siffrin estava debruçado sobre mim. Ensopado, parecia menor e mais fraco, os ombros mais estreitos. O lodo da noite apagava o vermelho de seu pelo. A chuva murchava sua pelagem, transformando-o em uma criatura comum. Apenas os olhos contornados de preto eram iguais – grandes e atormentados, tocados de luz.

			Muitas perguntas ainda se confundiam dentro de mim. Quem era Karka e como Siffrin a conhecia? Quem era o Mestre, e quem eram os Dominados? Siffrin dizia que nunca havia encontrado o bando macabro com cicatriz em forma de rosa, e afirmava que Tarr estava enganado quando dizia conhecê-lo. A raposa de pelo vermelho havia arriscado muito para me ajudar, mas, no fundo, eu sabia que ele mentia.

			Siffrin piscou e se sacudiu, interrompendo meus pensamentos conturbados.

			– O próximo telhado é encostado neste aqui. Acho que pode haver um jeito de descer. – E se virou de costas para mim para olhar através da névoa. – Consegue percorrer as últimas telhas sem ajuda?

			Respondi que sim. Ele começou a descer pelo telhado, as patas da frente bem abertas enquanto escorregava levado pela chuva. Eu só conseguia ver uma parede no fim da descida, outro telhado plano sem um vão entre os dois. Siffrin passou para o outro telhado e me esperou. Juntos, corremos por cima do prédio, pulando poças que encharcavam ainda mais nossas patas.

			O telhado seguinte era próximo e bem mais baixo.

			– Estamos chegando lá – avisou Siffrin em meio à chuva.

			Chega, pensei, infeliz. Mas o pulo parecia ser pequeno e foi fácil o suficiente para não perdermos o equilíbrio.

			– Vamos acabar com isso logo!

			Ele inclinou a cabeça.

			– Vamos juntos.

			Saltamos do telhado plano para a chuva. Foi como cair no meio de uma nevasca. Aterrissamos em telhas bem próximas uma da outra, mas foram dois barulhos diferentes, um de coisa molhada, outro de coisa quebrada.

			O telhado começou a tremer.

			– O que é isso? – Eu me apavorei, tentei agarrar as telhas com as unhas. Não consegui encontrar apoio e cambaleei.

			– O piso está cedendo! – gritou Siffrin, alarmado.

			O prédio suspirou e tremeu de novo. Ouvi um estalo alto e caí de lado. E outro estalo alto quando mergulhamos na escuridão.

			Nuvens de pó branco caíam em cima de mim. Eu não via Siffrin, mas ouvia sua tosse. Meu coração batia tão forte que só percebia vagamente os outros sons à minha volta, a madeira se partindo e a pedra quebrando. Tinha poeira em todos os lugares, nos meus olhos, na garganta. Saltei no ar e senti o gosto metálico do pó.

			Estava em cima de uma pilha de tábuas. Elas haviam caído do telhado? Hesitante, estendi uma pata. As tábuas tremeram, e eu fiquei parada.

			– Siffrin, você se machucou?

			Ele tossiu de novo e pigarreou para limpar a garganta.

			– Está tudo bem.

			– Caímos do telhado! – Escutei um rangido alto lá em cima, e a chuva de poeira foi tão forte que senti as partículas grudando no meu pelo. Sacudi o corpo, e dessa vez o rangido partiu das tábuas embaixo de mim. Olhei para cima, e um pingo de chuva caiu na minha testa. – Acho que o telhado está desabando. Parece que a coisa está piorando.

			Fui me movendo com cuidado sobre as tábuas, tentando encontrar um lugar mais firme. Tropecei no corpo molhado de Siffrin. Assustada, gritei e senti o coração pular no peito.

			– Tudo bem – ele me acalmou. – Já vi uma saída.

			Eu não entendia como ele conseguia ver alguma coisa no meio de tanta poeira, mas me acalmei e passei a respirar com menos profundidade para não engolir o ar sujo.

			Siffrin começou a se mover.

			– Fique perto.

			Ele desceu das tábuas e eu o segui, sentindo os músculos se moverem embaixo do pelo encharcado. Estendi uma pata e toquei o solo firme. Aliviada, pulei para o chão ao lado de Siffrin. A poeira começava a assentar, e vi o contorno de uma porta aberta. Um rasgo lá em cima, outra chuva de poeira, e Siffrin e eu corremos pela porta e para o interior do prédio.

			Havia um sem-pelo latindo perto dali. Ouvi o piso ranger quando ele veio em nossa direção. Passamos por ele e corremos para uma sequência de degraus enquanto o sem-pelo gritava, segurando a cabeça com as patas. Quando Siffrin começou a descer, eu parei para olhar o sem-pelo. Ele estava absolutamente quieto, com as patas na cabeça enquanto poeira e chuva caíam do buraco lá em cima.

			– Acho que estamos em uma toca de sem-pelo! – Comecei a descer os degraus. A poeira ainda confundia meus sentidos, mas o cheiro de sem-pelo era forte. Notei o chão bege e esponjoso onde Siffrin deixava uma trilha com suas patas empoeiradas. Passamos por uma porta aberta, e além dela avistei um lugar cheio de imagens de sem-pelo nas paredes, seus dentes brancos e alinhados brilhando como um presságio. Estudei os grandes objetos marrons que ficavam no chão, provavelmente onde eles descansavam. A maioria das paredes da toca era amarela, mas bem na nossa frente tinha uma branca e rugosa.

			Encharcado de chuva e coberto de poeira, Siffrin era uma sombra fantasmagórica dele mesmo. Eu não o teria reconhecido se o encontrasse no canal da morte. Ele andava nervoso pelo solo bege.

			– Temos que sair daqui. Não devíamos chegar tão perto dos sem-pelo. Jana disse para nunca me aproximar deles. – Sua cauda tremia agitada.

			– Vamos achar uma saída. – Lembrei-me da toca que ficava em nosso território. Os sem-pelo construíam saídas dos dois lados. Só precisávamos encontrar uma...

			Escutei um barulho de metal tilintando. Um instante depois, o pedaço de parede branca se abriu e uma sem-pelo apareceu. Estava ensopada. E aquilo era uma porta! A sem-pelo olhou para nós e abriu a boca. Além dela, vi o canal da morte onde a chuva ainda caía forte.

			Minha voz era um rosnado baixo.

			– Temos que sair... antes de a porta fechar.

			– Jana disse...

			– Vem! – gritei e corri, passando entre as pernas da sem-pelo. Ela pulou para trás com um grito e ficou lá, de boca aberta. Mas Siffrin não me seguiu. Estava encolhido dentro da toca, relutando em se aproximar da sem-pelo. – Corra! – gritei outra vez. – Ela não vai machucar você!

			Ele fez um movimento rápido, e a sem-pelo gritou. Siffrin recuou, a ponta da cauda tremeu, as orelhas dobraram para os lados.

			– Siffrin! – gani.

			Ele olhava para mim e se mexia, inseguro. Depois, respirou fundo e correu para a porta. Bateu com um lado do corpo na perna da sem-pelo, mas saiu. Ouvi o estrondo quando a porta bateu atrás de nós. Assustados, corremos pela pedra cinza. Rios de poeira entravam em meus olhos, e a chuva continuava caindo, castigando o canal da morte.

			Ninguém nos perseguia, mas continuamos correndo. O bando de Karka devia estar escondido em algum caminho escuro. Olhamos para trás e confirmamos que a margem estava deserta. Os sem-pelo fugiram para dentro das tocas. Apenas esmagadores ainda andavam por ali com seus olhos brancos chorando.

			Siffrin me esperou para podermos correr lado a lado, fazendo curvas na margem do canal da morte, contornando prédios de pedras vermelhas e passando por baixo de um arco. Quando encontramos um matão, ele finalmente reduziu a velocidade até parar, e eu respirei com aflição.

			– Como você está? – gritou Siffrin em meio ao barulho da chuva. As gotas grudavam em seus bigodes.

			– Bem – respondi, mas, agora que a euforia da fuga diminuía, eu sentia uma dor se espalhando pelas patas.

			Ele abaixou a cabeça.

			– Nunca pensei que ia ficar tão contente por andar em pedra cinza. – E levantou o focinho para a chuva. Ela havia lavado a poeira de seu pelo. Segui a direção de seu olhar e fiquei tensa. Dali do chão, os telhados pareciam muito altos. Sumiam em meio à nevoa, perdidos em bancos de nuvens.

			Siffrin abaixou a cabeça para analisar o canal da morte.

			– A chuva vai lavar nosso cheiro. Ninguém vai conseguir farejar a gente com o tempo que está fazendo.

			Virei-me entre as bolabrilhos. De onde viemos? Eu tinha perdido completamente a noção do rumo que tomamos.

			Siffrin deu um passo em minha direção. Uma coloração azul brilhava no preto de seus olhos. Ele hesitava, os bigodes tremendo ao vento.

			– Você ainda tem forças para continuar? Ou prefere... você quer descansar?

			A exaustão ameaçava me dominar, mas sua pergunta me intrigava.

			– O que é isso?

			Siffrin passou a língua no focinho antes de se virar e começar a andar embaixo da chuva. Eu o segui e passamos entre grades do matão, andamos pela grama curta e atravessamos trechos que viravam lamaçais. Pisquei no meio da tempestade, tentando adivinhar aonde ele me levava. Passamos por mais uma grade, mas não havia nem sinal do canal da morte. Do outro lado do matão, havia uma fileira de tocas altas de sem-pelo. Na frente delas, um grande quintal de pedra.

			Siffrin parou no limite do matão. Quando olhou para mim, vi que ele parecia cansado. Olhei além dele, para o quintal. Tinha alguma coisa grande no meio da área. Parecia um sem-pelo gigante, uma fêmea com asas. Minhas pernas começaram a se mover por conta própria. Eu sentia a pulsação na base das orelhas. Era a sem-pelo de corpo de pedra, com um manto rígido, apesar do vento, as asas abertas preparando o voo. Era muito maior que eu, dura e destemida, encharcada de chuva.

			O ânimo me dominou.

			Eu me aproximei da grande sem-pelo sem sentir nenhum medo. Sabia que ela não era real. Era feita de pedra. Meu coração pulou quando farejei suas patas. Tive a impressão de sentir o cheiro de Pirie. Foi o suficiente para me fazer ganir de euforia, balançar a cauda com vigor.

			Calma, Isla, disse a mim mesma. Cautelosa, farejei novamente. Se a chuva parasse, seria mais fácil. A umidade diminuía os odores no ar.

			O vento soprava forte quando levantei o focinho, examinando o pátio em busca de sinais da minha família. Minha mãe havia passado por ali? Meu pai estava perto, sentado, esperando por mim?

			Fui virando o corpo lentamente.

			Não havia ninguém ali.

			Nem raposas, nem sem-pelo. Nem mesmo um pombo. Apenas Siffrin, parado longe de mim, uma silhueta na chuva. Minha centelha de esperança se apagava na escuridão. Um cheiro fraco de Pirie não era suficiente. Ele havia estado ali, mas não estava mais, e eu não sabia para onde tinha ido... e nem tinha indícios de que estava com mamãe, papai e vovó, nem mesmo um sinal de que ainda estava vivo. O medo comprimiu minha barriga. Estava ali havia dias, embora eu houvesse tentado ignorá-lo.

			Eu havia procurado tanto, e chegara longe, mas a chuva lavava todos os rastros. A água caía em mim, e minhas pernas cansadas se dobraram. O vento levou meu ganido.
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			Eu me arrastava entorpecida ao lado de Siffrin, andando pela pedra cinza. Atravessamos uma passagem estreita e refizemos o caminho de volta ao canal da morte. A chuva ainda caía forte, respingava como uma fina névoa branca. Eu nem sentia o contato gelado, nem o focinho de Siffrin em meu ombro quando ele me incentivou a seguir adiante.

			– Mais um pouco, já vamos descansar.

			Eu não me importava mais para onde ele me levava. Havia perdido toda a sensação da presença de minha família. Vi a sem-pelo alada e não descobri nada. A decepção tornava ainda mais pesado o meu pelo encharcado, e havia algo mais amedrontador além dela, um medo que eu havia ignorado por dias.

			Meus olhos permaneciam na pedra cinza. A água escorria pelas beiradas do canal da morte, levando as folhas e os detritos que os sem-pelo espalhavam pelos lugares aonde iam. Não vi nada de familiar nesse trecho do canal da morte, que era parecido com todas as outras partes do Grande Grunhido – sem cor, sem personalidade e cinza. Desorientada, levantei meu focinho. Não conseguia ver nem as tocas da besta no cume sobre o Grande Grunhido, além do horizonte nebuloso.

			– Precisamos sair da chuva – murmurou Siffrin.

			Andando pela margem, ele encontrou um beco estreito demais para os esmagadores. Paredes de pedra vermelha se erguiam dos dois lados e se uniam em um arco. Siffrin parou na entrada e farejou. Depois, entrou no beco e se aproximou de duas grandes latas. Lá, se virou e olhou para mim, hesitante.

			– Não é o lugar mais confortável para descansar, mas está seco, pelo menos.

			Eu me aproximei das latas. Não tinha muito espaço para me mexer. O cheiro de carne ruim invadiu meu olfato. Suspirei, apoiei a cabeça em minhas patas e Siffrin deitou-se ao meu lado.

			Ele olhou para mim, preocupado.

			– Você está tremendo.

			– Estou? – Meu corpo era sacudido por pequenos arrepios. Eu nem havia notado.

			Siffrin se aproximou e me envolveu com a cauda. O cheiro almiscarado de seu pelo molhado afastou o odor das latas. Com frio e perplexa, me apoiei nele, confortada pelo calor de seu corpo. Não me aninhava em ninguém desde que minha família havia desaparecido. Era como flutuar, como me aproximar de uma queda brusca que me atraía para a escuridão, e apenas o calor de Siffrin me impedia de pular.

			A chuva devia ter diminuído um pouco. Conseguia ouvir o barulho das gotas na pedra cinza fora do beco, mas a exaustão me dominou e eu comecei a fechar os olhos. Tap tap tap. Tap tap tap.

			A chuva caía nos galhos das árvores e escorria para a grama alta do matão. Pirie estava abaixado perto de uma florzinha amarela, balançando o focinho.

			– Por que está comendo isso, se é tão ruim? – Passei por ele e bati em seus bigodes, mas ele virou o rosto e continuou mastigando.

			– É uma superpétala – disse, engolindo a flor com uma careta. – Vai me fazer crescer forte e sábio.

			Trilei numa demonstração de humor.

			– Quem disse isso? Vovó?

			Ele ergueu o focinho, orgulhoso.

			– Ninguém precisa me dizer. Dá para ver pela cor. Deve ser saudável.

			Mordi uma pétala e a cuspi em seguida.

			– Eca! É amargo! – Sacudi o pelo. A chuva escorria, esfriando minha pele. Contornei Pirie, batendo em sua cauda.

			Ele adotou um tom autoritário.

			– Cores fortes indicam que aquela coisa faz bem para você, raposinha.

			Sacudi o pelo com vigor. Como se ele soubesse de alguma coisa! Pensei em todas as coisas mais gostosas, e em como eram cinzentas ou marrons: ratos, ratos-silvestres, pombos... Ia protestar, quando ouvi a voz de papai.

			– Pirie? Isla? Onde vocês estão?

			Trilamos para anunciar nossa localização, e ele correu pela grama ao nosso encontro. Seu peito branco brilhava na chuva. Ele sacudiu as orelhas e tocou nosso focinho.

			– Vovó quer que vocês fiquem dentro da toca até a chuva passar.

			Olhei para as nuvens, antevendo horas de confinamento.

			– Mas não está chovendo forte!

			– É forte o suficiente.

			– Você fica fora quando chove, papai.

			– É diferente. Raposas adultas têm o pelo mais denso. – Ele olhou para Pirie. – O que está comendo, filhote?

			– Vou crescer e ficar grande como você! – respondeu Pirie e arrancou outra flor amarela. – E vou poder ficar fora da toca o tempo todo, mesmo nas tempestades.

			Papai mordeu a orelha dele.

			– Vai, sim, mas não porque come pétalas. Vamos encontrar ratos gordos para vocês.

			Pirie cuspiu a flor e pulou, animado.

			– Isla não precisa de um rato inteiro! Ela é pequena, eu posso comer um pedaço do dela!

			– É porque sou pequena que mereço comer mais que você. – Mordi suavemente sua pata traseira. – Preciso mais dos ratos do que você. Não é assim, papai? Pirie pode comer flores. São muito mais coloridas.

			Papai tocou minha orelha com o focinho e, sem responder, começou a andar pelo matão. Nós o seguimos animados, pulando e correndo atrás da cauda um do outro. Mamãe e vovó esperavam perto do galho caído que era a entrada do nosso território. A chuva manchava seu pelo e escurecia o rosto das duas. Quando papai pulou sobre o galho, o céu ficou mais escuro. Um azul-escuro tingia o horizonte, coroado por nuvens cinzentas. Mamãe cintilava na umidade do ar. O pelo manchado de vovó era prateado e dourado. Eu parei e arregalei os olhos enquanto Pirie continuava pulando à minha volta.

			– Eu ouvi a criatura! – anunciou ele, animado. – A que tem voz bonita. Vem de lá. Vamos ver, Isla!

			Papai passava sobre o galho caído, o pelo longo balançando enquanto ele se equilibrava ao lado de mamãe e vovó.

			Papai olhou para trás.

			– Isla! Pirie! Vocês são muito novos para ficar fora da toca com esse tempo. Entrem; lá dentro é mais seguro e quente. Os ratos suculentos estão esperando.

			Funguei, e minha cauda caiu. À luz cada vez mais fraca, as três raposas no galho tinham contornos incertos, feito prédios envoltos em névoa. Só a ponta dos pelos se destacava, cintilando como gelo.

			A boca de papai se movia, mas sua voz era levada pela chuva. Ele falava conosco, mas não havia som.

			Isla! Pirie!

			Pirie já estava longe de mim, correndo pelo matão para o Grande Grunhido. Fiquei onde estava, sentindo os pingos escorrerem por meu pelo. Mamãe, papai e vovó... eles pareciam se dissolver. Eu os vi pálidos contra o veludo do céu. A chuva apagava tudo, até o brilho de seus olhos cor de âmbar.

			Tap tap tap.

			O ritmo do tempo passando, de memórias fugindo do alcance. Da lua se escondendo no céu nublado e da primeira luz do sol, ainda hesitante.

			– Não esperava nada disso. – A voz de Siffrin flutuava sobre mim, sua cauda ainda me envolvia. Mantive os olhos fechados, embora estivesse acordando. Senti a suavidade do pelo. – Minha ideia era vir à Terracinza, encontrar Pirie e ir embora. Foi isso que Jana me pediu para fazer, levá-lo até ela. Eu não sabia que ele era tão novo. Não sabia que tinha família. Nunca pensei que fosse um filhote. A maioria dos filhotes nasce mais tarde...

			Minha respiração enroscou na garganta. Os bigodes formigaram.

			– Malinta – sussurrei, experimentando a palavra na boca. – Você disse que eles nascem no malinta... – Eu continuava de olhos fechados, tentando percorrer o labirinto das minhas lembranças. Apenas o rosto de Pirie permanecia nítido. Meu irmão, nascido momentos antes de mim, antes de as árvores florescerem.

			– Mais ou menos no malinta, sim – concordou Siffrin. – Quando dia e noite têm a mesma duração e as Luzes de Canista brilham intensamente. Um tempo de energia e maa, é nesse momento que a maioria dos filhotes chega ao mundo.

			Eu ouvia sem muita atenção, tentando lembrar-me de Pirie como filhote. Em nossos primeiros dias, ficamos deitados lado a lado, cegos e indefesos. Eu queria voltar àquele tempo, quando o calor e a segurança eram tudo o que conhecíamos.

			– Tem alguma coisa errada comigo e Pirie por termos nascido quando as noites são longas?

			– Errada não... vocês são diferentes, Isla. Senti quando toquei seu maa. Não consigo parar de pensar nisso. Fui tolo por não ter percebido isso antes.

			– Diferentes como?

			Ele fez uma pausa longa, e comecei a pensar que poderia ter dormido. Quando voltou a falar, sua voz era suave. Mal conseguia ouvi-lo com a chuva caindo no canal da morte.

			– Seu maa é incrível... Por trás da luz, senti algo forte e poderoso, feito... feito a água que corre no Rio Furioso. Tem poder dentro de você, Isla.

			Eu não sabia o que dizer. Meu focinho tremeu.

			– Mas eu sou pequena, e o mundo é muito grande. Dá para andar pelo canal da morte do amanhecer ao anoitecer por dias seguidos, sem nunca chegar ao fim dele. – Lembrei-me da raposa velha que havia caído do telhado. Seu corpo ainda estaria na pedra cinza? Eu me sentia atraída para uma queda vertiginosa. Verdades que não suportava admitir se contorciam dentro de mim. Mas eu resistia, lutava contra meus instintos, não me sentia capaz de encará-los.

			Siffrin chegou mais perto, como se tivesse medo de eu escapar – como se soubesse que eu me preparava para saltar.

			– O canal da morte vai ainda mais longe que isso – sussurrou ele. – Talvez nem tenha fim. Quem sabe?

			Eu não estava mais ouvindo.

			Estava me lembrando das coisas que ele havia dito.

			Segui você desde que voltou à toca e foi cercada por aquele grupo de raposas... Mas e se não tivesse sido assim?

			Pensei novamente em seu medo quando ele viu Karka de cima do telhado. Em como o branco de seus olhos ficou parecido com a lua crescente.

			Você não sabe do que ela é capaz!

			Meu corpo ficou rígido, mas eu não me movi, encolhida perto da lata. Meus olhos ainda estavam fechados e minha barriga endureceu, como se fosse feita de pedra.

			Rosnei baixinho.

			– O que você viu na minha toca?

			Senti que ele ficou tenso ao meu lado.

			– Isla...

			– O que Karka fez quando você estava espiando?

			O pelo de Siffrin baixou. Senti o murmúrio de sua pulsação através da pelagem.

			– Não foi bem assim. Eu não podia fazer nada...

			Abri os olhos. Agora eu via a queda, a descida vertiginosa. Eu vinha sufocando meus instintos, resistindo agarrada à esperança de estar errada. Mas o aviso de vovó ecoava em meus ouvidos.

			Não confiar em ninguém além da família, porque uma raposa não tem amigos.

			Virei-me e olhei para ele. Já sabia a verdade, tinha desconfiado dela quando percebi que o rosto da minha família desaparecia da minha memória. Mas eu o obrigaria a falar.

			Seus olhos cor de bronze eram grandes, suplicantes; as orelhas estavam coladas ao pelo úmido.

			– Estavam todos lá, o bando inteiro.

			– Doze raposas – falei.

			Ele se encolheu e baixou o olhar.

			– Karka estava furiosa. Ela xingava a firmeza da raposa urbana que não se deixava domar. Ela havia tentado controlar aquele grupo, transformá-los em escravos como fizera com os outros do bando. Aquelas raposas não estavam lá por vontade própria... – Sua voz enfraqueceu.

			Meu lábio tremeu, e um grunhido escapou do meu peito.

			– São os Dominados.

			Siffrin levantou a cabeça e olhou para mim.

			– A vontade deles foi roubada por seu mestre, o Mago. Karka também é serva, mas, diferentemente de Tarr e dos outros, ela serve por vontade própria.

			– Por isso não tem o desenho na pata? A marca da rosa?

			Siffrin engoliu.

			– Ela não está entre os Dominados. É do grupo da Terratreva do Mago, perita em Foxcraft, assassina treinada. Jana me preveniu sobre ela, mas eu não sabia como realmente era, não até vê-la com meus próprios olhos.

			O ácido escorria por minha garganta.

			– Você a viu matar minha família.

			– Quando cheguei, estava quase acabado. Seus pais já estavam mortos...

			Por dentro, dobrei sob o peso da dor, mas meu corpo continuou paralisado. Siffrin falava mais depressa, mais alto.

			– Sua avó foi corajosa. Não deixou Karka roubar sua vontade. Ela lutou muito, e tive a impressão de que ela conhecia um pouco de Foxcraft. Devia se orgulhar dela, Isla. Ela foi valente. – Siffrin ameaçou se aproximar de mim, mas algo em minha expressão o fez recuar.

			– Você deixou Karka matar minha família! – O calor invadiu meus membros quando eu gritei.

			– Não consegui salvá-los. Nem mesmo a sua avó, ela estava cercada. Eram doze raposas. Não havia esperança.

			– Você podia ter tentado! Teria sido melhor morrer com ela a fugir como um covarde.

			O focinho de Siffrin tremia quando ele falou.

			– Eu tinha ordens para levar Pirie. Jana disse que era importante. Não imaginei...

			– Onde ele está? Onde está o meu irmão?

			– Ele não estava lá. Eu não sabia o que fazer. A velha raposa estava caindo, já estava ferida. Eles a arrastaram para fora com seus pais e incendiaram a toca. Foi quando vi você chegar. Vi você fugir e comecei a seguir seus passos.

			A raiva que me dominava agora era ardente, um calor elétrico, branco.

			– Você me deixou acreditar que eles estavam vivos! – uivei.

			– Eu não sabia como...

			– Mentiroso! – Eu me afastava, recuava por baixo do arco, e ele saía de perto da lata. Havia uma luz pálida na névoa da manhã, mas o dia não era muito mais claro que a noite.

			– Isla, se eu pudesse salvar sua família... Karka nunca os deixaria escapar. E o tamanho do bando, todos aqueles Dominados... – Ele balançou a cabeça. – Você não entende o que é ter sua vontade roubada, arrancada de você. Não existe crueldade maior que uma raposa possa enfrentar.

			Agora Siffrin era solidário a Tarr e aos de sua laia. Compreensivo com os que haviam matado minha família. Minhas patas tremeram e minha cauda se esticou. As dúvidas se expressavam em ganidos apavorados.

			Ele sabia qual era o nome de Karka. Tarr o havia reconhecido...

			Raposa da Terratreva, raposa traiçoeira... Já vimos a marca.

			Meu coração saltou no peito, e os olhos procuraram a parte de cima da pata dianteira, os sulcos escuros feito marcas de queimadura delineados sob a luz pálida.

			Não finja ser diferente de nós.

			O medo abriu caminho por baixo do meu pelo quando compreendi o que havia ignorado o tempo todo. Escondido embaixo da vibrante pelagem vermelha de Siffrin, escondido bem à vista, os sulcos escuros não chamaram atenção. Mas, agora, com o pelo molhado colado à pele, vi as curvas e linhas da marca desbotada.

			Uma cicatriz em forma de rosa.

			A mesma cicatriz desenhada em todos os Dominados.

			Recuei, cambaleando, de volta ao canal da morte.

			– Você não encontrou o bando de Karka em minha toca por acaso. Você estava com eles. – As palavras eram inacreditáveis até para mim mesma.

			Siffrin ficou parado, com os bigodes tremendo. Os olhos cor de âmbar transbordavam arrependimento. Culpa.

			– É claro que não.

			– Não entendo. – Meu corpo todo tremia. – Pensei que estivesse me ajudando, me levando para longe das raposas de Karka. Quem são os anciãos? O que eles querem de mim? O que querem de Pirie?

			Siffrin me seguiu, mas permaneceu afastado.

			– Não é o que parece.

			– Sério? E o que é? – Eu estava balançando? Tinha a sensação de que o chão perdia a solidez.

			– Você está exausta. Precisa descansar.

			Ele tentou se aproximar, e eu o ataquei, a raiva vencendo o medo, afinal. Apertei o focinho em seu pescoço.

			– Quem é você? – Meus lábios se retraíam, furiosos. – Quem é o Mago?

			– Calma, Isla! Você está agindo como uma doida! – Siffrin se afastou. – Ninguém sabe muito sobre o Mago. Ele construiu sua toca na Floresta Profunda, escondida entre árvores muito antigas. Dizem que comanda a Foxcraft. Os bandos dos Pântanos falam de barulhos estranhos que vêm da floresta, cheiros esquisitos e desaparecimentos...

			– Por que ele mandou raposas atrás da minha família? Ele levou Pirie?

			– Dá para se acalmar?

			– Responda! – insisti.

			– Não sei o que o Mago quer! Mas acho... acho que tem alguma coisa a ver com o maa de Pirie. Se for parecido com o seu.

			Ele havia espiado dentro de mim durante o maa-sharm. Será que viu meus pensamentos, da mesma maneira que eu vislumbrei os dele? Isso também era parte do plano, parte de seu truque para encontrar Pirie?

			– E Tarr? É óbvio que ele já tinha visto você antes.

			– Pode ter pertencido a um bando do Pântano... Ele pode ter vivido perto da minha família.

			– Foi mais que isso. Ele conhece você.

			Siffrin balançou a cabeça, e vi parte do pelo branco embaixo de seu queixo.

			– Não gosto dessas acusações malucas. Esqueceu quem salvou você dos Dominados? – Suas presas brilhavam sob a luz pálida. – Sei que está nervosa, mas reflita sobre o que está dizendo. Não vou ficar aqui para ser ofendido depois de tudo o que fiz por você.

			Rangi os dentes. Ele não ia me distrair com essa falsa indignação.

			– Tarr conhece você.

			Siffrin balançou a cauda.

			– Talvez o bando tenha falado com o mestre... O Mago pode ter me reconhecido.

			– Falado como, exatamente? Você disse que ele vive na Floresta Profunda, muito longe daqui.

			– E é verdade.

			Minha cabeça latejava, e eu tentava entender.

			– E por que o Mago reconheceria você? Nunca esteve com ele, esteve? Nunca fez parte de seu bando?

			Os olhos de Siffrin desviaram dos meus.

			– Sou leal aos anciãos.

			Ele não respondeu à minha pergunta. Ainda era possível ver os sulcos escuros embaixo do pelo molhado. As linhas se estendiam pela parte de cima da pata como as pétalas destroçadas de uma rosa macabra. A névoa se expandia pelo canal da morte, e a luz acinzentada do amanhecer iluminava suas camadas.

			– A cicatriz na sua pata... quem fez?

			Siffrin abaixou a cabeça e deixou cair os ombros. Instintivamente, virou o corpo para esconder o sinal.

			– Não vamos falar nisso, está bem?

			Minha voz explodiu em um grito.

			– Quero saber!

			Ele parou por alguns instantes, enquanto a chuva lavava seu pelo e escorria pelas patas. Eu prendia a respiração. Finalmente, Siffrin levantou a cabeça. E eu soube antes mesmo de ele falar.

			– Foi o Mago. Satisfeita, agora?

			Recuei, me afastei dele, desorientada. Tudo o que um dia havia parecido certo, agora, era poeira e ar. Eu havia confiado na raposa de pelo vermelho, mas ele mentiu para mim o tempo todo, escondeu o que sabia, mentiu sobre o que viu.

			Mentiu sobre quem era.

			Siffrin sacudiu o pelo molhado.

			– As coisas são complicadas, muito mais do que você sabe. Mas acredite em mim, Isla, ainda sou seu melhor amigo... e sua única chance de encontrar Pirie.

			– Não preciso da sua ajuda. Você mentiu para mim! Você me deixou acreditar que minha família ainda estava viva! – Minha voz começou a subir novamente, e eu engoli em seco. Meus bigodes tremiam, o peito arfava.

			– Isso é maior que você, filhote. Não entende? Tem mais em jogo aqui que algumas raposas urbanas!

			– Essas “raposas urbanas” são tudo o que eu tenho! O que eu tinha... – Minha voz fraquejou e eu abaixei o olhar.

			– Eu sei. – Siffrin adotou um tom mais suave. – Não quis dizer... Se me deixar explicar, prometo que nunca mais vai haver segredos entre nós.

			– Promete? Que valor tem a promessa de um mentiroso?

			A raposa vermelha se encolheu, e seus olhos grandes se encheram de tristeza.

			Ótimo. Que sofresse. Seu sofrimento não era nada, comparado à dor que eu sentia. O fio de ácido em minha garganta cresceu, endureceu, se expandiu, me rasgava por dentro como garras.

			– Não quero saber de você, dos anciãos e de mais ninguém. Vou encontrar meu irmão sozinha. – Girei sobre as patas inseguras e comecei a andar pela margem do canal da morte, pisando nas poças enquanto ganhava velocidade.

			– Não seja boba! A Terracinza é perigosa! – gritou ele atrás de mim.

			Virei-me com os dentes à mostra.

			– Eu sei que é! Não dá para confiar em ninguém! – E comecei a correr. Nem via direito para onde estava indo, cega pela chuva, pela raiva e pela dor.

			– Por favor, espere! Me desculpe! – insistia Siffrin, mas eu o ignorava. Quando corri para o canal da morte, a voz dele se ergueu na névoa. – Isla, cuidado!

			Olhei para trás e vi os olhos do esmagador. Ele guinchou quando pulei na sua frente.
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			Corri pelo canal e caí na margem do outro lado com um baque. Atordoada, balancei a cabeça. As margens do rio ficavam turvas, pareciam derreter. Pisquei e tentei me levantar, mas escorreguei em uma poça e senti o corpo tremer. A chuva escorria por meu pelo, entrava nas orelhas, encharcava os pensamentos. Eu olhava para a frente sem ver nada. Sobre os contornos vagos da pedra cinza, imaginei Pirie correndo e dando voltas no matão, procurando a criatura que era dona da voz bonita.

			Fechei os olhos com força. Tinha uma vaga consciência de que o esmagador havia parado.

			– Isla! O que foi? Você se machucou? Vem, vamos sair daqui! São os raptores!

			Com esforço, abri os olhos e tentei enxergar alguma coisa. Virei a cabeça na direção do canal da morte. O esmagador era grande e branco, e tinha um focinho curto e nervoso. Seus olhos brilhantes estavam cravados em mim, me ofuscando. Tentei me levantar, mas minhas pernas tremeram. Um sem-pelo se aproximava segurando uma vareta comprida com um laço na ponta. Suas patas eram grandes e emborrachadas.

			Siffrin corria de um lado para o outro na margem, e o sem-pelo se aproximava.

			– Sai de perto dela! – latia, retraindo os lábios e projetando as patas, arqueando as costas e saindo do caminho. O sem-pelo estendeu a vareta para ele, bateu com ela na pedra cinza quando Siffrin se esquivou. Pelo canto do olho, notei os movimentos rápidos e precisos, feito patas de rato subindo pelas paredes. Mas, no centro do meu campo de visão, tinha uma névoa preguiçosa, uma chuva fina que deixava tudo mais lento. Os olhos brancos do esmagador iluminavam o canal da morte; varetas corriam de um lado para o outro sobre o buraco de vigilância acima deles, afastando a chuva.

			O sem-pelo se aproximava de mim.

			Ouvi a voz de Siffrin no meio da névoa.

			– Por que você não corre?

			Uma chama de ódio se acendeu dentro de mim. Raposa mentirosa. Estendi as patas de trás, mas não conseguia me levantar. Fiquei caída na poça como um monte de terra. No meio da imundície estagnada, senti cheiros que vinham do canal da morte. Casca de árvore, pétalas... o solo perfumado. Os pássaros cantavam no céu lá em cima? O sol iluminava a grama tocada pelo orvalho? Minhas pálpebras pesavam e eu afundei ainda mais na água, querendo ir para outro lugar.

			Senti uma dor aguda quando o laço cercou meu pescoço. Fui arrastada pelo canal da morte, puxada pela vareta brilhante. Siffrin dançava à minha volta, tentava morder as patas do sem-pelo. O sem-pelo latia e chutava Siffrin enquanto me puxava pela pedra cinza. Ele me levantou pelo pescoço e me jogou na parte de trás do esmagador. Vi as barras na frente do buraco de vigilância, grades finas que se cruzavam. Elas flutuavam e se duplicavam diante dos meus olhos cansados, perdiam foco e recuperavam a nitidez.

			O sem-pelo agora ia atrás de Siffrin com sua vareta brilhante. A raposa vermelha se esquivava e atacava, e o sem-pelo latia, frustrado. Quando Siffrin pulou e escapou novamente, o sem-pelo bateu com a vareta no chão e voltou para a frente do esmagador.

			Eu olhava pelas grades. Siffrin gritava transtornado, levantando as patas da frente para o buraco de vigilância. A besta rosnou e se jogou para a frente. Eu me segurei no solo de rede que feria as almofadas das minhas patas. Siffrin caiu sobre as patas e começou a correr. Eu o vi perseguindo o esmagador, rangendo os dentes com o esforço. Ele o seguia pelo canal da morte e gania meu nome. Quando o esmagador ganhou velocidade, ele desapareceu, tornou-se uma mancha vermelha no horizonte nublado. Fechei os olhos e deixei o matão me envolver. Pirie andava pela grama. Eu via a ponta de sua cauda manchada balançando de um lado para o outro. Corri para ele, mas meu irmão escapava, sumia em uma luz verde e suave.

			Eu me encolhi feito uma bola de pelo. Cada solavanco no canal da morte sacudiu minhas patas. Estava fora da chuva, mas ainda sentia a água em mim.

			Tudo havia mudado desde que saí da minha toca. Até as paredes duras do Grunhido pareciam derreter e perder a definição na confusão dos meus pensamentos. Mamãe, papai, vovó... Em todas as noites que passei procurando minha família, eles já haviam passado para um silêncio vasto e desconhecido. A dor me dominou e trilei por eles, ruídos baixos e curtos que saíam do fundo da minha garganta, chorando como um recém-nascido.

			Siffrin sabia, havia testemunhado o fim, as mortes brutais. Mas me deixou acreditar que eles ainda estavam vivos.

			E a verdade vergonhosa.

			Eu me deixei acreditar nisso.

			Meus sentidos estudavam o interior do esmagador, distorcidos e confusos. Rastros de cheiro de raposa; sombras do anoitecer. Não restava nada certo ou sólido, nada seguro nesse mundo danificado.

			O rosto de Pirie flutuou no buraco de vigilância dos meus pensamentos. O focinho cinzento e alaranjado estava tão perto que eu quase podia tocá-lo. A ponta preta das orelhas se movendo. Os olhos cor de âmbar me observando, pensativos; o pelo branco embaixo do queixo acompanhando os movimentos da respiração.

			Eu tinha uma vaga consciência de um catump, catump fraco, um barulho que vinha da terra para o ar. Era um murmúrio suave que fazia cócegas nas orelhas. Catump, catump. Ele chegou ao local onde estava a sem-pelo de pedra com suas asas. Catump, catump. Passou pelo canal da morte onde ele começava a subir uma encosta. Catump, catump. Meus bigodes formigaram. Abri os olhos quando o esmagador passou por cima de alguma coisa. Meu irmão tentava me encontrar, seu coração batia no compasso do meu?

			Pisquei e me concentrei no arame entrelaçado. As linhas confusas iam se tornando mais nítidas à medida que minha mente recuperava o foco, como luz penetrando a neblina. Pirie estava vivo! Ele tentava me tocar com seus pensamentos. Quando o sol se erguia sobre o Grande Grunhido, Pirie era tocado pela mesma luz.

			Uma onda de alívio me invadiu, uma sensação tão forte que eu uivei. Se conseguíssemos melhorar o gerra-sharm, se fizéssemos a ponte sobre o espaço que nos separava, poderíamos nos encontrar de novo. Eu o chamaria. E o encontraria. A esperança me devolveu o calor. Minha cauda bateu na malha de metal e eu me levantei, momentaneamente confusa. O canal da morte brilhava sob o sol da manhã. A chuva havia parado, afinal, e a luminosidade era refletida pelas poças de água na margem. Vi alguns sem-pelo, pombos, esquilos e um pássaro preto. Olhei em volta, estudando o ambiente, como se visse pela primeira vez o arame que me cercava.

			Só então entendi onde estava. Em um esmagador, com os raptores, sendo levada para o lugar onde as raposas eram presas e de onde nunca mais voltavam.

			O esmagador sacolejava pelo canal da morte, grunhindo e tossindo. De vez em quando, ele passava em cima de alguma coisa, e eu rolava para o lado. Minha barriga reclamava. Felizmente, não havia comido nada nas últimas horas. Tive a sensação de que o esmagador subia, girava suas estranhas patas redondas em uma encosta. Tentei olhar pelo buraco de vigilância, mas, quando o esmagador parou de repente, bati o focinho no arame. Recuei lambendo o nariz e olhei em volta, procurando um jeito de fugir.

			Do outro lado do espaço onde estava presa, só conseguia ver as costas do sem-pelo. Seu rosto estava voltado para o canal da morte, à frente, e ele não olhou para trás enquanto eu o observava. O interior do esmagador era liso e duro, com limites definidos, como tudo na terra dos sem-pelo. Não consegui encontrar uma saída.

			Concentrei-me na lembrança de Pirie, que estava gravada no olho do meu pensamento. O pelo manchado, a cauda balançando. Respirei fundo e comecei a lavar as patas. O esmagador era só um jeito para os raptores transportarem as raposas. Tentei não pensar para onde... Em algum momento, ele teria que parar. O sem-pelo viria, e eu encontraria uma saída.

			O esmagador subia, fazendo curvas acentuadas. Senti que reduzia a velocidade, se arrastava pelo canal da morte cercado por outros esmagadores. Depois de um tempo, ele se libertou, saltou para a frente com um ronco furioso. De orelhas baixas, me equilibrei na malha de arame. Senti que ela balançou na curva seguinte. O esmagador parou e, ainda roncando, começou a andar de costas, entrando no que parecia ser uma grande toca escura. De repente, ele parou de novo e ficou em silêncio.

			O sem-pelo andava para a parte de trás do esmagador e apertava as grandes patas dianteiras. Fui para o fundo do espaço e colei o corpo à malha de arame. Meus músculos ficaram tensos, prontos para entrar em ação. No momento em que ele abrisse as costas do esmagador, eu pularia para fora. Pensei no rato que havia perseguido no quintal do cachorro preto. Parecia tão calmo, que me fez pensar que eu poderia pegá-lo. Respirei fundo e deixei as orelhas balançarem para a frente. Como o rato, eu pareceria calma. O sem-pelo não perceberia que minha intenção era correr.

			Ouvi um clique nas costas do esmagador e encolhi as patas de trás. Mas, quando as portas se abriram, as fileiras de arame continuaram onde estavam. O sem-pelo enfiou a mão no esmagador e puxou. Ele me tirou de lá de dentro em uma caixa de arame, não tinha como escapar. Vi a pedra cinza pela base de grade e senti o ar no meu pelo. Cheiros estranhos invadiram meu olfato, e o pelo do meu pescoço se arrepiou. Esqueci a promessa de ser como o rato que persegui e recuei na caixa de arame, rosnando baixinho.

			O sem-pelo me levava para um prédio. Outro sem-pelo o cumprimentou. Ouvi os dois latindo um para o outro. O segundo sem-pelo enfiou uma pata emborrachada pelo arame e eu pulei em cima dela, fazendo o possível para mordê-la com força. A carne era muito dura. O sem-pelo tirou a pata e cacarejou como se estivesse se divertindo.

			O carregador da caixa de arame me levou para dentro do prédio. Os cheiros eram muito mais fortes no interior. O primeiro que senti era ácido e intenso e revestia a passagem branca. Por trás dele, senti cheiro de raposas, mas nunca soube de tantas confinadas em um espaço tão pequeno. O mau cheiro era insuportável, como se houvesse ali dúzias de criaturas juntas, sem ar.

			Imundície, podridão e mais alguma coisa.

			O cheiro do medo.

			Minhas narinas queimavam. Senti o cheiro subir por minha garganta quando o sem-pelo me levou pela passagem. Mordi com força, lutando contra o pânico que inundava meus pensamentos. Meu corpo começou a tremer e sufoquei um grito. Quando seguimos por outra passagem, ouvi latidos e ganidos de raposas presas, e fiquei rígida com o cheiro do terror que emanava delas.

			Que lugar era esse?

			Ouvi o arranhar de patas e um ou outro regougar, mas a maioria das criaturas estava estranhamente quieta. Rosnei e agarrei a base de metal da caixa, gritando para os sem-pelo me deixarem sair, mas os dois me ignoravam. Ondas de amargura subiam por minha garganta. Eu não conseguia acreditar que isso estava acontecendo comigo: fui prevenida sobre os raptores desde que nasci. A dor me entorpeceu, abafou meus instintos e reduziu a consciência. Eu me deixei capturar.

			Quando entramos na sala, deixei escapar um grito de pânico. Havia paredes de jaulas dos dois lados, muito menores que aquelas nas tocas da besta. Algumas pareciam estar vazias. As outras estavam cheias de raposas aterrorizadas que se encolhiam quando os sem-pelo se aproximavam. Muitas baixavam os olhos, submissas. Um macho cinzento latiu e se encolheu junto da parede no fundo. Na jaula seguinte, vi uma raposa tão doente que nem tinha mais pelo no corpo magro. Ele nem levantou a cabeça quando passamos.

			As jaulas seguintes estavam vazias. Mais adiante, uma fêmea alaranjada fez um movimento repentino na minha direção. Seus olhos cor de âmbar estavam transtornados.

			– Você viu meus filhotes? – Ela se apoiava ao metal de sua jaula, ignorando os sem-pelo. Estava olhando para mim. – Os raptores roubaram meus filhotes. Levaram os pequenos primeiro. – Ouvi um uivo de pesar em alguma jaula próxima, e a raposa baixou a voz. – Ele também perdeu os filhotes... – E pressionou o nariz contra o arame. – Levaram os meus. Eles nasceram ontem. Quatro machos de olhos ainda fechados. Você os viu?

			Passei a língua pelo focinho.

			– Não – respondi, movendo a boca sem emitir nenhum som.

			– Quatro machos – repetiu ela. – De olhos ainda fechados. Acabaram de chegar ao mundo. O pelo era escuro, não era claro como o seu. – Os sem-pelo seguiram em frente, foram me levando para o fundo da sala, e a raposa esticou o pescoço arrastando as patas no arame. – Pode me ajudar? – sussurrou com urgência. Eu não conseguia mais vê-la e caí em cima da base de arame, abalada com os rostos atormentados além da grade. Ouvi a voz da raposa se erguer num uivo apavorado. – Você viu meus filhotes? Eram quatro. Os raptores os levaram!

			O uivo pesaroso brotou de outra jaula, e a sala explodiu em uivos e regougos.

			Os sem-pelo latiram bravos, e as raposas se calaram, encolhidas no fundo de suas jaulas. Uma ou outra gania ou choramingava enquanto eu era levada para uma porta amarela do outro lado da entrada. Os sem-pelo pararam diante da porta, cacarejando entre eles. Notei uma raposa velha em uma jaula próxima, e ela me espiava com os olhos cheios de sujeira. Um cheiro ruim se desprendia dela, como de leite azedo. Assustada, reconheci a velha raposa – era a que abordei no matão na noite em que minha família desapareceu.

			Você vem. Pergunta por Pirie. Vai. Vem. Quando vai me deixar em paz?

			– Por que está aqui? – perguntou ela.

			Não entendi o significado da pergunta. Por que alguma raposa vinha parar aqui?

			– Os raptores me pegaram... – murmurei. – E me puseram no esmagador.

			O rosto da raposa se contorceu de pena e desprezo. Ela se lembrava de mim? Eu não tinha certeza.

			– Sei disso. Mas por que você deixou? Você é jovem. Podia ter corrido.

			Um dos sem-pelo mexia no topo da caixa de metal, e eu observei, alarmada, suas patas grandes e emborrachadas. Não sabia o que dizer à raposa, não sabia nem se ela esperava uma resposta. Ela estava certa – eu devia ter corrido. Não devia estar aqui. Meus olhos percorreram as jaulas. Nenhuma raposa devia estar aqui.

			– O que acontece agora? – perguntei.

			A velha raposa aproximou a cabeça do arame da jaula.

			– O que você acha que acontece? Trazem a gente para cá porque, para eles, somos piolhos. Ontem todas as jaulas da sala estavam cheias. Hoje...

			Senti um arrepio ao olhar para as jaulas vazias entre as raposas.

			– Os ratos são mortos no local. Os gatos e cachorros são levados para outro lugar. Às vezes, os sem-pelo levam os mais novos para casa... mas os velhos acabam como nós. – Ela acenou com a cabeça para a porta amarela. – Um a um, os sem-pelo esvaziam as jaulas e levam as raposas para lá. Os sem-pelo voltam; as raposas, não. – E baixou a voz. – Levaram os recém-nascidos daquela raposa. Eu vi. Espero que a levem também. Ela não para de chorar pelos filhotes. A perda a enlouqueceu.

			Eu mal conseguia respirar. O cheiro azedo perturbava meus sentidos. O pânico me perseguia. Comecei a girar na caixa de arame, passando os olhos pela sala.

			– É inútil lutar – avisou a velha raposa. – Melhor ser paciente. Eles começam pelas raposas que chegaram primeiro e vão pegando todas da sala. – Suas orelhas tremeram quando ela olhou por cima do meu ombro. – As jaulas já estão meio vazias. Não vai demorar muito...

			Virei-me a tempo de ver um dos sem-pelo abrir a porta de uma jaula na frente daquela onde estava a raposa velha. O cheiro ácido invadiu meu nariz quando o outro sem-pelo abriu a tampa da minha caixa e enfiou nela sua grande pata emborrachada. Lutei loucamente, me esquivando e agitando as patas, mas, quando o sem-pelo apertou meu pescoço, eu fiquei quieta.
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			Eu tinha que correr; precisava lutar. Mas a mão que segurava meu pescoço me paralisava. Meu corpo estava mole quando o sem-pelo me tirou da caixa de arame e me jogou dentro da jaula. Livre, me levantei com um pulo, mas a porta de arame já estava fechada.

			A raposa chorosa ergueu a voz em desespero. As outras choramingavam baixo, em sua maioria, perdidas nas próprias misérias. Lutando contra o pânico que me rasgava, empurrei a porta com as patas. Minhas unhas derrapavam no arame, e o sem-pelo se afastou bufando. Ele e outros sem-pelo se dirigiram a uma jaula do outro lado da sala, duas depois daquela onde estava a velha raposa. Eu não havia notado uma raposa lá dentro antes, mas agora via uma longa pata cinzenta. Parei de brigar contra o arame e me movi junto da porta, tentando enxergar além das costas dos sem-pelo. Via um flanco magro da raposa, o pelo alaranjado salpicado de cinza. Tinha um ferimento perto da parte de cima de uma pata dianteira, uma ferida que havia cicatrizado muito tempo atrás. Uma série de lesões marrom-avermelhadas formando uma rosa.

			Meu coração deu um pulo. E eu me espremi contra a porta.

			Você pertence a ele... Já vimos a marca.

			Mas não era Siffrin. As patas eram muito magras e com ossos salientes. Quando os sem-pelo mudaram de posição, vi um rosto cinza com um focinho longo e pontudo.

			– Tarr! – gritei, surpresa, e ele olhou para mim.

			Não conseguia me alcançar pelas grades das jaulas, nem tentou. Só olhou para mim sem mover um músculo. Embaixo das luzes brilhantes, seus olhos pareciam muito mais vermelhos. Mesmo de longe, dava para ver a rede de veias na superfície brilhante. As pálpebras estavam sujas. Uma espuma amarelada cobria os cantos da boca, e ele não a removia com a língua. Raposas latiam e ganiam em torno dele, mas Tarr não dava sinal de notá-las. Intrigada, tentei chegar ainda mais perto do arame. Seus bigodes sugeriam falta de consciência. Deviam estar tremendo e se mexendo, traindo o movimento rápido dos pensamentos, mas permaneciam estranhamente quietos.

			Os Dominados...

			De tudo o que Siffrin me contou, pelo menos isso devia ser verdade. Eu conseguia ver claramente no rosto de Tarr. Sua vontade havia sido roubada. Ele me encarava intensamente, e os centros negros de seus olhos pareciam se expandir e pulsar vermelhos. Um arrepio percorreu meu corpo. Eu me afastei do arame como se ele pudesse me tocar com aquele olhar gelado. Siffrin era diferente; parecia mais alerta, mais vivo, mas eu vi a marca em sua pata.

			Lembrei-me do Mago, a estranha raposa que vivia na Terratreva e usava a Foxcraft em proveito próprio, mas empurrei esse pensamento para o fundo da mente e me concentrei na sala iluminada. Tinha que me concentrar em sobreviver, ou não conseguiria sair desse lugar. Meus bigodes tremeram e vi Pirie brincando no matão, uma visão calorosa na dureza da sala dos raptores.

			Tarr ainda me observava com aqueles olhos vermelhos. Queria saber em que ele estava pensando – se é que ele era capaz de pensar. Quem ele era, antes de ser encontrado pelo Mago? Era impossível imaginar.

			– O que Karka quer com Pirie? – perguntei de repente.

			Meu grito enervou as raposas na sala. Ganidos e uivos explodiram das jaulas, e o sem-pelo se virou e levantou a mão emborrachada para mim. Mas o rosto de Tarr não denunciava sua intenção de responder. Lentamente, ele abriu a boca.

			– Pirie? – estranhou.

			Eu me afastei um pouco mais do arame, incomodada com aquele olhar vago. Vi os dois sem-pelo mexendo na parte de fora da jaula que ele ocupava. Eles abriram a porta e colocaram um laço de metal no pescoço de Tarr. Ele não resistiu. Os sem-pelo o colocaram em uma caixa de arame como aquela que usaram para me trazer até aqui no esmagador. Tarr me encarou quando os sem-pelo passaram por mim a caminho da porta amarela.

			Quando eles passaram para o outro lado e fecharam a porta, gritos ecoaram pela sala iluminada. Uma nova onda de pânico dominava as raposas presas, e os gritos eram de pena e horror.

			A velha raposa se encolheu junto de uma parede.

			– Mais um que vai morrer – disse com um tom de tristeza.

			Como eu poderia explicar que ele já estava morto?

			Olhei o interior da caixa. Não tinha por onde fugir, não com a porta fechada. Teria que sair quando os sem-pelo a abrissem – essa era minha única chance. Pensei em como eles se aproximavam em duplas, com varetas e cordas estranhas. Apertei o focinho contra a grade. Não tinha buracos de vigilância. A porta da sala ficava aberta? Eu achava que sim. Se estivesse fechada, eu ficaria presa para sempre. Mas ainda precisava encontrar um jeito de sair da jaula.

			Lembrei-me do rato na viela escura do canal da morte e do sem-pelo na margem, que passou por mim sem me ver.

			A porta amarela se abriu e o sem-pelo apareceu. Ele passou pelas jaulas sem olhar para nenhuma das raposas, mas eu ouvi o arrastar medroso das patas na malha de metal quando elas se encolheram. O sem-pelo desapareceu, e eu colei uma orelha ao metal da jaula, ouvindo atentamente. Não escutei a batida ou o clique de uma porta, sinal de que devia ficar aberta, como eu suspeitava. Uma semente de esperança germinou dentro de mim. Tinha uma vasilha com água na minha jaula e outra com carne desidratada. Apesar do enjoo, da fervura dentro da barriga e do cheiro de imundície que me cercava, eu me obriguei a comer e beber. Precisaria de energia para o que estava planejando.

			Acomodei-me de um lado da jaula e observei em silêncio. O tempo passou, e mais duas raposas foram trazidas para dentro da sala. Outras, que já estavam ali havia mais tempo, foram postas em uma caixa de metal e levadas para o outro lado da porta amarela. Ninguém voltou.

			Abaixei a cabeça sobre as patas com um suspiro longo e triste. Enrolei a cauda no corpo e tentei decidir se a manhã já havia passado. Pirie sempre me acusava de ser impaciente. Siffrin também. Meu queixo ficou tenso quando me lembrei da raposa de pelo vermelho. O que ele sabia?

			Observar! Esperar! Ouvir!

			Dois sem-pelo entraram na sala e provocaram gritos de pânico. Eu não tinha certeza de que eram os mesmos de antes. Eles se aproximaram das jaulas perto da porta amarela, e meu coração disparou. Mas, em vez de mim, eles foram pegar a raposa velha. Quando a tiraram da jaula, ela foi levada pela porta sem sequer se darem o trabalho de colocá-la na caixa de arame. Ela rosnou perturbada, e eu escondi a cabeça entre as patas.

			A porta amarela foi fechada outra vez.

			O dia passava, e eu pensava nos anciãos, os sábios e misteriosos guardiões da Foxlore que se reuniam em um mastro de pedra na Terrabrava. Lembrei o que Siffrin disse antes de eu ter fugido dele na chuva, sobre vovó conhecer um pouco de Foxcraft. Talvez essas artes sempre tenham sido usadas por raposas urbanas, entendidas, mas nunca nomeadas. Será que vovó sabia sobre os anciãos?

			Se ao menos eu pudesse perguntar a ela...

			Um ganido de lamento escapou da minha garganta, e envolvi meu corpo com a cauda. Quando fechei os olhos, vi os contornos escuros do Grunhido, os longos trechos do canal da morte por onde andei procurando minha família. Minha cauda baixou sem vida quando pensei novamente em Siffrin. A dor de sua traição me castigava. Raposa arrogante, indigna de confiança. Ele me seguiu em wa’akkir, se aproximou de mim como um cachorro, depois como eu mesma. Mas eu invejava sua Foxcraft. Queria mudar de forma, me transformar em outra criatura – alguma que fosse mais forte e tivesse dentes letais. Ninguém tocaria em mim se eu fosse maior e poderosa, feito o cachorro preto no quintal de pedra vermelha.

			Minhas orelhas caíram para trás e eu abri os olhos. Uma lembrança dançava no fundo da memória. Alguma coisa sobre uma raposa perdida... olhei para a porta de arame, mas quase não a via. Em vez disso, o que vi foi um rosto de pelo vermelho, olhos cor de bronze brilhando enquanto a boca recitava palavras que Jana havia dito:

			Uma raposa se perdeu para os anciãos, além do pelo e da força do maior dos filhotes de Canista.

			Senti uma nova onda de entusiasmo, e aquela curiosa suspeita de que essa raposa era Pirie. Mas quem era o maior filhote de Canista? Maior significava mais forte, mais esperto, ou simplesmente o mais alto? Onde eu começaria a procurar?

			Percebi que a sala tinha ficado silenciosa. Agucei a audição, direcionando a atenção para o espaço à minha volta. Farejei o ar estagnado, traçando os contornos de calor e respiração. Restavam apenas mais duas raposas nas jaulas, as que foram trazidas depois de mim. Uma a uma, as outras foram levadas pela porta amarela. Fiquei em pé. Todos os pelos do meu corpo despertaram. Ouvia o barulho dos passos dos sem-pelo além da porta. Dois deles se aproximavam. Engoli o nó de medo e controlei minha respiração.

			Catump, catump. Meu coração disparou.

			Calma, pedi a mim mesma, recorrendo ao silêncio profundo que dormia em todas as coisas, nos mais distantes recantos do céu, no ventre da terra, catump, catump.

			Mais controlada, respirei fundo e comecei a recitar mentalmente o cântico enquanto me aproximava do limite da jaula.

			O que foi visto é desvisto. O que foi sentido agora é insensibilidade.

			Eu me encolhi perto da grade, prendendo a respiração.

			O que era osso se dobra. O que era pelo é ar.

			Os sem-pelo se aproximavam. Eu sentia o cheiro leitoso pela porta de arame. Uma luminosidade surgiu no local onde eles estavam, mas, em volta deles, o mundo mergulhou na escuridão. Tive a impressão de que pararam e hesitaram, abandonaram a jaula e voltaram. Através do manto denso da minha redução, ouvi os latidos dos sem-pelo e senti a confusão dos dois enquanto olhavam dentro da jaula e, mais uma vez, só encontravam o vazio. Ouvi um ruído – metal correndo sobre metal; a porta da jaula se abrindo.

			Quando ela foi aberta, eu me projetei para fora com toda a minha força. Minhas patas traseiras tocaram a pata do sem-pelo, e ouvi o latido surpreso lá em cima. Não olhei para trás.

			O que foi visto é desvisto. O que foi sentido, agora é insensibilidade.

			Eu andava entre as jaulas bem devagar, me obrigando a ter calma e seguir lentamente até passar pela porta. Não olhei para as duas raposas nas jaulas. Não suportaria pensar nelas esperando sua jornada além da porta amarela.

			Além da porta, na passagem, respirei e as paredes recuperaram a solidez à minha volta. Arrisquei um olhar rápido para trás e vi um sem-pelo apontando. Um deles andava na minha direção.

			Por um instante, olhei para ele com um ódio tão intenso que senti a emoção como uma corrente na pele. Depois, me virei e comecei a correr. Sabia que ele não conseguiria me pegar – sem um esmagador, um sem-pelo não era capaz de correr como uma raposa; ele era uma criatura desajeitada, trôpega. Corri pela passagem, segui em frente inspirando grandes porções de ar. Enchi a boca e senti uma nota da brisa; movi uma orelha e identifiquei o ronco do canal da morte. A entrada da toca era larga, protegida por duas portas enormes que estavam abertas. Passei por elas com o sem-pelo atrás de mim e continuei correndo entre dois esmagadores brancos que estavam parados. Sabia que o sem-pelo não chegaria à porta antes de eu estar no canal da morte correndo entre sombras de paredes, pulando pela margem e me perdendo por matões.

			Em meu momento de escuridão, o sem-pelo tinha conseguido me pegar. Jurei que nunca mais deixaria isso acontecer.

			O sol descia sobre o Grande Grunhido quando parei para recuperar o fôlego. Olhei em volta. O canal da morte descia formando um ângulo inclinado, mergulhando na penumbra. Virei-me e vi uma margem gramada pendurada sobre o Grunhido, um pináculo que se projetava sobre as ruas. Subi alguns degraus com os bigodes tremendo. A margem gramada parecia familiar.

			Minhas orelhas se mexiam, os bigodes vibravam. Pensei ter ouvido um ruído baixo de patas em movimento e pulei, os olhos atentos às paredes vermelhas. Um gato passava por cima de mim, andando pelo topo de uma parede. Miando de um jeito melancólico, ele pulou para o outro lado. Ouvi grupos de sem-pelo latindo entre eles lá embaixo, no canal da morte.

			Comecei a relaxar e olhei novamente para a margem gramada e suspensa. Já havia estado ali antes... Era o canto do grande e limpo matão que pairava sobre o Grunhido – o lugar onde eu havia estado em minha primeira noite sozinha. Levantei as orelhas e estudei o ambiente. Lembrei-me das fileiras de cercas e das jaulas das bestas com seus cheiros peculiares.

			Uma raposa se perdeu para os anciãos, além do pelo e da força do maior dos filhotes de Canista.

			Minha cauda balançava. Alguém havia feito meu irmão prisioneiro. Só podia ser isso – que outro significado poderiam ter as palavras de Jana? Imaginei o rosto de Pirie e o vi nitidamente. Quase podia tocar a ponta branca de sua cauda manchada.

			Ele não estava com Karka. Se estivesse, ela não teria motivos para procurá-lo. “O maior dos filhotes de Canista” era a chave para o desaparecimento de meu irmão.

			Lembrei-me da besta de olhos amarelos e do pelo que caía em torno dele feito uma crina embaraçada. Pirie estava preso atrás das grades daquela jaula, ou era cativo de alguma arte selvagem que eu não conseguia entender?

			O maior dos filhotes de Canista...

			Quem poderia ser maior que o lobo?
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			O vento perdeu força. Mesmo ali, na margem suspensa, bem acima do Grande Grunhido, o ar era brando. Nuvens passavam e desapareciam, e um sol amarelo e frio pairava no céu. Lá embaixo corriam os infinitos afluentes do canal da morte, entrelaçados em anéis que cobriam toda a terra dos sem-pelo. Eu tinha a sensação de ter atravessado cada um deles desde que saí da toca de minha família, só para acabar voltando ao lugar dos cheiros estranhos. Intrigada, olhei do alto, tentando reconhecer cada curva, cada trecho de pedra cinza. A verdade era que havia percorrido só uma parte daqueles caminhos. Queria saber se alguém, raposa ou sem-pelo, já havia andado por todos eles.

			Segui pelo matão que se espalhava sobre a colina. Do outro lado da grama cortada e dos canteiros de flores, além das árvores altas e dos arbustos coloridos, estavam as tocas das bestas, fechadas por grades. Meu coração deu um salto quando pensei em Pirie, e minha cauda bateu no chão. Mas era preciso esperar. Grupos de sem-pelo se reuniam na frente do prédio.

			Passei por trás de uma árvore e vi quando se afastaram em direção a um grande quintal de pedra plana, onde esmagadores formavam filas perfeitas. Os sem-pelo se separaram e entraram nos esmagadores, que prontamente roncaram e começaram a se mover pela pedra até sumirem.

			Olhei para as tocas das bestas. A cerca externa tinha um brilho prateado sob a luz do sol do fim de tarde. Uma das grandes portas embaixo do arco estava aberta. Mais sem-pelo, quase todos filhotes, passavam pela porta e se encaminhavam para os esmagadores. Um macho e uma fêmea jovens cacarejavam e saltitavam atrás de dois adultos. Com um suspiro profundo, me deitei com a barriga no chão. Limpei as patas enquanto observava tudo de trás da árvore. Agora eram menos sem-pelo passando pela porta. Logo todos os esmagadores haviam ido embora. Quando o lugar finalmente ficou quieto, eu me levantei e atravessei o matão a caminho da primeira grade.

			Quando me aproximei do arco, ouvi passos. Recuei e me escondi atrás de uns arbustos. Um sem-pelo apareceu e olhou pela porta aberta. Ele a fechou, e eu ouvi o barulho de metal. Meu pelo arrepiou. Jaulas dentro de jaulas. Esperei mais um pouco para sair do esconderijo e correr em direção às grades. Quando passei o focinho entre elas, vi alguns sem-pelo andando por um caminho circular em volta das tocas.

			Comecei a segui-los.

			Enquanto andava pela parte interna, meu olfato era tomado por cheiros, e me senti invadida pelo clamor das criaturas: ganidos, grunhidos, cacarejos, pios... Parei de repente, os bigodes tremendo numa velocidade frenética, as orelhas balançando para a frente e para trás. Havia esquecido como era esse ataque aos sentidos, as diversas criaturas desconhecidas acomodadas lado a lado.

			O pelo macio dentro das minhas orelhas tremia feito grama ao vento. Em minha visita anterior, o lugar era mais quieto, dominado por um silêncio quase sinistro – mas era noite, e muitas criaturas dormiam.

			Respirei fundo várias vezes. Um pouco mais calma, voltei a andar junto das grades, seguindo um sem-pelo de uma distância segura. Enquanto andava, ia espiando além da outra grade, a que era formada por barras mais baixas e espaçadas que contornavam as jaulas. Notei uma plumagem cintilante. Minhas patas hesitaram sobre a pedra. O lobo continuava na mesma toca? Ansiosa, pensei que ele poderia ter sido transferido. Quanto tempo as criaturas passavam trancadas nas tocas das bestas? Lembrei-me da porta amarela. Os raptores mantinham as raposas por menos de um dia.

			A tristeza percorreu minha cauda, subiu pelas costas, ameaçou me dominar. Livrei-me dela, sacudindo vigorosamente o corpo. Não podia chorar por aquelas raposas. Não podia chorar por ninguém.

			Passei a língua pelos bigodes e espiei a toca mais próxima. Vi uma poça grande e senti cheiro de pele oleosa. Não consegui descobrir o que morava lá dentro, mas tive a impressão de que fazia muito tempo que a criatura estava lá. Pensei nos sem-pelo que se reuniam na entrada das tocas das bestas. Imaginei-os andando pela frente das grades, apontando e olhando as jaulas. Eles sentiam prazer vendo outras criaturas presas?

			Lá na frente, o sem-pelo parou. Balançando varetinhas de metal, ele abriu uma porta na grade baixa e passou por ela, fechando-a em seguida. Ao lado da cerca, reuniu punhados de folhas e grama comprida e se dirigiu à toca mais próxima. Eu me aproximei com cuidado. Vi uma pata traseira do sem-pelo pisar em uma barra elevada na frente da toca. As barras se moveram para fora, criando outra porta. O sem-pelo entrou e deixou as folhas e grama no chão, latindo para a criatura lá dentro. Uma sombra longa atravessou a toca. Uma besta incrivelmente alta, com um pescoço maior que o corpo inteiro de uma raposa, olhava além do sem-pelo. Sua pelagem era bege com manchas da cor da terra. Ela me espiava com grandes olhos castanhos. Depois de um momento, abaixou a cabeça estreita e estranha e começou a mastigar a folhagem de um jeito calmo, inabalável.

			O sem-pelo saiu da toca e empurrou a barra no chão com uma pata traseira. A porta se fechou com um estalo. Ele seguiu para a toca vizinha, onde pegou um grande cocho e bateu com a pata traseira em outra barra elevada. De novo, deixou a comida, que dessa vez não pude identificar, e uma criatura de listras pretas e brancas se aproximou furtivamente, chegando ao cocho no momento em que o sem-pelo saía da toca.

			Olhei em volta. Além das barras da cerca mais afastada, o sol vermelho se punha. Perdi o interesse no sem-pelo – o importante era que ele estava ocupado e não notava minha presença. Eu tinha que encontrar o lobo.

			Segui na direção oposta, contornando as tocas a uma distância segura, permanecendo atrás das grades mais baixas. Outro sem-pelo andava por lá, mas, dessa vez, em vez de pisar na barra elevada e entrar, ele jogava pedaços de carne por uma abertura na parede.

			Havia criaturas que até os sem-pelo temiam. Senti um arrepio ao pensar nisso.

			Lembrei-me da força e do tamanho do lobo. Pensei nos dentes que podiam destroçar ossos. Os sem-pelo tinham motivos para temer.

			Como eu encontraria Pirie? Se ele estava preso na toca do lobo, ou era cativo do encantamento da besta, como poderia libertá-lo?

			Raposa-ka! Desgraça astuta, conspiradora!

			Foi o que ele disse em nosso primeiro encontro. A determinação percorreu meu pelo; eu não chegaria me esgueirando. Não tentaria enganá-lo. Confrontaria o lobo – exigiria que ele me deixasse ver meu irmão.

			Mas, quando passei pela grade baixa e me aproximei da frente da jaula do lobo, perdi a confiança. Sentia o cheiro do grande animal, o aroma denso do pelo sujo. O medo se misturou à esperança. Lembrei-me da luz que brilhava dentro de mim, do calor estranho que senti depois do maa-sharm. Respirei fundo.

			Parei na frente da toca e engoli o almíscar pungente do lobo. O cheiro de carne invadiu meu olfato ao mesmo tempo em que meus olhos pousaram sobre um pedaço sangrento no chão, dentro da jaula. Havia uma barra erguida ao lado da porta, e eu me afastei dela. Abaixei a cabeça, as orelhas grudadas nela, e espiei a escuridão da toca. Reconheci o trecho de terra gramada, os arbustos e o laguinho.

			– Raposa-ka.

			Meu pelo ficou em pé nas costas. Vi o brilho dos olhos amarelos. Apesar da grade alta que nos separava, não contive o impulso de recuar.

			Mal conseguia vê-lo – ele era um contorno escuro nas sombras sob o que parecia ser um telhado de galhos. O céu vermelho projetava sua luz impressionante na toca, acrescentando um brilho avermelhado ao pelo emaranhado.

			– O que está fazendo aqui? – perguntou ele. – Procurando ratos?

			– Eu... – Minha voz se quebrou como casca seca de árvore. Limpei a garganta e tentei novamente. – Vim procurar meu irmão, Pirie. Quero que me diga onde ele está.

			O lobo deu um passo à frente. As orelhas pontudas se moveram quando a cabeça desgrenhada apareceu. Meu corpo estava em alerta, as costas arqueadas numa reação instintiva.

			Ele era muito maior que eu.

			– Por que eu deveria saber onde está seu irmão? – rosnou o lobo com desprezo. – Ladrazinha, você não aprende? Eu me importo tanto com sua espécie quanto com uma mosca.

			Minha cauda enrijeceu e eu reagi.

			– Não vim aqui para ser ofendida, Lobo.

			– Ficou mais corajosa, Raposa-ka. Pelo menos enquanto há uma grade entre nós. Por que não vem aqui e conversamos mais?

			Olhei para o caminho de pedra cinza em torno das grades, as duas fileiras de cerca além dela e o vermelho distante.

			– Estou bem aqui.

			Mais um passo, e o lobo saiu das sombras. Seu pelo era tingido pelo sol poente. Os olhos amarelos eram fundos, como bolabrilhos emolduradas por um céu de tempestade. O corpo esguio enfatizava a altura. Embaixo do pelo embaraçado, era possível ver o contorno dos ossos.

			Minhas orelhas apontavam para trás, o ar estava espremido no peito, mas sustentei o olhar amarelo do lobo.

			– Uma raposa se perdeu para os anciãos, além do pelo e da força do maior dos filhotes de Canista.

			O lobo ficou tenso.

			– O que é isso, Raposa-ka? – Não havia mais humor em sua voz. As orelhas tremiam impacientes. Tentei ler os sinais em seu rosto, mas não encontrei nenhum.

			Engoli e o encarei, lembrando a história de Siffrin sobre Cachorro, Lobo e Raposa.

			– Você não é o maior dos filhotes de Canista? Em tamanho sei que é.

			O lobo olhou além de mim, por entre a grade, para o crepúsculo vermelho. Virei-me por um instante, tentando alcançar o que ele via. As tocas estavam silenciosas. Não havia mais nenhum sinal dos sem-pelo, apenas o silêncio do anoitecer e a vibração do Grunhido lá embaixo. O pôr do sol vermelho balançava uma cauda dourada. Uma nuvem descia com ele, feito a ponta branca de uma cauda de raposa. Erguendo-se nessa luz cada vez menos intensa, a lua cheia procurava seu lugar no céu índigo.

			Olhei para o lobo outra vez.

			– Se me ajudar, posso tirar você daí. Sei como a porta funciona.

			– Não acredito em você, Raposa-ka. Se fosse tão simples, estaríamos todos soltos no Grunhido. Não que todas as criaturas aqui anseiem por liberdade. Algumas não querem mais que comida e cama quente. – Ele estremeceu e olhou para a lua.

			– Eu sei abrir a porta – insisti. – Vi como o sem-pelo faz.

			– Raposa feiticeira. Não tem importância, de qualquer jeito. Não faço tratos com comedores de ratos.

			Minha cauda ficou tensa. Criatura arrogante e superior. Senti o calor se acumular em meu focinho.

			– Você não quer ser livre?

			Ele levantou o longo focinho e inclinou a cabeça. O pelo emaranhado parecia imundo, com tufos de pelo bege embaixo do queixo, mas sua voz era forte e orgulhosa.

			– O que é liberdade sem honra?

			Eu não conseguia acreditar no que estava ouvindo.

			– Liberdade é o sol nos bigodes, é encontrar a própria comida, dormir onde quiser sem dar satisfações a ninguém! – Liberdade era não ser assombrado pelos gritos de outras criaturas. Não ser enjaulado. Não tremer de pavor da porta amarela.

			– Uma criatura que ignora a lealdade não poderia entender. Você nem caça!

			Minha voz se tornou um regougo.

			– Peguei alguns ratos há duas noites!

			Mas o lobo continuava olhando para a lua.

			– Correr como um Bishar... É isso que significa caçar de verdade – rosnou ele. – Correr pelos reinos congelados, uma centena de patas batendo na neve ao mesmo tempo, feito uma nevasca na cara e o frio na garganta, com o espírito de seus ancestrais como incentivo para continuar. – Suas grandes patas se enrijeciam e relaxavam num ritmo secreto. – Uma única criatura, um só coração, e os cascos de seu bando abrindo um caminho como o retumbar de um trovão. Correr o risco do estouro; sacrificar-se para o Bishar poder sobreviver. Nunca morto. Nunca esquecido. Sempre vivo nos uivos dos vivos.

			Meu pelo ficou arrepiado na base das minhas orelhas, embora não houvesse nem uma brisa.

			Havia uma luz nos olhos do lobo, o último brilho de ouro queimado deixado pelo sol antes de mergulhar atrás do horizonte.

			– No início, uivei por eles todas as noites, esperando ouvir as vozes ou sentir o frio do gelo nos pelos. Não uivo mais. – Ele abaixou a cabeça e começou a se virar. Lentamente, se afastou de mim para a escuridão da toca. Não havia tocado na carne deixada pelo sem-pelo.

			– Espere! – pedi. – Por favor, me conte o que sabe sobre Pirie. Ele é meu irmão. É tudo o que tenho.

			O lobo parou e virou um pouco a cabeça. Vi seu focinho de perfil.

			– Você falou de outros. Pai... mãe?

			Minha voz tremeu.

			– Estão mortos.

			O lobo ficou em silêncio por um tempo. Sua cauda estava abaixada, balançando suavemente como uma folha.

			– Fale mais sobre essa raposa que está procurando.

			Pigarreei.

			– Uma raposa se perdeu para os anciãos, além do pelo e da força do maior dos filhotes de Canista.

			O lobo balançou a cauda.

			– Não sei o que significa. Quem disse isso? Como sabe que as palavras se referem ao seu irmão?

			– É um sentimento. Um instinto. – Minha voz fraquejou. Sabia como parecia bobo quando eu falava. – As palavras foram ditas por uma Raposa Anciã. Provavelmente, você não ouviu falar nos anciãos, mas...

			O lobo caminhava para a escuridão, para longe dos meus olhos.

			– Veio ao lugar errado – resmungou.

			Eu o vi se misturar às sombras. Esperei que voltasse, mas a toca ficou quieta. Desanimada, me virei para olhar além das grades, para o matão. O último raio de sol havia desaparecido. Apenas uma luminosidade pálida ainda pairava sobre a grama baixa. Eu sentia o peito apertado, a respiração ofegante. Pirie não estava ali, claro. Eu havia me iludido, me deixado cegar pela esperança.

			Uma onda de tristeza me invadiu. A saudade doía. Mamãe, papai, vovó... além do horizonte, longe de mim para sempre. Pirie perdido, nós dois destinados a vagar sozinhos. Pensei em Siffrin. Ele havia me protegido, ou dado essa impressão, mas também tinha me enganado. Não sabia mais quem ele era, o que defendia, o que queria de mim. Mas chorei a perda do amigo que pensava ter encontrado.

			Respirei fundo.

			Não confiar em ninguém além da família, porque uma raposa não tem amigos.

			Eu também não tinha família. A não ser Pirie.

			Olhei para a lua que fascinava o lobo. O mundo que ele descreveu era distante, irreconhecível para quem estava no Grande Grunhido.

			Uma terra de névoa e gelo.

			Uma única besta, um só coração.

			Meus olhos passaram da lua para os pontinhos de ouro no céu que escurecia. As Luzes de Canista cintilavam, despertando o calor profundo dentro de mim.

			Pirie andava depressa por um longo trecho de grama. Não era uma imagem do passado, não era o matão do nosso território, cercado por prédios. Onde Pirie pisava, a grama se estendia adiante, cortada pelo brilho de lagos. Ele lambia os lábios com sede, mas não tinha tempo para parar. Tinha que seguir em frente.

			Com as Luzes de Canista ardendo no fundo dos meus olhos, a imagem de Pirie ficou ainda mais nítida.

			Suas orelhas rodaram e a boca se abriu. A cauda manchada balançou uma vez.

			Isla, você consegue me ver? Estou esperando você.

			Eu respirava depressa, e minha cauda bateu na pedra cinza perto da cerca. Por que eu havia pensado que o lobo poderia me ajudar? A grande criatura estava desgraçada, arruinada, não podia ajudar nem a si mesma. Olhei através das grades, para dentro das tocas. Pirie não estava ali. Estava em um lugar verde e exuberante, um lugar livre de prédios altos. Um pensamento animador: um lugar onde os sem-pelo não reinavam.

			Ele estava na Terrabrava.

			A esperança cintilou no ar, tocou meu pelo, borbulhou dentro de mim. Comecei a correr, passei entre grades a caminho do matão. Pirie me chamava, e eu o ouvia. Parei, fechei os olhos e invoquei seu rosto.

			Pirie, estou aqui... vou encontrar você.

			Quando abri os olhos, ouvi um ganido em uma das tocas. Depois, uns cacarejos. Em uma toca vizinha, um zurro nervoso. Essas criaturas tinham famílias longe, parentes ou irmãos que nunca mais veriam?

			Pensei nos raptores, nas raposas que esperavam a hora de passar pela porta amarela. Tentei não me lembrar das duas que ficaram nas jaulas quando fugi de lá. Eu devia tê-las ajudado. Mas como? Minha cauda se enrolou de um lado do corpo, e senti a culpa me rasgar.

			As Luzes de Canista me chamavam fora do Grunhido, em um lugar onde a grama era mais longa e os lagos cortavam a terra. Mas eu ainda hesitava, ainda olhava para as tocas. Tantas criaturas solitárias! As patas se moviam, me levavam para mais perto. Corri pela parte interna das grades e ouvi aquele zurro aflito outra vez. Parei na frente da toca da criatura. Era a grande criatura de listras pretas e brancas que havia se aproximado do sem-pelo com a comida. Seu corpo enorme cheirava a palha e terra. Eu mal conseguia ver seu rosto, só o brilho do olho atento. Cheguei mais perto da entrada da toca, e ela recuou – apesar do tamanho, tinha medo de mim. Encontrei a barra elevada no chão e a apertei com as patas da frente. Nada. A barra não se mexeu. Afastei-me e inclinei a cabeça. Tentei de novo, com mais força. Ouvi o estalo, vi a barra ceder e a porta da jaula se abrir.

			A criatura listrada espiou pela fresta, os grandes olhos redondos vagando na escuridão. Ela deu um passo à frente sobre as patas estreitas.

			Animada, saí de perto da porta e fui para a toca vizinha. A criatura alta com as manchas marrons estava parada ao lado da entrada. A cauda pequenina não se movia e os olhos estavam fechados. Essa criatura peculiar dormia em pé? Quando pisei na barra elevada, o animal abriu os olhos, assustado. Grunhindo, estendeu as pernas finas e caminhou para a saída.

			Comecei a correr de toca em toca, pisando nas barras elevadas e libertando as criaturas. O tempo todo, eu pensava nos raptores e nas raposas amedrontadas dentro de pequenas caixas de metal. Os cercados ali não eram tão ruins. Talvez o lobo estivesse certo – alguns ali nem queriam ir embora. Outros eram pequenos demais para passar por cima da grade baixa, ou muito largos para passar entre as grades. E mesmo os que conseguiam ultrapassar a primeira cerca teriam que encontrar um jeito de passar pela cerca externa.

			Pelo menos, tinham uma chance de ser livres, algo que os raptores nunca deram àquelas raposas.

			As tocas ganhavam vida. Correndo entre elas, ouvi pios e uivos, latidos e cacarejos. Olhei para trás e vi duas aves com uma cauda de penas maiores que a cauda de uma raposa. Vi a criatura listrada saltar a cerca baixa com facilidade e seguir pela pedra cinza. Pássaros verdes de rosto vermelho voavam buscando o céu, ganhando velocidade na noite.

			Eu andava mais devagar. Estava novamente na toca do lobo. Senti que ele me observava da escuridão.

			– O que está fazendo? – rosnou ele.

			Eu me assustei. Hesitei.

			– Soltando algumas criaturas. As que consigo ajudar... aquelas que podem fugir.

			– Por quê? – A voz era profunda, retumbante.

			– Toda criatura tem o direito de ser livre.

			– Espero que não tenha a intenção de me soltar. Não vou aceitar favores de uma raposa.

			Meus bigodes tremeram.

			– Talvez você não tenha escolha. – E me aproximei da barra elevada no chão.

			Ouvi um ruído de patas e vi uma família de criaturas peludas. Pareciam gatos com orelhinhas redondas e caudas compridas e chatas. Passaram correndo por mim e se espremeram entre as grades. As tocas agora eram barulhentas.

			O lobo rosnou em meio aos ganidos e latidos.

			– Não vai me libertar. Você não se atreveria. Um lobo não tolera uma raposa. Posso ser obrigado a te matar.

			O medo me fez parar.

			– Não acho que você faria isso.

			Vi o brilho nos olhos dele.

			– Por que não?

			– Porque falou em honra. E me matar não seria um ato muito nobre. Mesmo que me odeie, suas crenças o impediriam. – Parei com a pata na barra. Meus olhos continuavam voltados para a toca do lobo, mas percebi uma movimentação perto das grades mais distantes. Havia um grupo de criaturas reunido ali? E se me atacassem quando eu tentasse fugir? Senti um arrepio, o amargo da incerteza.

			O lobo não respondeu, mas seus olhos amarelos brilhavam. Ouvi o tilintar dos dentes se encontrando. Lembrei-me dos lábios negros retraídos, das presas do tamanho da pata de uma raposa.

			Não vai me libertar. Você não se atreveria.

			Uma visão da língua do lobo entre os dentes serrilhados. O centro delicado que vivia em todas as coisas. Eu disse que todas as criaturas tinham o direito à liberdade, mas acreditava nisso? E aquelas que me matariam com prazer? E as assustadoras de olhos amarelos e dentes enormes?

			Pensei em Pirie e em seu pelo manchado.

			Em grama alta e lagos brilhantes.

			Em sol e pétalas.

			Em luzes cintilantes.

			Minhas patas dianteiras bateram na barra elevada, e a porta da toca do lobo se abriu.
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			Virei-me bruscamente e corri junto da grade, quase batendo em duas aves brancas e enormes que andavam nas finas patas traseiras. Ouvi um grito estridente e me virei para a criatura peluda que pulava a grade baixa com sua longa cauda enrolada. Ela gritou para mim e mostrou os dentes afiados. Sua cabeça era careca. Parecia um pequeno sem-pelo, mas tinha um pelo colorido cobrindo o corpo.

			Eu não gostava daquele olhar desagradável. Passei correndo pela criaturinha, ansiosa para me afastar das tocas, agora que o lobo estava solto. O barulho era impressionante, um clamor de pios, gritos, latidos e gorgolejos, de sons que eu não conseguia descrever ou entender. Passei entre as barras afastadas da cerca baixa e olhei para trás. A porta da toca mais próxima estava aberta. Lá dentro, vi a enorme criatura cinzenta com o chifre no focinho de pele grossa, a que dormia em minha visita anterior. Seus olhos pequeninos estudavam o caos do outro lado das barras e, desconfiado, ele continuava lá dentro.

			Ouvi um baque e me virei para ver que a criatura listrada havia aberto com um coice a porta dupla na cerca mais afastada. Ela correu relinchando pela abertura. Atrás dela, o animal de pescoço comprido e pele de manchas marrons trotava com suas pernas finas. Um alarme estridente cortou o ar. Não gaguejava – era contínuo. Uma sirene feito os uivos do Grunhido. Um sinal para os sem-pelo. Logo eles chegariam.

			Parei no matão gramado e olhei para as tocas das bestas. Vi o contorno de várias criaturas: redondas, magrelas, saltitantes, velozes... Olhei para o outro lado, para a vista e as Luzes de Canista. Precisava encontrar o caminho para a Terrabrava, onde Pirie corria entre lagos.

			As estrelas estavam serenas. O ar estava quieto, apesar da comoção que explodia atrás de mim. Fui andando pelo matão. Siffrin havia dito que a Terrabrava começava onde o sol se punha, envolvendo leste e oeste embaixo da Terraneve. Ele havia dito muitas coisas. Imaginei a luz que viajava avermelhada sobre a ponta mais distante do Grunhido. Senti que nisso, pelo menos, ele havia falado a verdade. Relutante, voltei ao canal da morte. Sabia que teria que andar nele por mais um tempo, segui-lo além dos limites da Terracinza. Seria paciente e persistente. A esperança batucava na base das minhas orelhas.

			Suspirando, deixei a pedra cinza me envolver, paredes que se erguiam dos dois lados. Uma bolabrilho vibrava lá em cima. Além da curva, um esmagador berrou.

			Ouvi um ruído de patas bem perto, atrás de mim. Seria alguma criatura que havia escapado das tocas das bestas? Virei-me e pisquei para a escuridão além do alcance das bolabrilhos.

			– Quem é? – perguntei cautelosa, sentindo o pelo arrepiar. De longe, vi criaturas correndo pelo matão e ouvi o grito do alarme. Minhas orelhas ficaram em pé. Lentamente, me virei para o canal da morte.

			Mais um passo, de novo o barulho.

			Fiquei parada por um bom tempo, analisando os limites do matão. O que eu tinha ouvido não se movia mais. Mas eu sentia a presença próxima me observando, esperando. Meu coração começou a bater mais forte. A cauda balançou na pedra cinza. Ao longe, ouvi o guincho de um esmagador e vi um sem-pelo correr pelo gramado, balançando as patas.

			Lentamente, me virei para a margem do canal da morte. Um passo furtivo. Outra pausa. O medo era como uma semente germinando em mim.

			Virei a cabeça, as orelhas balançando para lá e para cá. Uma silhueta passou correndo pela pedra cinza, e um cacarejo explodiu sobre mim. Levantei a cabeça e vi um bando de aves vermelhas e verdes alegrando o terrível canal da morte. Quando baixei os olhos para a pedra cinza, meu coração gritou de pavor.

			As orelhas redondas, o corpo forte... O olho cinzento e implacável. Quando ela piscou, a carne viva do olho que faltava sofreu um espasmo. Eu me afastei dela cambaleando, fugi das raposas que saíam das sombras como fantasmas.

			Karka mostrou os dentes.

			– Onde está a raposa da Terratreva? Deixou você sozinha?

			Lambi o focinho. Minha garganta estava seca feito a terra. Olhei para o canal da morte adiante. Senti um cheiro ácido de pelo, fumaça e cinzas. Mais raposas fechavam a passagem na minha frente, todas com expressão sombria. Como me encontraram tão longe, do outro lado do Grunhido? Eu havia viajado em um esmagador. Elas não podiam ter farejado meu cheiro.

			Uma imagem surgiu em minha memória: o olhar vazio de Tarr na jaula da toca dos raptores. Seus bigodes duros, os olhos pulsando vermelhos. Lembrei-me das palavras de Siffrin implorando por minha compreensão. Talvez o bando tenha falado com o mestre... Naquele momento, achei que era só uma tentativa desesperada de se redimir, distanciar-se de Karka e dos outros. A raposa de pelo vermelho havia acertado? Mais alguém me viu pelo olhar morto de Tarr, da mesma forma com que controlavam sua vontade?

			– O Mestre quer o filhote – rosnou ela. – Ela deve ser levada viva, se for possível..., mas é melhor matá-la a deixá-la escapar.

			O pânico rasgou meu peito quando as raposas de olhar morto se aproximaram. A voz delas era um grunhido choroso. As caudas estavam tensas e esticadas feito varetas. Olhei para as paredes altas. Todas as rotas, todas as possibilidades de fuga se fechavam para mim. Tentei controlar o terror, encontrar a força profunda que havia aperfeiçoado na toca dos raptores.

			– Onde está Pirie? – esganicei.

			Karka retraiu os lábios como se estivesse se divertindo.

			– Fora do seu alcance. Você nunca o encontrará.

			– Não é verdade – desafiei, apesar do medo. – Vou procurar pela terra toda, se for necessário.

			– Você só pode estar sonhando – rosnou ela. – Não vai ter essa chance. Logo será como eles. – Ela inclinou o focinho para as raposas de olhar vazio, que davam mais um passo em minha direção.

			Enquanto o bando de Karka se aproximava, lembrei-me das aves vermelhas e verdes que haviam voado para a liberdade. Projetei a voz para o céu sem vento. Um cacarejo explodiu sobre a cabeça das raposas, e elas hesitaram, recuando confusas. Tentei imitar outra voz, o bater de dentes debochado da criatura que parecia um sem-pelo encolhido. Depois o grito de um pássaro. O uivo de uma besta. Gritos curtos, latidos e pios. Os sons das tocas das criaturas invadiam minha mente e brotavam da boca numa tempestade ruidosa.

			Para minha surpresa, as raposas começaram a se virar, descrevendo círculos. A parte traseira baixava, o focinho se erguia com medo. Elas fugiam dos sons e pediam ajuda umas às outras com regougos estridentes. Encorajada, projetei a voz para todos os cantos do céu, uma tempestade de sons que sacudia a noite. Respirei fundo e comecei a reduzir e fui passando devagar, bem devagar, entre elas.

			– Idiotas! – gritou Karka, batendo uma pata no chão. Uma das raposas saiu do transe, mas as outras ganiam, giravam confusas. Eufórica, sibilei como um gato furioso e duas delas começaram a correr pelo canal da morte.

			Karka explodiu furiosa.

			– Como se atrevem? Voltem aqui, covardes! Voltem, antes que eu quebre o pescoço de vocês! – Ela se virou para mim com um olhar vingativo. Senti aquele olhar como um raio no peito. A respiração explodiu para fora do corpo e o karak silenciou-se, tornou-se um cacarejo fraco que morria no ar parado da noite.

			Exausta, caí na pedra cinza. Redução e karak haviam drenado meu maa. As raposas abaixaram a cabeça, e o pelo delas eriçou-se. Estavam se aproximando, e eu não tinha força para detê-las.

			Karka começou a murmurar:

			– Sou o pelo que treme em suas costas. Sou o torcer e balançar da sua cauda. Vou aparecer na forma do seu corpo: ninguém perceberá. Outros terão medo. Não ousarão se aproximar.

			Eu arfava com o coração disparado, e Karka saltou no ar rosnando e grunhindo.

			Seu corpo girou e ela surgiu na minha frente como o maior cachorro que já vi.

			O pelo do cão era afiado feito arame. Seus olhos eram negros como a meia-noite, e músculos se moviam sob a pele. Ela se aproximou de mim e vi saliva pingando de seus dentes.

			Fechei os olhos com força quando ela se debruçou sobre mim. Não deixaria que me levasse com vida. Viver significava permitir que ela me tomasse a vontade, ser uma coisa sem pensamentos próprios. Arrastei-me pela pedra cinza e reuni toda a minha vontade no fundo do peito. Ouvi o ruído das patas de Karka se aproximando.

			Um uivo pavoroso, e eu abri os olhos. Duas raposas estavam caídas no chão ao meu lado. Uma flor de sangue desabrochava na pedra.

			Os Dominados sangravam como qualquer raposa.

			Voltando à própria forma, Karka se virou com um latido assustado. O que a fez dar as costas para mim? O que tinha visto? O que matou as raposas caídas ao meu lado? As outras gritavam de pavor, viravam para correr pelo canal da morte.

			Pisquei várias vezes e percebi que eram só Karka e eu. O bando havia fugido, e o terror ainda podia ser sentido no ar.

			Uma sombra se projetou sobre o corpo de Karka.

			E então eu soube: não éramos apenas nós duas.

			Um grunhido brotou do ventre da terra. Uma criatura apareceu, com as orelhas pontudas e um pelo branco, desgrenhado. Parecia ainda maior sem a grade entre nós.

			O grande lobo abriu a boca. Karka ficou paralisada, presa no pavor. Ele saltou e a derrubou, enterrando os dentes em seu pescoço. Com um movimento brutal, ele a sacudiu uma vez e soltou, deixando sua cabeça cair sem vida sobre a pedra.

			Karka olhava para ele com o único olho cinzento. Aquele olhar se manteria inalterado para sempre.

			O lobo tinha a boca suja de sangue quando olhou para mim. Eu pisquei. Dividida entre horror e admiração, terror e esperança. Ele ia me matar também?

			Aos poucos, a tensão foi deixando seu focinho, e eu não vi mais seus dentes. Os olhos continuavam fixos em mim.

			– Qual é seu nome, Raposa?

			Dei uma olhada rápida para o canal da morte. Estava silencioso, apesar do murmúrio de esmagadores próximos. Além dos corpos sem vida de Karka e de duas raposas de seu bando, notei um movimento no matão. Os sem-pelo fechavam as tocas das bestas, prendiam novamente os últimos fugitivos. Mas alguns haviam escapado. Lembrei-me das aves vermelhas e verdes.

			E do lobo. Ele havia fugido, afinal.

			– Meu nome é Isla.

			– Só isso? Nenhum nome de matilha? Nenhuma lealdade familiar?

			– Até encontrar meu irmão, estou sozinha no mundo.

			O lobo me encarava. Ele deu um passo à frente, e eu me encolhi. Mas, em vez de me atacar, ele se curvou profundamente esticando as patas da frente e puxando a cabeça contra o peito.

			– Muito bem, brava Isla – disse com tom solene. – Pode me chamar de Farraclaw. Sou o lobo da Terraneve. Você me libertou, apesar da minha resistência, e tenho com você essa dívida.

			Observei em silêncio quando ele se levantou, o pelo caindo dos ombros.

			– Desejo que tenha sorte na busca por seu irmão. Nenhum filho de Canista deve ser só. Também vou procurar aqueles que me conhecem pelas batidas do coração. E vou ouvi-los até que sua voz retumbe do céu. Vou chamar por eles até voltar para casa. – E levantou a cabeça para uivar, um uivo que fez o ar tremer. Todos os meus pelos se arrepiaram. Fechei os olhos e me deixei invadir pela força da voz do lobo, que parecia curar meu frágil maa. Quando abri os olhos, eu me sentia restaurada. A mente estava alerta; a alma, cheia de esperança.

			E o lobo havia desaparecido.

			Quando eu era muito nova, com olhos que mal se abriam e orelhas que não ficavam em pé, ouvi o lindo chamado de uma criatura desconhecida. Sua voz dançava e girava em voltas misteriosas, brilhante feito gelo em um amanhecer frio. Tive certeza de que era uma criatura grande como uma raposa, ou não comandaria voz tão bela.

			Procurei por ela na companhia de Pirie. Tentei ouvi-la desde a noite em que ele desapareceu.

			Finalmente, eu a encontrei ao deixar a terra dos sem-pelo, no ramo de uma árvore perto de uma bolabrilho, na fronteira do Grunhido. Minha cauda caiu com a decepção. Era apenas um pássaro. Uma criatura pequena e redonda com uma mancha vermelha na garganta.

			A voz de Pirie ecoou em minha cabeça.

			Por que você está triste?

			Vi a bola de penas alçar voo da árvore.

			– Esperava ver uma coisa poderosa – falei para o nada. – Achei que era alguma coisa especial.

			A voz de meu irmão desaparecia quando a ave se afastou.

			Talvez seja, murmurou ele, um leve sussurro na brisa.

			Parei e agucei os ouvidos. Não conseguia mais ouvir Pirie, mas, ao longe, distingui o canto de um pássaro. Balancei a cauda e me deliciei com sua bela canção.

			A luz do novo dia se derramava no Grande Grunhido. Lá atrás, as bolabrilhos tremiam na escuridão enquanto o sol se erguia no céu turvo. Imaginei se Siffrin ainda estava lá, me procurando em becos escuros. Um lampejo de pesar fez tremer meus bigodes, e eu me livrei do sentimento com uma boa sacudida. A mentira ainda ardia no fundo do meu ventre. Eu estava melhor sem ele.

			Havia seguido o canal da morte pela noite, onde a pedra cinza ficava mais larga, depois fazia curvas, e por fim descia entre gramados. Vi ao longe campos verdes emoldurados por colinas e árvores maiores que tocas de sem-pelo.

			Em algum lugar por ali, estava a Pedra do Ancião, e lugares que eu só conhecia de nome. A Terrabrava, a Terraneve, a Terratreva.

			E Pirie.

			Eu não sabia onde ele estava. Nem imaginava como o encontraria. Mas sabia que meu irmão estava vivo. Quando fechava os olhos, eu o via nitidamente correndo por gramados altos, levantando a cabeça para a névoa do amanhecer. Talvez Karka tivesse razão: eu estava sonhando, se achava que poderia encontrá-lo nesse mundo grande e misterioso.

			Mas sonhos são o começo.
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			Imitar o som de outras criaturas. A técnica permite que a raposa “lance” sua voz para que pareça que vem de outro lugar. Usada para atrair a presa ou confundir predadores.
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			Acalmar a respiração e a mente para criar a ilusão de invisibilidade. Presas e predadores ficam temporariamente desorientados. Usado para evitar captura.
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			Transformar a forma em outra criatura. O uso equivocado de wa’akkir pode causar prejuízos ou morte. A prática é submetida a rituais e ritos que são guardados pelos anciãos.
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			Maa é a energia e a essência de todas as coisas vivas. Maa-sharm transfere maa de uma raposa para a outra. A magia é usada para curar raposas debilitadas ou feridas.
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			Gerra é o centro de pensamento de todas as coisas vivas – a mente. Gerra-sharm permite que raposas dividam seus pensamentos. É uma Foxcraft rara – uma arte esquecida – e pode ser realizada apenas por raposas que tenham uma intensa e intuitiva ligação.
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			BISHAR

			Um título misterioso usado por lobos de neve para descrever suas alcateias. As raposas conhecem pouco sobre essas criaturas e seus modos de vida.

			RAPOSA NEGRA

			Mestre supremo da Foxcraft. Um título honorário dado à mais sábia raposa – existe apenas uma Raposa Negra em cada época. E ela, macho ou fêmea, tradicionalmente faz parte dos anciãos.

			LUZES DE CANISTA

			Uma constelação de estrelas que é a base do maa de uma raposa.

			CANAL DA MORTE

			Também chamado de rio da morte. São as ruas, mas para as raposas parece a mais mortal armadilha dos sem-pelo.

			ANCIÃOS

			Uma sociedade secreta de raposas dedicada a manter a Foxlore e a Foxcraft vivas.

			FOXCRAFT

			Habilidades de astúcia e esperteza conhecidas apenas pelas raposas. São usadas em caças e para escapar dos sem-pelo. Apenas raposas especiais dominam as artes mais avançadas, como wa’akkir.

			FOXLORE

			O esforço antigo das raposas para sobreviver em meio aos tormentos causados pelos sem-pelo é capturado em histórias de resistência contra todos os esforços para domesticar ou destruir a raposa. Essa tradição diferencia as raposas de outros filhotes de Canista. Raposas entendem cachorros e lobos apenas nos termos de sua traição. Em um lado, cachorros são escravos dos sem-pelo; do outro, lobos são selvagens que uivam para deuses ameaçadores. Raposas ficam no meio deles, respondendo a ninguém além delas mesmas.

			GERRA

			O centro de pensamento de todas as coisas vivas – a mente.

			AURORA

			A aurora ocorre entre o crepúsculo e o amanhecer nos dias mais longo e mais curto do ano. Um tempo de grande magia.

			MAA

			A energia e a essência de todas as coisas vivas.

			MALINTA

			A malinta acontece duas vezes por ano, quando o dia e noite têm a mesma duração. Um tempo de magia.

			ESMAGADORES

			Carros. Para as raposas, eles são predadores rápidos que rosnam e têm olhos brilhantes.
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			A cidade. Também chamada de Grande Grunhido. Cheia de esmagadores, cachorros e muitos outros perigos.
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			O campo, onde muitas raposas vivem, incluindo os anciãos. O pai da Isla é daqui.
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			Os gélidos reinos do norte, onde os lobos da neve vivem caçando em alcateias conhecidas como Bishars.
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			Sou muito grata pelas raposas da Myddelton Square, que conheceram minha fascinação com a confiança e a graça de suas espécies.

			Uma família de raposas que não para de crescer me apoiou nas pesquisas e na escrita desse livro: Trevor Williams e todo mundo do The Fox Project, que dividiram seu conhecimento e me apresentaram a filhotes de raposa; Kathryn Evans, que me revigorou fornecendo sopa e framboesa e me levou para encontrar raposas em Brent Lodge Bird & Wildlife Trust; e Priscilla Barrett, cujo conhecimento sobre comportamento de canídeos tem sido inestimável.

			Eu não poderia ter encontrado um time editorial mais companheiro que Zachary Clark, Abigail McAden e Samantha Smith na Scholastic, cuja paixão por raposas combina com a minha.

			Obrigada ao Team Fox da Blair Partnership, incluindo (mas não se limitando a) Neil Blair, Liz Bonsor, Ellen Marsh, Jessica Maslen e minha incrível agente, Zoe King.

			Obrigada a Keren David, Tali Iserles, Naomi O’Higgins e Lee Weatherly, pelas observações valiosas no manuscrito; a Richard Mansell pelos conselhos; e para todos do Charlotte Street Group pelo companheirismo de escrita.

			Obrigada a Dganit Iserles por aceitar meu amor pelos animais desde pequena e incentivar minha necessidade de fazer carinho em gatos, falar com cachorros e procurar por raposas.

			Finalmente, eu gostaria de mostrar meu apreço por Peter Fraser e Arieh Iserles, que sempre encontraram tempo para ouvir os meus pensamentos-raposa e me devolveram sabedoria e paciência. Vocês têm sido meu oráculo de força nessa jornada.
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			INBALI ISERLES é uma autora premiada e uma intensa adoradora de animais. Ela faz parte do time de autores por trás da série Survivors, best-seller do The New York Times, que escreveu sob o pseudônimo de Erin Hunter. Seu primeiro livro, The Tygrine Cat, venceu o prêmio Calderdale Children’s Books of the Year na Inglaterra.

			Inbali mora em Cambridge, Inglaterra, com sua família, incluindo seu principal mascote de escrita, Michi, que parece uma raposa-do-ártico e age como um gato, mas na verdade é um cachorro. 
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